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Deflagrada Greve Geral de 24 Horas na Argentina
NA BAHIA;

15 Cruzeiros
Por um Limão

SALVADOR, 20 (IP) _
Em faca da cplditmla do
«aaUtlca», quo cst.\ grassou*•te amplamente nesta ranl*

ttl, o limito nlcnnçn preçoa
Inerlvels. Assim, na feira do
Água da Menino», chegou,
antam. um camlnh.lo carroça»ie eom 30 sncos uo HmOe»,S-ru proprietrio recusou n oWs ie 80 mil cruzeiros pela«via. alegando quo obteria
multo mais vendendo a uni*
dada por 15 cruzeiros, quo 6o preço a que Já atingiu oltonflo. O llmflo — «pnnlclllna
te pobre» — virou, assim, ar-
Ugo da luxo.
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DIRETOR: PEDRO MOTTA. LIMA

Levará praticamente à tetal paralisação da vida do pafi — Vai tor apresentado ao governo um
memorando de sete pontos — Congelamento de preços o revogação do decreto que reguiomon*

ta as greves — Seria kvilantado o estedo de sitio
DUENOS AIRES, 2« (FP) - A contar de zero horn,

tnr.-i Inicio a greve geral cm todo o pais, duranto 24 horas,
conformo o decidido pelos dclegndos do 02 sindicatos, quo
reunlem vArlos milhares do operArios do Inílmeros ramos
do trabalho. Entre os mais numerosos, figuram os metalúr-
glcos. os madcrclros, os trnbnlhaUores em construções, ostêxteis, o Sindicato da Imprensn, o dn alImentnçAo, do»
Transportes Motomecanlzados, o dos espetáculos públicos, o
outros, o que levara praticamente A total pnrnlIsaçAo da ví-

da do pais. A medida foi adotada para respondor a. negatlv.
dc nudiôncla solicitada ao general Aramburu pelos re;..--
sontantoi operArios, que lom solicitar ao governo a derni
gnçAo de vArlos decretos sôbrc a regulamentação da*, greves,
a prorrogação do convônlos e medidas para a açío dos dlri
gentes, bem como para que seja contida a nlu do custo da
vida. Tinham tambôm em vista a soluçAo da conflito dos
empregados em telígratos e telefones, qu* -mAo em grevo
hA nove dias,
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COMO REPRESÁLIA AO TABELAMENTO

frigoríficos vão suspender
abastecimento de carne na cidade
O criminoso «lock-out» já está sendo posto em prática pelas empresasamericanas e estrangeiras — Açougues às moscas, enquanto os talhado-res esperam a entrega da mercadoria -- O abastecimento está sendo feitocom carne argentina congelada — A COFAP está de braços cruzados,diante do audacioso desafio dos frigoríficos estrangeiros

Os açoutjuea aor.lo obriga-
dos a cerrar suas portas Uo
uma hora para outra cm vir-
ttitle do "lock-out" deflagrado
pelos frlaprfflcos, que n.ío o-.n-
contam com o tabelamento
baixado pela COFAI*. i>clos di-
ferentes pontos da cldado To-
ram vistos estabelecimentos
abertos, sem auo tivessem
carno para vender a população.

FALAM OS AÇOUGUEIROS
A reportasem da IMPREN-

SA POPULAR entrou cm con-
tato com alguns proprietários
do açougues, na tanle do on-
tem. colhendo Importantes ac-
polmentos contra o novo mu-
vimento altlsta dos frlgorl-
ticos. Eis ns afirmações do sr.
Reinaldo Correia Ribeiro, do
açouguo 'Trlmavera", tt Ave-

HOJE

ESTRÉIA, 0 BALLET
DO TEATRO BOLSHOI

As estrelas do ballet do
Teatro Bolshol. rie Moscou,
farão hojo, às 21 horas, no
Teatro Municipal, sua primei-
ra aprescnlacáo ao públicobrasileiro, a qual está sendo

Hoje, no Rio, a Mais Bela do Mundo
Chegará hoje a esta ca-

pitai, desembarcando no
?üfJSportü do Galeão, a
feníbrita Gladys Zender,
tíGss Universo».

A mais bela do mondo,
t-^t serf. recebida por Te-
resinha Morango, miss

Brasil e pelo embaixador
do Peru, seguirá do ae-
roporto para o Hotel Ex-
celsior, onde ficará hospe-
dada ató a sua partida.

A beldade, será hóspe-
de do Rio por 7 dias, c
do seu programa, que te-

Sarava, Cosme e Damião!
A data de hoje, consagrada a São Cosme c São Damião,

; peéroelrcs das crianças, é grandemente festejaua no Rio. Nos
i templos católicos, como nos centros espiritas c terreiros dc
| macumba, os diferentes cultos celebram a seu modo n vida c
>'a obra dos heróis da Igreja, que tem sua réplica cm figuras
i veneradas nos rituais afro-brasilciros.

Domingo, na Praça SSo
Cosme e São Damião do
-morro do Jacarezinho, será
realizada grandiosa íe.***-*. em¦homenagem aos santos ps-
-íieos. No programa consta
o seguinte:

Sábado, às 6 horas, terço e
«níissfto.

Domingo, às 6 horas, alvo-
rada; às 7 horas, missa, fts
ü.30 hs. missa festiva: fts
15,00 hs. procissão com mis-
ta campal na praça.

Após a missa haverá dis-

tribulção de doces e presen-
tes. e um grande «sliow» ra-
diofõnico, apresentado pela
Radio Estrela em cadeia com
nu serviços de Altolalantes:
Guarani, Voz do Jacarezl-
nho, Popular e Nossa S. das
Graças.

As vinte horas, haverá
queimas de fogos de artifi-
cios. A Comissão Organiza-
dora, é presidida pelo prnfes*
sor Arthur Simões c pelo
padre Cezar dei Grosso.

rá inicio no sábado, cons-
tam sua apresentação ,ofi-
ciai durante o coqu&el
que se realizará na «I»i-
te» do Hotel Excelsior,
a partir das 11 horas. A
noite, a bela peruana irá
a TV, prolongando-so o
programa até a próxima
terça-feira, durante o qual
Miss Universo participa-
rá dos almôços que lhes
serão oferecidos nas se-
des das revistas «Manche-
tc» e «O Cruzeiro», de*
vendo na próxima sema-
na regressar ao seu país,
onde grandes homenagens
a esperam.

aguardada, com desusaA> tu-
terêsse, pelos admiradores da
arte coreográflca.

O público carioca teri., as-
«lm, oportunidade de assistir
¦ao aplaudido grupo soviético,
encabeçado imlos consagrados
bailarinos Ralssa Struíchkova

e Aledrandre Lapauri.
O PROGRAMA

Para la. recita de assinatura,
foi organizado o seguinte pro-
grama:

la. PARTE — «O Lngo dps
Cisnes» (adâglo do 2. ato);
«Datisa Georgiana» (da Ópera
Absalão e Ester); <Mónólogo»
(do ballet Coração Ardente);
«Pax de deux», de Gisellt;
«Dansa Tadüque». míistca po*
pular; «Dansa Armênla>, mú-
sica popular; <A NoRe de
Walpurgi (do Fausto).

2a. PARTE — «Pas de
deux» (de A Bela Adormeci-
da); Dansa da Libelula (de
Flor de Pedra); «Dansa slo-
vena», de Dvorak; «Dansa
Tártara». de Mlnkus Puni;
«Dansa Moldava», música po-
pular; «Melodia*, de Gluck e
«Valsa» de Mos-covskl.

nlda Presidente Varsas, 1.054:
A carne que os (rlgorl-

flcos têm tne enviado nestes
últimos dias tem que- ser dada
aos cachorros. Os pedidos nao
sao atemlldos. Carne de pri-
melra & inútil solicitar, pois
nao vem. Estilo entrecando
apenas carno de segunda e
terceira, que nio tem satda,
nos dando um prejuízo const-
doravol.

CARXE CONGELADA
Vieram nos oferecer car-

na da Argentina — prossegue
nosso entrevistado — ou me-
lhor. carne congelada, f.sto
produto, isso sei por expcrlC-n-

cia prúprla, nâo tem aceltaçie
pelo público.

E para que atendam o pedi-
do enviando carne da primei-
ra, qual o a exigência? — In-
da gamos:

— Simplesmente o aumento
da 4 cruzeiros em quilo. E'
claro que sa a adquirirmos
com elevação, teremos qu* re-
vendê-la majorada, o que tor*
nara Invalido o tabelamento.
Sou da oplnlüo quo a COFAP
devo tomar medidas enérgicas
para que o tabelamento seja
i-imiprido, aplicando penas
contra os frigoríficos. Atinai,
umlo est.1 sua autoridade?

(CONCLUI NA 3* PAG.)

quando mostrava à resportagem a carne de terceira qualidaday
O açougueiro Reinado Correia Ribeiro, do casa "Primavera", ¦•
que lhe está sendo fornecida. "Sô mesmo para dar aos cachor- '

ros..." — Comentou
y

Lupion Acusado de Mandante
Do Assalto às Terras Dos Posseiros
Colocou a polícia do Paraná a serviço de uma organização de grilagem — Afirma o dep.
Roguski que o governador é dono da CITLA — Dezenas de mortos — Os posseiros teriam

tomado conta da cidade de Capanema

ENREDO DE CINEMA
NA MORTE DO PORTUÁRIO

O outro amante é que era o criminoso — Fa-
lhou o clássico «triângulo amoroso», graças à

volubilidade de mulher
rio do assassinato do portuá*-1 ?
rio Lacerda José dos Santos
ocorrido no domingo passado.

O matador do portuário íoi
o indivíduo Waldemar Mam.

Ontem, as autoridades do
25» Distrito Policial deslize-
ram definitivamente o misté-

Na Próxima Semana Será Denunciado
à Justiça o Matador do Dentista

Pela eliminação de dados, chega a polícia a uma conclusão - A
viúva dia a dia tem sua posição mais complicada — Da janela nao

"eria ter sido cometido o assassinatopod
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IffTI ACREDITA NO VOTO
Cmm a Dresença do ministro Rocha Lagoa presidente do

Dreslitnte do Tribunal &&"",*%"%. Eleitoral, e de altas
PeHtti» de Macedo, fmz daJJ .^^Za UscriçSo elei-
pentes do Ministério da Cm *{*™™ 2 Guerrl 0 ato
torúta general J*f*WJ$gg. mJSZ com èle. inaugurado
rsmttrm-se no edifício do r\Inist ío, sen ^
}pmto eleitoral especialmente'¦ àc^dc< para
qut servem nas repartições ''^"^^Zoiia Eleitoral, em
pisto eleitoral esta sob a jusdi .... aa Lott.pro-
que t eleitor o minis ro da Guerra. Oflg» 

do ^ 0
..aneft» 

^umas palavras so^ a si^o. ^
ministro Rocha Lagoa ^raucwo 

Agência
Armada, tém prestado.* fusUça f'~oT2^ 0 rc(J„erin.c,iío
Nacional, o general Teixeira Lott quando (a-.*
da imertcSo.

Possivelmente dentro dé
mais uma semana, o comis*
sário Silvio de Araújo, que
está substituindo o seu eo*
lega Marcelino. nas Investi-
gaçües em torno do assassl*
nato do mádico-dentista Pe-
dro Vercíllo, apontará o as-
sassino à justiça.

DETALHES
Trabalhando pela elimina*

ção de pormenores, o comis*
sano esteve íazendo uma
demonstração na casa do mê*
dico comprovando se teria
ou nüo possibilidades do as*
sassino te-to alvejado através
da Janela. Da forma em que
foi encontrado presume-se
que estivesse dormindo, era
impossível que alguém o ai-
vejasse por trás da Janela.
Ora, dormia o médico do lado

esquerdo, no lugar da espo*
sa. e o projétil, segundo o
exame do IML, o teria atin*
gido de cima para baixo, na
altura do coração. Sabendo*
se que a janela fica do lado
direito, a menos que a bala
(izesse uma curva — o que è
impossível — não poderia tè-
lo atingido da maneira que
foi encontrada. Por outro la*
lo. se alguém tivesse que re-
•ftber o projétil, este, poderia
Regar em dona Abigail qut

se encontrava deitada em
frente ao local de onde a ai-
ma poderia ter sido dispara*
ila. servido, ainda mais para
eliminar esta hipótese, como
escudo para seu marido.

(eONOLUI NA ?• JPAfi.)

ex-sócio de Luiz Gonzaga
Araújo, comadre da vitima e
princlal susptito. Como notl-
ciamos. Luiz Gonzaga Arau-
jo estava sendo apontado
como o assassino porque sua
esposa, Hermendina Andrade
Araújo, compadre da vitima e
to em cuja companhia se en-
contrava, quando do r-rlme.

Agora, prendendo Walde-
mar Mala descobriu a poli-
cia que o mesmo também
era amante da mulher, eom
quem vivia deide.que a mes-
ma saiu da casa do marido.
No domingo,, flagrando o
portuário e sua amásla 1un-
tos, Waldemar abateu o ri-
vai eom seis facadas, fugln-
do em seguida.

^¦^^Hlto^k ãamw $!??$¦
Bi Ik^^ -.:;¦¦ <â.*»,¦ 1t.,*;'M

mW uVmm BF ^y^t^-iaH

màm WmAk wW^WÊ WíH mWmm ' MmtwW^M^MíSS^mm umwkW mm w /^M''m§mmÊM
Wf-''' 

'*' 
tWmW^ ^ m» '&£f&^Yt—\

af

Tiveram repercussão, na lm-
prensa e até mesmo na CA-
mara, onde falaram dois depu-
tados sobro o assunto, os acon-
teolmentos do Paraná. Como
tol noticiado ontem a tarde,
capangas a serviço da orçam-
zaç&o do grilagem Intitulada
Companhia. de Colonização
(Vgrlcola, notoriamente per-
lencente ao governador MolsSs
Lupion, atiraram-*"*-*, contra
posseiros da regiSo de Santo
Antônio. Estes lavradores ha

níultos- -aíiòs; trabalhara em
terras da Cn.t&o, hoje perten-
centes tí Superintendência ea»
Empresas Incorporadas na,
Patrimônio Nacional.

Telegrr.mas procedentes ia
Argentina dao conta de que eu
fclovarla a cêrea de E0 o ntl-
mero de • mortos em choque»
armados.' "HEt sérias acusaçdí*
4 policia paranaense, que estA
ajudando o trabalho de grila-
sem de terras da União, eia

(CONCLUI XA 2' PAG.)

CANSARAM DE ESPERAR
B nio ê paxá menos... Há mais de 20 anos se arrastam

í as obras da Cidade Universitária e • tem faltado dinheiro, concreto
\ e címenío, as promessas têm abundado. Também nesta campanha,
> os universitários cariocas contam com a simpatia dt toda a
, população - (LEIA NA OITAVA PAGINA)

VITÓRIA DOS MÉDICOS;

SUSPENSA PELO MINISTRO
A EXECUÇÃO DÁ PORTARIA

0 senador Parsifal Barroso manda reexaminar •
assunto •"..

A diretoria do Sindicato dos Médicos do Bio de
Janeiro, entregou ontem ao Ministro do Trabalho, sr.
Parsifal Barroso, um memorial contra a portaria nó»
mero 122, dessa Secretaria de Estado, que regulamen-
ta o pagamento das prestações de servidos por parte
dos médicos credenciados nos Institutos dé Previdên-'
cia Social.

O Ministro Parsifal Barroso comunicou, então,
que já havia determinado a suspensão da referida por-
taria pelo prazo de 60 dias, a fim de que fosse proce-
dido o reexame da matéria. Agradeceu a colaboração
do Sindicato e solicitou ao sr. Iseu de Almeida e Silva»
que está na presidência da Associação Médica Brasi*
leira, que enviasse sugestões sobre o assunto

Negrão Atacado
Pela «Asiática»

Vitimado pela "asiática"
o prefeito Negrão de Lima
nSo poude comparecer ontem
ao seu gabinete no Palácio
Guanabara. Atendendo ao'
conselho dc seu médico assis-
tente, o embaixador NegrSo
de Lima, ainda hoje perma-
necerá em sua residência, can-
eelando, por êsse motivo, as
audiências programadas. Pos-
sivelmente o governador da
cidade retornará à atividade
na próxima segunda-feira.

Plantadores de algodão reclamam amparo do governo

SUJEITAS A APODRECER AS
FRUTAS PARA EXPORTAÇÃO
Estivadores quando interpelavam o sr. Almir,
representante da Firma L. Figueiredo recla-
mando o pagamento do adicional de insalu-
bridade a que tem direito (Leia na 8.' pág)
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O ministro da Fazenda, sr, José Maria Alkmim, recebeu ontem em seu gabinete uma comissão de
representantes da lavoura algodoeira do Nordeste, que ali foram em companhia de parlamentares
federais e estaduais, expor de viva voz ao titular da Pasta a situação em que te encontram oi
produtores da região. No decorrer da palestra mantida com o ministro, solicitaram oa lavraáorei
nordestinos diversas providências oficiais em favor da malvácea. ora ameaçada em sua posição ee»
nômica por fatores adversos. O sr. fosé Maria Alkmim acolheu com interesse as sugestões que lhe fo-
ram feitas na ocasião, tendo prometido examinar com a maior atenção.as medidas propostas para am»
parar os produtores. Na foto, da A. N. um flagrante do encontro do ministro da Fazenda eom ot
representantes da lavoura algodoeira nordestina.

E' de Quase Meio Bilhão a Dívida
Da Léopoldina à Caixa de Pensões

Enquanto isto, a empresa não se mostra nada comedida nos gastos
de publicidade

A divida da E. F. Leopol-
dina para com a Caixa do
aposentadorias e Pensões dos
Ferroviários e Empregados
em Serviços Públicos já atin*

ge ao elevado montante de
CrS 4-ü).0fl0„QÜ0„0â .(juatío

centos e quarenta milhões),
embora as quotas dos ferro-
viários venham sendo regu*
larmer.te descontadas.

Enquanto isto, a adminis*
tração da ferrovia tem dei-
xado ft desejar ao qua ella

respeito ao necessário co-
medimento em outras des-
pesas, algumas delas evi*
cientemente dispensáveis, co.
mo, por exemplo, a verba
excessiva destinada ã pro-

.(CONCLUI MA V SàVm*.
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Devem as Inversões Atender
ás Necessidades da Produto

Projeto (le decreto k-jíiBlnlivo, do sr. Sérgio Maga-
lhães, disciplinando o emprego decapitai por parte «le

estrangeiros 011 entidades nao brasileiras
Teto «r. Hírgln MiiRnlbUei f«l

»liii**.*iiii,.l,i «inl«'i.i n "íi-kiiIui-*
projeto «le <1i*<-r«*tii 1p«I«IhIIvo!

"Art. 1.* — A ai|iil«li.1« d*1
mal* de ""•*{. do copllal «I» <-in*
príws Ja existentes no llraill,
cuja maioria «le nc.Vn ou «'»•
plinl em ..* d,« Janeiro «1«> tt»r>T
pi-riont-am a residentes no Uni-
fll, por nüo iCHlilcnl.-n ou |">r
Ciiniiiaiililu- «-'in sedo n« «'»•
trnnsHro, devera* nr comunl-

IO oreiWcnfc da República ipimido fatio, entrega do pttmlo m
primeiro altího Rui do Sousa Candeia

ps Oficiais ila Reserva Incorporados à Iíé

nula ao Mlnimírlo «a Fa*
/«-ii.la.

Ari. t.* — Para compensar
o» *uni» oriundos **'>m a* pos-j
plvi'1» reme-Kn» de luoroí pira
1. i-xierlor. o Impflelo d» renila
pnra ímcí casos serA acresci-
.lo de 100ÇI,

Ari. 9.* — '¦«¦a IM entrar*
nn vl«or nn data «i» ««a i»i-
lillcat-lo, revogada* aa ilUp<>al*>
voe» em eontr.lrlo".

•rsTIWCAÇAO

, Noventa e quatro Riinrda*
•Biarlnhns íoram Incorporados,
na tarde da ont.m.a Ilcscrva
ia' Marinha do Guerra brasi-
Uira.

A cerimônia da declaração
rcallzou-sc no C*ntro da Ins-
truçao da Oficiais da Ucsarva
do Marinha, na ilha da.* Knxa. i
das. presidida pelo Chele do
Governo.

O sr. Juscellno Kubltschelc
chegou ao local acompanhado
do titular da pasta da Man*
nha, Almirnnt* AnWn.o Ai-
ves câmara o do Renernl Nel-
son de Melo, chofe do Oabine*
te Militar da Prosldíncla da
República. Ileccbido no C.-n*
tro. com ns honras multarei

dc estilo, o Prciidcnto dirigiu-
• so no palanque principal, ondo

Jà se encontravam o choro do
E-tado Maior da Armnda, 0.1
comandantes do Io Distrito Na*
vai o do CIOItM, vftrlo» parla-

PRÊMIOS

ciais e Jornalista*,
mentares. convidados espe-

A cerimônia íol Iniciadda
com a revista, p:Io Presidente
vos guarda-marinhns c dos alu*
nos do Centro, segulndo-so a
leitura da Ordem do Dia, o
juranto A bandeira pres
tado pelos novo» guarda-ma*
rinha»*, d:sflle em contlnen-
cia ao pavilhão Nacional, mu.

te, a entrega da» espadas pc*
las madrinhas dos novos oil*
ciais .

Logo apôs. o Presidente da
República confírlu no primei-
ro colocado da turma dos Fu<
zllclro» navais, guarda-marinha
Eml de Souza Candeia <• o U*
tular da pasta da Marinha e
o Chefe do Kstado Maior da
Armada tnmbrtm «s primeiros
colocados, g U a r d a-mariniias
Jorge Antônio B.ncdito Sc*
hcff. do Corpo de Intendentes
o Josó Tavares Justa, do Cor*
po da Armada.

Em s-gulda à entrega dos
prCmiog nos que mais fe di-?*
tin-íulram durante 03 cursos,
realizou-se o desfilo dos 110

Na J111tl.lcac.11O «1» seu pro-
J-lo, nlena o sr. Bírslo Mana-
llifle* que o* rapltntn .-tiiimrt*
roi nfto devem ser apllcfirto» em
cmiiprnn do qao J!l pni"<illm<»
a l-l.i pnr um motivo itecnr-
rente da realidade brasileira.
Oi. esforçou ronjiiiinrtoi «lo ea-
pilai nacional * «lo capital ce-
tranrtelro «levem ner no sentido

Ae aumentar os (aiflres d» pro
rtgi-a.i • de eiuprÍRo e nio nti-'
lindos pnra compra iln que Ja
exlule.

PreclMiim» rí-eervnr aa dia-
pnnllillldndes d» «llvlua» par»
novos Investimentos que nou
fnlinm. Bo tivermos «1» aumen-1
lar a proeurn «Io rumlilalH pa- ^
ra remeter «»nio ftium permn»
nentes em nossa iniloa-ja «lo
pagamentos «»» futuros lucros
«In empnVa» li»Jn nacionais nuo j
piimani paro influi cstrangelrns.
pruleremos Chegar a uma ns*.
fluiu que convíni evitar dowle
agora,*•*• prccluo orientar -> capital
«¦slramselro para a Arca do nu*
mento de ronda nacional, onde

pnwwim economUar divisa» •
numentar fatores do rlquora,
nldta flnalmonto o autor do
projeto,

-..-——mmmmm**,. UJÉ ,-¦ >.,ID.IJ «***|
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-^ -a f.nnn Realltando uma viagem furta-

Eleanor Rooscvelt na U.R.S.S. a«iíS\;
•tou a c.«We «fe Tac/.Acnf. capital da Republicado KasaqutstBo. Na, c«c/,í. y£*r- eAU-. <|*

iVanWln ««.ojci-c/f cm pa/cifrn com i*ím'i.(dío fln&«rranow. c/ic/c rc//0/o*o muuuímaoo da AJla

Central. (Foto da Tossa para IMPRENSA POPULAR.»

dança de platinas e. ílnalmen* Vos guardnmarlnas c dos alu
nos do i° ano do Centro o, fl
rialmente a d-slneorporação
da Bandeira Nacional.

. . „'. . «PETRÓLEO»
Lupion Acusado dc Mandante... sor& este o tema da

deputado o-to» conferência do dep.
Gcorges Galvão, e m

Nilópolis

____^^

Na Próxima Semana Será...
(CONCLUSÃO OA l' PAG.) I vizinho, logo depoi» de ver o

l OS CHÃOS DE ARROZ que tinha acontecido. Esta cs-
• Na ocasifio ern qus foram pllcaçao. por vários motivos,
encontrado., côrca da 11'crãos deixa o desejar. Na hora em
de arroz no quarto do mor. quo temoa a aUnçao voltada
to presumida que o assassi* para uma agressão, que, sò-

no «.-itives.ie, antes de cam- mente poderia ser crime tere-

meter o homicídio, escondida mos temo de pearar cm colo-
na cozinha. Mais tardo, roa- car um por da meias, dos mais
Itizando novas averiguações j raros, além de tudo? Por ou- 1
lio local, ficou comprovado ' tro lado, se ela depois quo cha- 1
nuo, na dispensa, nâo havia j mou 05 vizinhos nüo mais en.,
Sim único caroço no chão. I costou no cadáver como se ex- J'As«sim. mais uma vez.íica; pllca Bõ manchas de sangue1
claro que os grãos, para.se* cm suas meias, inclusive até
rem encontrados nos aposen- i*-<* Ilens?... Esses detalhes e
ios do medico, teriam vindo
*— o mais provável — na qui-
na do paletó de alguém, quu
tivesse tocado na lata de ar-
roz„ naturalmente para pro*
curar alguma coisa que bem
pode ser a arma do crime.

CHEGAVA OU SAIA
: Foi encontrada, pelas auto-
lidados, a meia da d. Abigail
que estava toda oiís.ingucn-
tada. Estas meias, de sêda, suo
geralmente usadas para pas-
¦cios. No entanto a viuva, in-
Quirida a n?-pe!tó das mos-
jnas, afirmou que as tinha co-'locado 

para chamar algum

(CONCLUSÃO DA V PAO.»
iiencífclo «lc companhia do que
faz parte o governador do
Eitodo.

An últimas InformaçUes che-
k.uIiib ontem a enta capital e
«••ipcdldas por observailorce
iiiiilt.iroH davam conta do que
or posHolros, rovoltado* con-
ira o banditismo de -grileiro» •
policial» üo Kstado, haviam
.lonilnmlo a slliinçllo no muni-
clplo «10 Capancma, depois do
«-xpulfar ns nutorl.lailfs poli-
ciais n Judiciais slmpíltlcns fis
orpantxaçfles do saltcadorcs de
terras.

ACUSAÇÃO
Falando ao vespertino "Ültl-

ma Hora", o
Uukui-IiI f«"z acusncOes an irovcr
nn.ior Lupion, <iue aponta rnmo
dono «Ia Companhia de Colont*
me.tlu Aarlcota. Tninliíii acusou
o atual preslilunto da r.cpúbltca
• o ox-pn-flileiito Cafô Hlbo. 11
«r. IluBiislil assegura quo reito-
nulas VüSCS denunciou nos sr»,
C.iffi Filho o Juscellno Iviibits*

Kcali/ar-sc-a depois da a-
manhã dia 29 (domingo) ns
17 horas, na Câmara Munlcl
cipal de Nilópolis, a Instala

enf* Pilho o Jiiscouim mwu*, f d Fren.e Nacionalistadick us atividade» de Brllagcm. « 
MS" „„ „„„ nn„,_.... „nm

que hojo assumem o nspccio de
verdadeira «ulivcru.lo «ia or.lcm,
com dcrrnmnmcnto do sansue.
Segundo a mesma entrevista, a
audaciosa oporac.no do grliagcm
iitlngo cinco ml famílias, num
total do círca dc vinte o uma mil
pessoa».

nas ligas?... Esses detalhes e
mais alguns outros já eliml-
nados p:las autoridades do 22°
Distrito, deixam em Éituaçao
difícil d. Abagail. Ela mes-
mo, interrgada a respeito de
nlguns pontos da questão, não
encontra explicações para os |
mesmos. O comissário Silvio
Araújo, em palsstra cam a re»
portagem. disse acreditar que,
se dona Abigai não fôr apon-
tada como as.-assina do pro-
prio marido, a menos que
certos detalhes fiquem escla-
recidos, poderá ser denunciada
como co-nutora no homicídio
de Pedro Vercilio,

de Nilópolis, que contará com
a presença dc presidente da
União Nacional de Estudan* i
tos. lideres sindicais, oerso* |
nalldades locais e parlamon- ¦
lares federais, tendo como'
conferenc.sta, o depuado fe* |

deral Gnorges Galvão, que fa-
lar/l sobro o tema -".Petróleo».

A comissão orgnaizadora ¦
convida por Intermédio da |
IMPRENSA POPULAR, to- j
dos on moradores de Nilópolis ¦
bem como dc outra loealída-:
dc, que desejem contribuir |
para o abrilhanlamento da '

cerimônia.

«Voz Operária»
Está em circulação o n» 43 do semanário «Voz

Operáriat, contendo, entre, outras as seguintes
matérias: , .
+ Editorial: «Pode ser vitoriosa a luta por uma

nova política exterior».
•A* A crise do café tem raizes na estrutura econo-

mica brasileira — (comentário econômico)
•4- Alistamento em massa para a vitória em 1958.
£ Sobre o caso de Alagoas (Comentário Político

e Manifesto do CR do PCB)
£ «O informe de Prestes e a renovação do Par-

tido» (Artigo de M. A. Coelho)
•A- Resumo das teses do Instituto de Marxismo-

Leninismo de Moscou sobre o 40' Aniversário
da Grande Revolução Socialista de Outubro.

* Reportagem sobre o VIII Aniversário da vitó-
ria da Revolução Popular da China.

•A Não é justo manter as restrições do Código Ci-
vil aos direitos da mulher (Reportagem)

•A A vitória de Adenauer aumenta oa perigos para
1 a paz (comentário do «Jiminjipao», de Pequim)

Dirigentes Sindicais Têxteis
Serão Recebidos Hoje Por JK
Vão expor ao chefe da nação a sit uação da indústria têxtil ~ Aumen-
to dos motoristas dos moinhos — Ainda a questão salarial dos tra-
balhadores «in açúcar •>- Aumento para o pessoal das Casas Bancárias

Representantes dos Sindica-
Ios de Trabalhadores na Intíús-
teia de Fiação *e-Tecelagem do
Rio de Janeiro, Esiadn rio Rio,
São Paulo, Minas Gerais è Por-
nambuco, serão recebidos boje,
em audiência espacial, no- lJa-
làcio do Catete,* pelo*Presidente
Juscclino Kubitschelr, • de Oli*
veira.

Nessa oportunidade. as rere

não tinha recebido a resposta
dos responsáveis pelo Sindicato
das Casas Bancárias e em vis-
ta disso, recomendou que o dl-
retor do DNT, sr. Allyrio de
Salles Coe.lio, mantivesse no*
vos cornados nesse sentido.

TRABALHADORES EM
AÇUCAK

O reajustamento i-aliral dos
trabalhadores na indústria de

MOTORISTAS
DOS MOINHOS

Não tendo sido ustendido
êste ano aos motoristas dos
moinhos o aumen o salarial
concedido nos trabalhadores
na indúslria do trigo, como
nos dissídios anteriorns, a di*
retoria do Sindicato da classe
esteve ontem, c non s,-"boòI3f

escla-

O açougueiro Oswaldo Farias, da casa "Bcm-Satide", i Avenida
Presidente Vargas, 1.013, quanrfo prestava declarações ao repórter

deste jornal

Frigoríficos Vão Suspender o...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

PREJUÍZOS

POR QUE EXISTE

MM
«M

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

A venda nas bancas e na administração, à av.
Rio Branco, 257, sala 1712. J

Deflagrada Greve Geral de 24...
(CONCLUSÃO DA V PAG.) sentantes operários nai «olu*

REIVINDICAÇÕES | ções de planlficaçüo ou tnodl-
íicação de todas as questões
eu problemas que afetem di-
retamente os setores trabaliiis-
tus.

A. reportagem da IMPRENSA
POPULAR, a seguir, ouviu o nr.
nswalilo Farias, «Io nçoiie-un
"Uem-SnOde", na Avenida Prt*-
«lilento Varuns, 1.01a. qu« pres-
tou ns seguintes declrirni;l.c» ao
repórter:

- So ns entregas «le carno
continuarem ilcsta forma, nnn onl
«o poderei manter alicrto o cs-
tiiliclec-linciito por multo «empo.
Na Oltlmn remessa, fiz um pn-
«llilii do oito trozrlros » «o mn
foin.n enviados dois. Nfio estou
Importo a aceitar carne cons.*

corto. So a COFAP efetuou n
tabelamnnto aue o raça «er res-
peitado! I

POPULAÇÃO AMEAÇADA |

O "lock-out" dos frlRorfflcof,
tudo indica, tomava rumos ainda,
mais sSrlos, nns próximas linrns,
«o não forem tomadas as medi-
das que a tsltuncao exlgo. Afir*
mando quo "nada almlu viu d**
anormal no abastecimento de
carne verde'', o coronol Frcle-
rico Mlndello mio iir'-«vlmi at*
agora uma palha pnra resolver
o problema. Tu.lo leva a crer
quu mis próximas 48 horas a po-
pulac&n carioca ficara total-

Educação

1 I."I|1UC IU «, «IfClint *-(¦.! •••** «.«'!•*¦ — 
jlUHl-.H" \m%m. .•-¦••* ••>

inda, pois sol qu« o pre"M70 sura mento sem o produto,
- •-- -¦--- i do Traballio. a ilu. dc

ridas representações suidicals. rc-tlnaç&o do açúcar, acertado ¦ 
6_* „ sôi,rG 0ssa sina

deverão expor ao Chefe da Na* em principio após demarches| ' . e ,fi0 ^múnicaán «r, 

*tt**ÍWmW*ÍÍii'**ir*^ & Quase Meio Bdliao a...
virtude da crise nesta atividaüo; retamente entre os represen-, cesso miio i-i.j^j/.m, iu
econômica. tantes dos trabalhadores e da| des liga os mo orlstas dos

Na tarde de ontem, delega- indústria de açúcar. moinhos da sua categoria
ios operários textis estiveram | Ainda ontem esteve no ga- ro íoissntl nel oea ís-^eami
com o titular da pasta, senador i binete do titular da pasta do I profissional e os integra na

 Trabalho, o presidente e ou- '¦ 
dos trabalhadores na indus-

tros diretores ao Sindicato dos( tria d0 trigo., tendo o titular
Trabalhadores, tratando do de* j aa pasta do Traballio prome-

, .. ...  terminados aspectos desta quês-, Xfâ0 uma breve solução para
bancários aos empregados das i tão.
Casas Bancárias do • distrito Tão logo as partes cheguem
Federal, ainda não" esta soiu-' a uma conclusão, será a mes

li
üorte-ilmcri-
cana em fe

i VEND* NAS LtVIlAllIAS
ATENDEMOS PELO SERVIÇO
OE flEEfliapi,SP POSTAL

PBÇA\
II IU E
MESMO

Ei. VITÓRIA '-'*..
RuaJuan PabtoDuarte NsHO.toh.

flin dt Janetro

O representante da Federa*
ção Argentina dn Trabalhado--
res da Imprensa manifestou
que 32 organizações assinaram
o memorando dc se'.e pontos,
a ser apresentado em breve ao
general Aramburu. e no qual
estão registradas as condições
por que consideram «Inadiável
e urgente» que 0 governo to-
me medidas para o cumpri-
monto dos seguintes pontos: :

ESTADO DE SITIO T

Quanto ao 72 grêmios que
resolveram paralizar amanha
as atividades, soube-se que, du-
rante a reunião realizada na
sede do Sindicato da Forca u
Luz, o represen ante do Sin-

, dicato da Imprensa anunciou
1) — Solução favorável dos I qUe «seria Implantado, dentro

conflitos das associações dos' <ie poucas horas, o estado de
Empregados Telefônicos :. sitio». Terminou a reunião às
telegraficos, com aumentos | primeiras horas da madruga-

da, mas trinta oradores se ma-gerais de emergência, que per-
mltam o equilíbrio dns sala-

j rios e dos gastos, para fazer
frente ao custo da vida, o que
deve ser ampliado aos aposcn*
tados e pensionistas: 2* —
congelamento dos preços: 3)

i — vigilância, com ativa coope-
! ração de organismos operári-
' os e com a partieiDação rio

Estado; 4) revogação dos de*
cretos que prorrogaram os con-

I vônios coletivos e regulamen

nifts aram a favor de «ação
direta para conquistas opera*
rias e para defesa dos interêa-
ses das classes trabalhadoras».
Finalmente, deu-se a conhecer
a declaração em que desta-
cam estarem esgo'adas as ges*
toes conciliatória* para solu*
çâo do conflito dos telefôni-
ros e telegrafistas. visto rnmo
írecassou a solicitada audlôn-
cia. vendo-se os trabalhadoresvuiius LUicuvua « n,fiuuuiiu,. i Cia. venuO-sc on irf-.uauiai.uir.

taçâo da greve; 5) implantação | 0i,r|K11I"0S a paralizar suas ati
do salftrlo-móvel, ndotando-s" a. ¦ * ¦  •• •*-*¦».
legislação pxistpntt a respeito; l
') — ex:enção do salário de fa- (
mllla a todos ns operários e

Parsifal Barroso";
AUMENTO NAS CASAS

BANÇ/U-IAS •_ ~ 
_.!! A extensão üo aumeutõldòs

I o caso.

(CONCLUSÃO DA i» PAG.)

paganda das realizações da
Estrada, em Jornais, rádios*
televisão, etc, que atingiram
a cerca de 6 milhões de
cruzeiros em apenas alguns
meses.

íélonada, mas, provavelmente
pl6 o fim desta semana haja

juma conclusão por parte dos
estabelecimentos de crédito es*'ta categoria. Átí ontem à tar*

! de o ministro Parsifal Barroso

a uma conciusuo, nau a m"-,
ma submetida u apreciação do
presidente do Instituto do Açu.
car e do Álcool, sr. Gomes Ma-
ranhâo e do titular da pasta
do Trabalho, senador Parsifal
Barroso.

SEHSRCUHIM.!

O UVRO NEGRO
dot acordos d»

mlnorait aOmicct
firmados ontro
o Brasil • es

y///in t \ *• \-Ctv>^>^*\IE,<Bd0' UllMo*

Procurava Bater na Enteada
e Foi Agredido Pelo Vizinho

Foi socorrido no Hospital
Miguel Couto, com hematoma
no olho esquerdo e suspeita dc
fratura do crânio, o comercia-
rio Manoel Belchior Paiva, bra-
illelro, solteiro, de 36 anos,
morador à Rua Jupira n.« 49.

Manoel (ol agredido pelo scu
vizinho Antônio Crlsplm, no
Interior do barraco diste, onde
penetrara para castigar uma

enteada que fugia de suas mito»

temendo ser espancada. As fl-
lhas dc Crispini Impediram que
Manoel batesse na enteada, sen-
do por ile agredidas, vindo em
seu socorro seu pai, que cau-
sou os graves ferimentos no

perseguidor da (ovem.
Manoel está em repouso no

H.M.C., e seu vizinho ferf prê-
so pelas autoridades eo 3.*
D. P.

Fraturou o Crânio Numa
Quada de Lambreta

O Jovem José Carlos de Gon- mo, ficou Internado. Toman-
zaga Bertuci (17 anos, soltei- do conhecimento do fato, o
ro estudante, residente à Rua presidente da República man

" .T. -...-.  i ,t„.. Am-nli* *fino*i*->Amln r* em

edição

Aníbal Moreira, 135), sofreu
ontem, uma queda de sua
lambreta, na Avenida Augus-
to Severo, na Glória, no mo-
mento em que procurava dar
caminho aos batedores do cor-
ro do presidente Juscellno que
se dirigia ao Catete.

Com traumatismo erânlano,
o acidentado, que é filho Jo
coronel Bertuci, foi medicado
no Hospital do Pronto Socor
ro, onde, em estado gravissl*

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

ílou àquele nosocômio o seu
oficial de gabinete, major
Luiz Felipe Borges, ordenan
do que o mesmo tomasse *ô*
das medidas necesãrlas, para
ajudar o menor no que fosse
preciso.

DIFICULDADES DOS
FERROVIÁRIOS

O debito da Leopoldina na
CAPFESP reflete-se nas di-
ficuldades por que passa es-
sa organização para atender
aos benefícios assistenciais
de seus associados. Apenas
são pagos beneficies em cer
tos casos de aposentadoria,
ou de pensões a viúvas de
empregados.

Não faz muito, o guarda*
¦passagem Agenor Corrêa de
Sá, de Niterói, requereu, con*
forme processo 448l"3-DAF,
os adicionais a que faz jus,
no periodo de 28-10-55 a ..
11-11-56, por se encontrar
afastado do serviço, -'-vi*
do a deficiências visuais de
que foi acometido. A respos
ta ao seu requerimento foi
lacônica: "Aguardar, por fal-
ta de verba".

PAGAMENTO ATRASADO
Há, também, freqüentes

atrasos nos pagamentos dos
salários, particularmente nos
locais afastados do Rio. Os
ferroviários que trabalham
nos trechos entre Cachoeiro
do Itapemirim e Vitória, Re*
creio Manhuaçú, e S. Ge*
raldo a Caratlnga, por exem
pio, ainda não receberam os
vencimentos do mês de agôs*
to.

Estes fatos concretos es-
t8o exigindo Imediatas pro-
vldências da direção da E.
F. Leopoldina, que precisa
planlficar melhor as despe-
sas, suspender as desneces-
sárlas e adiávels, de forma
a atender às justas necessi*
dades e aos direitos dos fer*
roviários daquela empresa.

I empregados do pais, até cinco

I mil pessoas mensais de venci-
: mentos; 7) política oficial clara

mpnte orientada para a parti*
cipaçâo a.lva e real dos repre-

DR. A. CAMPOS
. (ClrureiaoDentlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c opcraçSes da
boca, BKIDGES FIXOS E MÓVEIS (líoaoli) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 0, sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 53*6225 

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

vldades como demonstração
de protesto diante da» m«-dl-
das recentemente ado'adas.
Entremcntes. o ronflitn do Pp»-
soai dns telefones e telegra-
for* talvez tenha solução nas
próximas horas, secundo se de*
duz de declarações feitas por
altos funcionários do Minisrí--*
rio das Comunicações. Have-
ria gestões extra-oficiais que
estariam em andamento há vi-
rios dias, sendo base do acôr-

i d0 a re:omnda do trabalho.
Enquanto isso. continua sem
alterarão o movimento grevis-
ta, provocando sérios incon-
veniontes às romunicacõps com
o interior e com «, ex'erlor.

Apenas nesta capital estão
funcionando normalmente os
telefones automáticos. Os ser-
vicos de telegramas está prâtl-
camente extino. Por outro la-*
do, voltou a normalizai-se o
serviço ferroviário da Central
General Sanniento, cu]o pes-
soai realizara greve geral de
2*1 hrs. e m'nal do protesto
contra a prisão de três empre*
garlns.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas
Tratamento pela hormonloterapia e alta freqüência

especifica da -velhice precoce da funçflo sexual no homem
e na mulher. Irrltabilldade, fadiga e Insônla nos casos
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A 
criação du fu/iil/iíilii rarJumc-iíur d«
Jiiyui'1 ilo, mjiit'rli'11 ••. iu deputado Se.

sa» tJoiM com «¦¦¦¦'¦iiiir.iíu «ia quato du-
i.ntot deputudot, paru iiiiuliiur u jioIKi*
lu envrtor do governo u investigar aóbre o»
luôrdtit letivo» uu» interesse» nuclonuii
[Acordo Militar li rusil-Estado» Unido» e
ajuste de Fernando de Noronha), tiunifl-
cou o reflexo, nu Odmara Federal, do um
nioHieiKo ""ini i a d ii co Ju /uin putriótica
0 HUCiOlIU/iíldl do hiismi povo. A Comisurto
havia ficado, entretanto, no uto do niiticl*
mutilo, Mun língua» chegaram mesmo u
ji, ,.-«.i/.ii' i{iio cru natl-morta. I', nu verda*
je, pcnnoiiccoii motos ineríe, rcniilliiiu/o
aparontomonto imlí-is os apôlo», partidos
dv diversos pontos, jmra quo ao moveatc.
Agora, está dando tinai» do vida.

NOTICIAMOS 
ontem quo, presidida pelo

ar. Vieira do Melo, u Comissão so reu-
niu e, apo» traçar aa normas do sj-.i fun-
,-iuiiuiiii ii/u, decidiu, como primei-a inicia*
tira, ir uma subcomissão u Fernando do
Soronha u /im do verificar "como está seu*
iío cumprido o ajit-do firmado no Itamara-
ti", E' claro que não foi para êste obje-
tivo restrito e conformista 17110 o órgão par-
lamentar nascmi. Seu requerimento do cria-
ção prevê uma atividade bem iiuiia ampla
t dinâmica. Trutu-so do examinar, partiu-
do da cessão da ilha de Fernando de Noro-
nha aos Estado» Unido», a conveniência o
o validado legal desse ato do uovêrno,
considerado inconstitucional o Jcsivo aos
interesses nacionais, e bem rssim a orienta*
filo quo está sendo imprimida d nossa po-
Utiea exterior, da qual aquêlo ato foi indi-
rudn como decorrência necessária. Sob o im*
pnrto causado na opinião piibliea pela entre-
ga da ilha brasileira à titiíi-raçdo de uma po-
tfneia estrangeira, a Comissão Parlamentar
dr Inquérito surgiu como expressão da exi-
gància do se modificar nossa política exto-
rior, de colocá-la no leito doiinterêsscs na-
ciunais. Dessa forma, a» limitações fraca-
das para sua atuação não correspondem à
amplitude e profundidade dos objetivos pa-
ra que foi criada. Mas, mesmo assim, o
certo 6 que, começando a andar a Comis-
são até agora ínerme, isto significa um pas-
so à frente, que devo »er bem recebido por
tmlos os que desejam vela atingir o desti-
no que inspirou seu nascimento. E o rc-
tultado dependerá, em medida decisiva,
rio esforço geral que nesse sentido fôr /ci-
to, e não apenas da iniciativa e açáo doa
próprios componentes do órgão parlamen-
tar.

m\FIRMA8E i(ii.' a política exterior ettd
r» Intimamente ligada d política interno.
ti isso «í evidente. Só" io podo comprecn*
der como junta política exterior aquela quevenha uo encontro da tolução do» pro-blema» infernos. Está ocorrendo agora e»-
ia concordduclaf O» fato» mottram quotido. Us problema» quo agraram nossa si*
tuafdo econômica e financeira se avof.-imam
»cni encontrar solução, Do todo» ...i la-
doa chovem proteato» catlti vca muis co«
ploso», Reclamam os prodittorc» do café,
cacau, algodão o trigo. Qucixam-so /abri*
cantes da açúcar, tecidos e calçado», A ca-
cassôs do divisas entrava o descnvotvimen*
fo do» diversos setorc» da economia. Ild,
enfim, uma grita geral, porque o impulso
do progresso da nação sa tento tolhido, Fl
quu fas o governo quando examina (ases
problemas* cm tôrmos de política externa?
Continua a bater numa liinYn e mesma
porta, apoiar do fracassos consecutivo».
Ai está o exemplo lastimável da Confe-
rõncla Econômica defiuono» Aires, na qual,
além do tudo, ainda uos colocamos cm des-
primorosa situação junto ao» domai» pai-
»rs sul-ameríetinos. Prosseguimos numa
política exterior unilateral c subserviente,
girando cm lôrno dos Estados Unidos c sob
sua iit/indncia como um satélite gravita cm
volta do um planeta, quando o mundo ê
vasto o tem suas portas abertas para nós.
Tal política, u experiência demonstra ca-
da ves maia convincentemente, não ó com-
putivcl com nossa independência nem cor-
respondo aos interesses do nosso desen-
volvimcnto. Nossa aspiração do libertação
econômica, proclamada cm manifestações
partidas dc fora e de dentro do próprio go-
vêrno, exige uma política externa indopan-
dente, que não admite submissões nem ser-
i-iíismns, c com a qual nos apresentemos,
perante todos os outros países, numa si-
tuaçdo de igual para igual, buscando cn-
tendimentos que correspondam aos nos-
sos interesses de nação subdesenvolvida
empenhada cm sair do atraso e atingir o
pleno florescimento dc suas forças o ri-
quezas.

COMEÇOU 
a funcionar a Comissão Par-

lamentar dc inquérito sôbre Fernando
do Noronha e política exterior. O csfôr-
ço de todas as correntes nacionalistas deve
orientar-se no sentido de
que o órgão parlamentar,
com o apoio estimulante dos
setores patrióticos e progres-
tistas da opinião pública,
cumpra o importante papel
para que foi' criado.

Relações Comerciais Con Todos os Países
O que foi o Congresso Intcriinciounl da Democracia Cristã, recentemente reunido em São
Paulo — Grupos dc emigrados fascistas fazem provocações anli-sovicticas — Ressaltada po-¦ 11 ¦•11 • • I ** I . " **los UCiegados cie parucios ucmocraia*cri.siuos nu /ímc-riui i.auita a cxpioruraouos seus países
pelo imperialismo norte-americano — Entre as resoluções aprovadas figuram: comercio com
todos, supressão do «dumping)) dos Estados Unidos c redução dos gastos militares

(D
£ COMO SE ESBOROA 0 ANTI-SOVIETISMO car o povo. Da perslstln-

cia nesse objetivo, aplican-
do-sc ali na educação doze
por conín da receita total,
é esta a situação, que Mr

União Soviética.
Lá esteve, segundo se con-
ta, por várias vezes, desdo
1927. Aprendeu o russo e,
naturalmente, dado os cír-
culos cm que atua, concen-
tra sua atenção de investi*

faustos .já não se encontra
um só ileírado, conscguln-
do construir o segundo par-
qua industrial do mundo,
E frisa o crítico insuspeito
nessa afirmação que «cm
tudo isso a educação foi um
dos principais fatores».

Diante dessas verdades,
o pedagogo tende admitir
qua a educação cm massa
conduz a uma alta forma do

Anda pelo Kio o profes- ralmcnto os «slogans» cm
sÔr Gcorircs S. Counts, da que se basearam os nazis-
Universidade do Columbia, tas para justificar os meto*
Estados Unidos. Vai realizar dos de força, a negação dos Counts focaliza: no país que
conferências e já tem fala- direitos democráticos. Ii tinha G5 por cento dc anal-
do aos jornais. Entre os ti- assim so completa a ficha
tulos com que o apresenta, do propagar», iista itincran-
destaca a publicidade ian- te. Já podemos avaliar «who
que o de especialista cm as- is who».
juntos da União Soviética. Mas, como o anticomunis-

mo e seu complemento, o
anti-sovictismo, não tem
futuro, Mr. Counts, sem o
querer, naturalmente, diz
coisas que anulam todo o
sen esforço na orientação a

cador" nos problemas educa- que obedece. Falando como
cionais nm professor, êle não pode democracia e ao progresso

Um quadro assim espe- negar o que o mundo culto material c espiritual. E as-
dalizado vem ao Brasil em conhece. E então vê-se obri- sj,n acaba destruindo por si
missão dita oficialmente do gado a admitir que nenhum mesmo tudo quanto insinua
Intercâmbio cultural norte- outro país gaste tanto quan- ds má vontade. O anti-so-
-americano-brasilciro, Es- to a União Soviética cm edu- vietismo, então se esboroa.
colheram-no, talvez, porquo —
sobrem os de seu ramo e
não existam muitos com
igual conhecimento dc nos-
sas coisas. No entanto, Mr.
Counts se propõe a defender
o «mundo livre» e toma
ares de pregador de idéias
novas. Como se o dominas-
ie unia obsessão, fala mui*
to mais da União Soviética,
e com todo o seu pretenso
liberalismo torce fatos, emi*
te velhos conceitos antico*
munistas, procurando, quan*
do lem de reconhecer os
progressos registrados no
Estado socialista, desmere-
cer o sistema democrático,
> pretexto, por exemplo, di»
que «a ditadura educa mais
facilmente». As novas idéias
do profcssôr-confcrcncista,
nos seus juízos anti-soviéti-
eos, quase que repetem lite*

SAO PAULO, 26 (Do
(•oiTospondontc) — Encer-
rou-se o II Congresso In-
temnclonnl dc Domocrn-
cia Cristã. Representados
no conclave, os, mais tradi*
cionais c reacionários par»
tidos democrata-cristão do
inundo, os da Itália c da
França, Imprimiram n rou-
nião a sua orientação. A
maioria latino-americana
dc partidos democratas-
-cristãos representados fez,
no entanto, dar grande cn*
fase aos problemas da
emancipação econômica da
América Latina, o que
constituiu um aspecto posi-
tivo do congresso.

O congresso não apre-
sentou grande importan-
cia mundial. Os grandes
partidos clericais fizeram-
-se representar por elemen-
tos de pequena projeção.
Efetivamente representa-

dos estavam apenas os
Partidos do Brasil, Argen-
tina, Uruguai, Chile e Pe-
ru. A fim de que ficasse
bem consagrado o espirito
internacional do movimen-
to democrata-cristão Io-
ram representados no con-
gresso os movimentos tle
exilados nazi-fascistas da
Bulgária, Polônia, Hun-
gria, Letônia, Estônia,
Bielo-russia, Tchecoslová-
quia, Rumânia, Lituânia,
Croácia, Ucrânia. Esses
indivíduos sem nenhum
vinculo com os povos de
suas pátrias, das quais ha.
muitos anos desertaram
sob a proteção das baione-
tas nazistas ou do dólar
norte-americano, arranca-
ram aplausos do plenário,
com suas estúpidas exor-

taçõVs à «Jlbortaçúo» dos
pulses socialistas.

O MOVIMENTO
A apologia ideológica c

politicu do movimento Az-
mocrata-ciistão, feita pelo
congrosco, cm nada resta-
beloccrã esco movimento
combalido. Kio tipenas so
mantém ainda com êxito
na Alemanha Ocidental,
cm ligação com os ele-
mentos revanchistas e \\w-
nazistas que imprimem uni
aspecto e."*peclnl à situação
política alemã. Na Itália,
o Partido Dor. scrata-Crla-
tão, financiado pelos plulo*
cratas da indústria, pelos
latifundiários e pelo alto
clero, tem pela frente a po*
derosa oposição das es*
querdas comunistas e so-
clalistas. Na França, o
MRP não passa de um
agrupamento político insig-
nificante, que vive das
combinações de alta politi-
ca, c que atravessou süin
crise no caso dos «padres
operários».

Do ponto de vista inter-
nacional o congresso não
teve, pois, destaque. Mas
essa importância cie a le-
ve do ponto de vis! a lati*
no-americano.

AMÉRICA LATINA
Oò partidos democratas-

-cristãos da América Lati-
na não podem ser rigorosa-
mente incluídos no movi-
mento democrata-cristão
mundial. A realidade doá
paises subdesenvolvidos,
em luta contra o imporia-
lismo, é tão especial quo
uma diferenciação devo
ser estabelecida. Não c is*
so, aliás, surpreendente,
pois o mesmo sucede com

Os Acontecimentos do Paraná
e a Refinaria de Alagoas

Câmara Federal

fr Onde Está o Limão?
Artigo multo procurado, quo

t medicina oíicial estão equl*
parando a vacina contra a gri*
pe, o limão foi «enrustidoí por
•K-ambarcadorcv Eles o vão
•oltando, raclonadamcnte, a
rogos dos quitandelros, por um
preço exorbitante. Basta dizer
que em certos bairros Ja estão
sendo cobrados dez e doze imu-
Belros por unidade.

Em taco de tão criminosa es*

Cculação, 
visando uma popu*

çào alarmada e Ja cm parte
»tlní*-ida pela epidemia, que
tu a COl'"Ar? Seu preslden-
t«, o coronel Frederico Min*
4elo, ao invés de agir com ener
gia, lança risível declaração em
4ue explica porque não será
tabelado o limão. E sabem a
ítóãü? A fim de que — diz
e responsável pelo abasteci-
mento e o controle dos preços— «o produto pão desaparc*
ja do mercado. an\o um revi*
de dos eomerci.-*.*«t»*s ao preço
«tabelecldo pel» OOFAP»-.

Essa, não. Cjrn uma UU
mentalidade defensiva, que
Mtá fazendo naquele cargo o
wronel Mindelo? Será que «eu
aparelho de fiscalização na°
t capaz de localizar o açam*
bareamento? Não tem meios
de saber onde está o llmáoT
R n5o quer tomar as medidas
necessárias rontra o abusoT

Bom. Então, coronel passe
o limão a outro...

indm^^I'-
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O projeto qua modifcea a
lei eleitoral, objeto de reesn-
te acordo entre lideres do go-
vêrno e da oposição, íoi «ipro-
vado ontem, na Câmara, em
discussão única.

Por 48 horas adiou-se a vo-
tação do projeto ds decreto
legislativo que aprova o ato
do pr:sidente da República
intervindo no Estado de Ala-
goas.

OS ACONTECIMENTOS
DO PARANÁ

Dois oradores se ocupa-
ram dos acontecimentos do
Paraná. O primeiro foi o sr.
João Machado, que, em la-
ce de noticias proceüsntes da
Argentina sôbre aqueles fa-
tos, dirigiu requerimento de
informações ao Ministério da
Justiça. O segundo íoi o sr*
Newton Carneiro, que exa-
minou o assunto, para che-
gar à conclusão de que o go-
vernador paranaense é o prin-
cipal responsável p-la chaci-
na dos posseiros que tiveram
que emigrar para o estran-
geiro, vítimas de violências
da policia .

O sr. Newton Carneiro pro.
pôs a formação ds uma co-
mteão -parlamen ,r de In-
querito, que vá ao locul dus
acontecimentos, para se in-
teirar do que efetivamente
suesdou.
REFINARIA DE ALAGOAS

Pediu o £r. Medeiros No!o
desarquivaniento de projeto
dc suaautoria, sôbre a insta-
lução, em Alagoas, de uma
refinaria de petróleo, com
capacidade para operar 5.000
barris diários. Esse projeto
é de 1955. Em sua época te-
ve parecer contrário na Co-
missão de Obras públicas. O
relator, sr. Luiz Tourinho,
alegava então que não se jus*
tificava a exktôcna de refi-
naria em Estado não produ-
tor de petróleo, como Ala-
goas, que poderia abastecer-
»e através da refinaria da
Matarlpe. ¦

Anunciando ao plenário o
testo vitorioso, que acaba de
sofrer o poço d? .Tequiá, em
São Miguel de Campos, cuja
caoacidada está registrada
como sendo de 350 barris dta-
rios, o sr. Medeiros Neto ar-
gtimentou que a situação ho-
je não é a masma a que alu-
dia há d'»is anos o sr. Luiz
Tourinho. Dal o pedido do
desarquivamento de icu pro-
Jeto.

DISPENSA EM MASSA
! DE FERROVIÁRIOS

protestou o ar. Abguar
Bastor, contra a dispensa cm
massa de ferroviários da pau-
lista, aob a alegaç<*".o de que
só assim a empresa pode"»
faazer face a aumento como-
dido no abono-famlHn. Na
maioria dos casos os deml-

tidos tem monos de dez mus
de serviço e são de idade
avançada. Até agora já se
eleva a 102 o número de dis-
pensados, o que além do maia
agrava a crise de demprêgo
veiificada no Estado ban-
dclrante, di.-ío o orador.
BOLSA DESAPARECIDA

O sr. Fonseca e Silva, pedin-
do a palavra para fazer uma
reclamação, dirigiu-ss à Mesa
e denunciou que senhora de
sua familia, tendo ido à Câ-
mara a fim de procurá-lo, foi
roubada. Levaram-lhe a boi-
sa, com todo o ordenado, gue
a senhora acabava de rece-
ber. O fato passou-se nas
proximidades d o plenário,
disse o orador, acrascentan-

.do que cm torno da vítima
«havia poucas pessoas, todas
bem vestidas» .

FECHAMENTO DAS ESCOLAS,
IMPOSTOS E LIMÍi

Câmara do Distrito

Repercutiu ontem na Cã-
mara do Distrito Federal a

especulação que a COFAP es-
tà permitindo eeja feita com
o limão, justamente quando
o povo mais nece&nta desse

produto, para defender-se con-
tra a gripe. O vereador Bru-
ninl denunciou que nas foi-
ras livres estão vendendo a
dúzia de limões a 140 cru-
zeiros. quando pelo último
tabelamento, que o coronel
Mlndcllo abandonou, o preço
era de 10 cruzeiros a duzla.

O sr. Geraldo Moreira, II-
der ao P.T.U.. acusou os re-
presentantes de outros par-
tidos de não se haverem opôs-
to à majoração de 10% no
imposto de vendas e conslg-
naç0es> quando em reunião
com o prefeito. .

Elogiando o departamento
de Saúde Escolar, o vereaOor
Guilherme Monteiro manl-

festou-se contra a suspensão
das atividades letivas, en-
quanto durar o surto epirtfi-
mico da «asiática». Acha que
a frequíncia das criança,-, se
torna necessária a fim de
que se exerça o controle sO-
bre a incidência da gripe. Vá-
rios apartes de protestos to-
ram ouvidos a essa justifica-

çao desumana, polg não ê
admi-vlvel que a Sscretarta
de Educação da Prefeitura
laça da população escolar
cobaia, O que se exige é o
fechamento temporário das
escolas, devido a que estão
dsempenhando o papel de
focos de disseminação da
gripe.

O sr. Gonçalves Mala vol-
tou a falar sôbre a sonega-
çao de impostos por certas
casas comerciais, citando
uma que, pagando n mês
passado apenas 1.0*10,00 cru-
zeiros. oferece na televisão
prô-nlos num total superior
a um milhão de cruzeiros.

Na Ordem do Dia. a Mesa
advertiu que há 40 d'.as a
Câmara não vota uma únl-
ca matéria. Foram anuncia-
das providências no senlido
da que a ordem do dia seja
antecipada para as 14.00. do
modo a que se dê curso às
matérias a votar. Não houve
número para d-.*lib:rar sobre
o encerramento da discussão
do projeto do lixo.

O sr. Levi Neves congra-
tulou-se com o sr Magalhfte

Júnior e a bancada do P.S.B.
por sua posição contrária
ao aumento dc Impo. tos. Dis-
se que toda a cidade se lo-
vanta contra a mensagem do
sr. Negrão de Lima naquele
sentido.

rcfcrôncla à Internacional
Socialista: os partidos so-
c-l:i!i-'tas a f r o *ai;l;'tlicus
constituem urn bloco qua-
ns indspsnclcnte dessa or-
Kiuiização, pois, so nos pur- -
tidos socialistas europeus
so maaifcsta uma tendeu-
cia conciliadora em rela-
ção à burguesia Impcrlalis*
In, nos últimos so manl-
festa preponderante a ton-
dencia du lutu antümpc-
rialista.

«MAIS POBRES»
Oa partidos democratas-

cristãos da América Lati-
na colocaram, pois, em
discussão e fizeram apro-
var algumas resoluções sô-
bre os problemas do sub*
desenvolvimento cconômi-
co. O deputado Franco
Montoro, em discurso de
encerramento do conclave,
ressaltou que «os países da
América Latina, apesar de
produzirem mais, estão fi-
cando, na realidade, cada
vez mais pobres».

«Nos quatro anos com-
preendidos entre 1850 e
1933 — declarou o depu-
lado do PDC de São Pau-
lo — a América Latina en-
viou aos Estados Unidos
436 milhões do dólares
mais do que recebeu sob
a forma do empréstimos o
inversões. Só o Brasil, em
1953, conforme relatório
oficial do Banco do Bra-
sil, remeteu para o estran-
geiro 141 milhões do dóla-
res a mais do que rece-
beu».

RESOLUÇÕES
Nesse sentido, o congres-

so, por proposta das dele-
gações latino-americanas,
fêz aprovar resoluções pre-
conizancb: 1) estabeleci-
mento de relações comer-
ciais com todos os paises
do mundo, a fim de valori-
zar as matérias-primas de
exportações da América
Latina; 2) abolição pelos
Estados Unidos da politi-
ca de escoamento dos ex-
cedentes agrícolas em de-
trimento desses paises; 3)
redução das despesas mi-
litares.

O Congresso acabou,
pois, por refletir algumas
aspirações dos povos lati-
no-americanos, constituin-
do-se, no fim de contas,
abstraídas as formulações

Ideológicas c políticas, num
congresso doa partidos dc-
mocratus-cristão.s da Amú-
rica Latina. A participa-
ção dos grandes partidos

cléricals reacionários dl
Europa constituiu apenas
motivo para renovar, sem
repercussões, provocações
anti-soviéticas.

EBSEBa
A CAMARA VIAJA

Mingua a oIIiom vistos o loniparccuni-nlo M aeatflea,
Ci*tln:úiM- em .liais dc -II)';,'. o número ile depuluilus ausente»
íi n:u'orIu dus hcseOch dus iV.tliun.s semanas. 1VI» exterior
mulam 42 representantes i'(i puvo em missOes us mais dlver*
mis. A .llê.su vem funcionando cm sun tn.-iüiliirii-, nau fre*
i-iicait-., -iits.-:'.t-.ns do presidente Ulisses ('ulinurãcK, com oi
Ku*>l'.|i'.rs, o que representa para mestre Masscna nesada to-
bri'i-ari;'ii pnra u sua scinpru atentn assessor.a.

raiJSTRAIX) O ENCONTRO ADEMAUJURACI
O Sr. Ademar de Barros passou a manhã de ontem

nesta Capital, para onde se deslocara com o objetivo do
nvisíar-se com o .senador Juraci Magalhães, para entendi*
mentos cm torno dn Intervenção federal em Alagoas e das
possíveis alianças PSP UDN, a partir de São Paulo. Consta
que o sr. Ademar de Barres anda apavorado com a aproxl*
macãò JK-.IQ o com os prenuncies de novo entendimento entre
a UDN e o governador paulista. Não houve o encontro previsto«mire os dois chefes partidários, tendo o lider populista so
limitado a uma entrevista com o governador Muniz Falcão
o despacho do e:;pcdi3nte na sede do PSP. Ao que consta,
a entrevista com o sr. Juraci Magalhães ocorrerá em São
Paulo, possivelmente neste fim de semana, antes da visita
de cordialidade (ins lideres udenisias aos Campos Elisoos.

NOVAMENTE VM FOCO A KEfOIC.lA MINISTERIAL
•Nn Palácio Tiradentes, in tarde de ontem, começaram a

circular, com insistência, noticias dc reforma ministerial <**>
vista. O inicio da recomposição si-r.u uu Catete, com a subs*
tUuiciio do sr. Vietor ?.'uii?:í Leal pelo Sr. Tuucrctlo Neves,
antigo candidato ao cargo ilu Chefe da Casa Civil c candidato
«Ia preferência do sr. lílas Fortes íi sim sucessão, e do General
Nelson de Melo, na cliefia da CaÉ» Militar, pelo general -iruel
mii1, por sua vez, seria s-.ih.stltuiiia pelo cel, Danilo Nunes.
Viria, em seguida, a reforma ministerial propriamente dita,
começando pelos Ministérios da Agricultura o do Trabalho,
nue passariam, respectivamente. ,iava o Norte e para o Sul.
A troca teria sido objeto da entendimentos mtcin, entre o
Ni*. «loão (loulan e .TK, que passaram toda a manhã em
còhfubii:ngõ;.s. O pusno imediato, dado em função das recentes
conversações entre «Ui. c «ItJ, seriam nu sii!is!it>i.çõ:'s nas
castas da Fazenda u da Justiça' «ue passariam a candidatos
do governador' paulista, cujo grande aliado nessa sua preten*
são .'¦ u atual crise do café. Consta qun r.o lifijn tle ludo viril,
mais para adiante a reforma dos ministérios militares, com o
afastamento do General Loit, afastamento considerado poi
determinada «i'u udenista como condição fundamental para a
aproximação da UDN com o Catete. E. nisso tudo, estaria,
«•orno sempre, a mão nairra do golplsmh (sÍ!iãn'mo de en-
tregiilsmo), procurando atingir seus objetivos pela via pa*
clfiea (.'(! uma reforma ministerial antiestatista, isto é, antl-
nacionalista.

CONVENCIONAIS TRAEALHISTAS
Começaram a chegar as primeiras levas de convencionais

trabalhistas, que sao imediatamente encaminhados uo presl-dente nacional do PTB. Ao que se informa, dois assuntos estão
sendo debatidos p:Io sr. João Goulart nom os representante!
partidários estaduais: esquema para as alianças nos Estados
onde haverá eleições também, para governador, e a convenièn*
cia, ou inconveniência, nesta Convenção Nacional, de serem d»

batidas rc-ortria do proíundidad e dc Estatuto o de Programa,
tendo cm vista a proximidade do pleito de 5S.

VIEIRA EM S. PAULO
O lider Vieira do M2lo. que amanhã viajará para a

Bahia, foi a São Paulo esta manhã, viagem resolvida ao fim
da tarde de ontem, inesperadamente, devendo regressar ainda
esla tardo. Concín que leva ans Campos Eliseos missão ds
JK junto co governador paulista.

MG

Dirigem-se ao Povo
Os Tríticuliores Bxasilehos

A III Conferência Nacional
dn Triticultores rncentemen-1 te realizada em Bagê, nn Rio
Grande do Sul., lançou um
manifesto ao pov0 brasileiro.
Nesse manifesto denuncia-se
como lesivo aos Interesses
nacionais o acordo recente-
mente firmado nos Estados
Unidos entro representantes
dos governos daquele e do
nosso pais.

O documento lança as rei-
vindicações principais dos trl-
ticultores, que si.uam a pro-
dução do cerca i-rel como
ques.ão estreitamente ligada

à segurança política da na-
cão. As campanhas do nuspei-
t0 derrotlsmo contra as pos-
sibiüdades da cultura do tri-
go brasileiro são denunciadas
no manifesto, aue também
se refere à condenável Pnst-
ção de setores do govüvno,
que baseiam no produto cz-
trangeiro a polilica de trlgu.
A política mais patriótica e
até mesmo mais sensat,., sa-
ria a que se firmasse na
produção nacional e não na
importação do trigo estran-
geiro.

Como conclusão, ,cKz o m»
ni festo:

«Conclamamos, .finalmen»
(e, o governo da República, o
Congresso Nacional, os ge»
vemos o Assembléias- T.e-
gislativas Estaduais, as Câ-
maras Municipais e partidos
políticos e entidade-; de cias-
se, cm suma. todo o povo
brasileiro, para que pos»'
samos, pela conjugação dc
esforços comuns, formarmos
uma grande fronte pairiótt
ca de luta pela cnbrevivôncia
e fortalecimento da nossa Ia»
voura e pela dignidade dá
nossa existência poiítica.>

Possível a Coexistência Pacifica de Todos os Repes
MOSCOU, Setembro — Foram publicados^ em

Moscou os dois volumes contendo a correspondência
trocada entre o Presidente do Conselho de Ministros
da URSS o Presidente dos Estados Unidos e o Pn-
meiro Ministro da Grã-Bretanha durante a segunda
jmerra mundial. Êstes dois tomos contem a íntegra
de todos os documentos desta correspondência que
existem em Moscou. „-.,j. j 4.«j„„ „„„

A publicação, pela União Soviética, de toda a cor-
respondência trocada no período da segunda guerra
mundial põe fim às invencionices de que a imprensa
ocidental está cheia e restabelece a verdade histórica
deste período. Lendo os dois volumes de documentos
encrupulosamente reunidos, chega-se à seguinte con-
clusão: por que aquilo que foi possível nos anos difi-
ceis da guerra, não se pode realizar agora, quando
toda a humanidade caminha para o décimo _terceiro
aniversário do término da guerra mundial? Nao have-
rá ninguém que se tenha esquecido do que se passou
naqlAllemanha 

hitlérista, aproveitando-se da falta
de resoluções das potências ocidentais desencadeou a
euerra A humanidade se viu diante do seguinte dile-
ma: aniquilar Hitler ou cair sob o jugo da tirania

fascista. 
q ExmpL0 SOviÉTlCO

A URSS deu um exemplo de luta heróica contra
a neste parda. F.' êste heroísmo, como também a mis-
s-o libertadora do Exército Vermelho, que agora em
aT<nins setores do ocidente está-se tentando reduzir a
nada. «,

Não seria nada mau, para aqueles que se esque-
cem das lições do passado, lembrar o que na época
escreviam os dirigentes dos Estados Unidos e da In-
elaterra sôbre o heroísmo dos soviéticos. Vejamos,
por exemplo, o que escrevia a 23 de fevereiro de 1943
o presidente Roosevelt: «O Exército Vermelho e o povo
russo colocam decididamente as tropas de Hitler no
caminho da derrota definitiva, conquistando por muito
tempo a admiração do povo dos Estados Unidos».
Churchill, por sua vez, do mesmo modo, referiu-se, à
lutn do Exército Soviético: «O Exército Russo, es-

É o que prova a colaboração da última guerra
— Publicada em Moscou a correspondência
entre Stáür?, Roosevelt, Churchill, Truman e

Attlee
crevia Churchill, a 23 de fevereiro de 1945, celebra
seu 27" aniversário com um triunfo que despertou a
infinita admiração de seus aliados e que decidiu o des-
tino do militarismo alemão. As gerações futuras re-
conhecarão sua divida para com o Exército Vermelho

>iesma forma incondicional que nós reconhecemos».

A GUERRA MOSTROU SER POSSÍVEL
A COLABORAÇÃO

Não só do heroismo dos soviéticos fala a corres-
pondência trocada pelos chefes dos três governos, que
um exemplo claro da vitalidade do princípio leninista
da coexistência pacífica e da ativa colaboração em
áreas de paz entre paises com regimes sociais diferen-
tes. E' indubitável que já os primeiros meses da guer-
ra nos ofereceram uma prova irrefutável da colabora-
ção frutífera entre as três potências diferentes por seus
regimes sociais: um pais socialista, uma república bur-
guêsa e uma monarquia. A correspondência trocada
pelos chefes dos três governos confirma a possibili-
dade dessa coexistência pacífica. Veja-se o que diz um
dos documentos assinado3 por Churchill: «Quando a
guerra fôr ganha, cecrevia a Stálin, esperamos que a
Rússia Soviética, a Grã Bretanha e os Estados Unidos
se encontrem em torno de uma mesa na conferência
da vitória. O fato de a Rússia ser um Estado comu-
nista e a Inglaterra e os Estados Unidos não o serem
nem pensarem ser, não é nenhum obstáculo para que
elaboremos um bom plano que garanta nossa segurança
mútua e nossos legítimos interesses».

Se estas palavras de Churchill nâo foram cuia-
pridas, a culpa não foi da URSS. Leiam-se um por um
os documentos dos anos da guerra: êlea mostrarão,
com as próprias palavras dos dirigentes das potên-
cias ocidentais, que a União Soviética cumpriu seus
compromissos honrada e fielmente. Em um documen-

to secreto, a 1» de fevereiro de 1943, Churchill dizia:
«Eu, apoiado em minha própria experiência, confirmo
que a URSS jamais abandonou os compromissos ou os
acordos». Afirmações como esta podem ser vistas de
forma destacada, em muitas intervenções de Roose-
velt, Truman e Attlee.

INGLATERRA E ESTADOS UNIDOS
NÃO CUMPRIRAM OS ACORDOS

A Inglaterra e os Estados Unidos se distinguiram
c<jÍíi a mesma atitude conseqüente? Infelizmente, não.
Vejamos, por exemplo, o que se passou com a abertura
da segunda frente: a 12 de junho de 1942 foi con-
cluído um acordo pelo qual se fixava a abertura da
segunda frente na Europa neste mesmo ano. Não é
necessário dizer quantos milhões de vidas humanas
teriam sido salva3 ce êste compromisso tivesse sido
cumprido. Passou-se o ano de 1942. Começou o de
1943. Sem nenhuma caua objetiva, os Estados Unidos
e a Inglaterra atrasaram a abertura da segunda fren-
te por mais um ano. Desta forma, êstes dois países
permitiram a Hitler transportar ..novas divisões da
frente ocidental para a oriental- e -lançá-las contra o
Exército Soviético. 777" 7

Cabe perguntar-se quem foi" fiel ao compromisso
de aliança? A Rússia que, como nas Ardenas, acudiu
em ajuda das tropas britânicas, ou 03 Estados Unidos
e Inglaterra que inventaram toda espécie de pretextos
para prolongar a guerra e dar possibilidade a Hitler de
exterminar a maior quantidade de soldados e cidadãos
soviéticos no território ocupado?

Tudo o que tenta ocultar do mundo esta cons-
trutiva lição do passado, presta um desserviço à
humanidade. O; que esqueceram esta lição deaviam,
pola, a humanidade do único caminho justo • nobre
4» noesos dias: o caminho da coexistência pacifica
doa estados de diferentes sistemas sociais, fi de deeo-
jar que os atuais dirigentes dc Ocidente, se na reali-
dade, a manutenção da paz os, inquieta, recordem es-
tas instrutivas lições do passado.
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Francisco Alves

OOfüto 
americano foi berço

o túmulo iio plitololro» ía-
moHiw o lomlvel*. al_un_ llm-
1'lrs bandido, corno os Irmã»'* |
Jamoi, e outro» grande» I*8™,***
dn co.onlw.flo, como Uniram
mil o Wyat Corp, que o tempo
no Incumbiu «lc lornnr lei.ciiil.i-
liou. K o eliiiMiin ile Tio Sam umu
vevivlilo esses personagem com

tenta nroillüallrtade, nfte JA it.11 sabemos mnis distinguir os que

pmèrltc cNtMirnin U.m que «3o simples produto üe ílcçflo.

Aoul estA o caso iio John Covcntry, bandido de bons seii
toiemos nuo nosTnprMcntntlo cm "Quanlez" na peto d» Freu
XwfimB. e" Mo m.i.10 o homenzlnho que tem ató Mada

su o lui ,.'iurrem, exultando sua pontaria eximia oxontan
Jo ns nw t'V (ii e I »o «rio creditadas. Acontece quo Çovonte
(|te jurSm .o d. nflo mais matai-mas. «^fWg
li os índios ali estflo para provocA-Io. que fazer scnAo quebrat
I» Juramento?
t Nflo há multo o que.dizer a tWg^^'^^

iKeller noniue deveria sor mesmo multo cimcii consegui.
Bo. Safe com um argumento tflo fraco e banal.

Pena t nuo dois bons artistas, como ^red MacMurray e

wèE&tmt«^'ir^sssi
KS ps"a dc um -bans-bang» bem rulnzlnho.
*~ VIANNA

Os "Doze Melhores" Qnt j« vi
¥*~_sr_Tr,v ,,_.-.. leitora de Juiz de Fora dá a seleçflo dos

to SLTfilmes !ío°__ *8u (ao publicá-lo. colocamos em
'B_dem alfabética).
1 A MOIiTK PO CAIXEIUO VIAJANTE - História de Ar-

«ur Mlllcr. Com Fredcric iMarch.'^S^JS^mmimtA-A
'?! 

Mohncr! Barbara Ruttlng e Horst Hachla.

BRINQUEDO PROIBIDO (Jeux Interdits)

FLOR DE PEDRA - bíreçflo dc Alexandre Ptehuco.

fc JÚLIO CÉSAR (Jullus -^áàSJ^^Si,

ífcfS,f^,aS SeK^^r^o, Deborul.
¦^err e Edmond 0'Uricn

NA ESTRADA DA VIDA (La Strada).

O DIABO RIU POR ÚLTIMO> (The^jJ^J^lS

_s 5L»fe^»í5__fsr^s w**.
Hobert Morley.

,* o SALÁRIO DO ^0 
(Le Salaire ^Sfôp£,

«InS^o^P-^n-ycK 
c Charles Vanel.

í SOMOS TODOS ASSASSINOS (Nous ommes Tous Des

fcãS! ^^^^^te ^sUe caron

íV^

m
íSs-j £f_#

VINTE 
o sclr do Selem-

bro da 1033, A cidado
amanheceu sub o Impacto da-
ti-rrlvcl noticia que ninguém
queria acreditar —¦ vitima
dr, um dcsnílro niitomobills-
tiro, quando rrfonim-n i/fl
São Paulo pira o _*.'<'. mur
reu Franclxca Alves, marrou
o Chico Viola! Mas era a

dolorosa ._r._i._i. Aeahava-
tiio» dc pirdir mu dos imito-
rm cantorci tio todus o» tem-
po», o "Dei dn ros". JA so
passaram rjim.ro mios n a
noticia ainda ion em nossos
anuído». Seu lepultnmenlo
foi uma triste apoteose, flcn
ta da Iodos os cantm vinha
rn*. tulves Mia prinifllrii o
Ultima — o hom Chico, Cho-
ra, desmaios, flores e velas...
O violão rmudreru e o Rio
vestiu-sfí da luto. Era, agora,
o povo quo dava o »en
_1i/ri<_" fio grando cantar.

Mai Francisco Alves can-
finca viva na a.ina do po-
vo bAisil .ra, na alma do
nimba, na rodn boêmia e na
ponto do morro, morro quo
êlo itibin cantar...
Em Mangueira .
Na hora du minha dcipelMa
Todo mundo chorou
Todo mundo chorou*
Foi a maior > moça»
Da minha vida
Pois rm Mangueira
O meu coração fico»^
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MILTON
DEMORAES

EMERY

CALIDOSCOIMO

Homenagem a Silvia Maria
Por motivo de seu nnlnllclo, Silvia Maria foi liomenngendn

eom uma Uç» dc cliomprujnc por sous coleons c nmluos da I upl

do Rio. Na loto n rrttlioiitrl: associado i|iiain!o recebia oi cum-

primemos dc lon.i Magnlli.lcs, Agimlilo Rnyol. aniidln Morcnn,
Avolone Filho e Ncly Vllanovo, no Intervalo ile um programa.

Lançamentos
EIS 

os lançamcntoi que a
Mocambo nus promete pa-

ra brovei com Alfredo Simo.
noy, "Sonhando Contigo" •
'Monte-mo"; rr,n\ Oswaldo

Silva, um suplemento onde
encontra irmos "Velho Rio"
o "Lágrimas Sentidas", }á
para o Carnaval dc 1038 o
rom Dora l.nprs duas "bom-

bns" para o prdsrfmo rpian-
do de nioiiin, qne são "Fi-

la do gargarojo" c "Samb*

Borocorhò".

O Oitavo Pecado

ANTÔNIO 
LEITE radlofo-

nisou o romance premia-
do prhi Academia Brasilei.
ra de Letras, de Ami Uu-
Ihões de Carvalho, O Oita-
vo Pecado. I'ssa novela se-
rá apresentada prhi Rádio
Tupi, a p-rür dr segunda-
¦feira, dia 30, lendo nos prin-
cipn-s p-p-'.s Honório d° Sou.
sa, Nork Smith, Luiza Na
•ni-rtli c o próprio autor.
Antônio Leite. O Oitavo Pr-
rado será r.y-i uma novela
tle sucesso rla Tupi ê irá ao

ar segundas, quarfas e sex-

(as-feiras, às 10,30 horas.

Fíáifttêtttos
Sucessos Columbia
PUBLICAMOS 

aqui a re-
lação dos discos da gra-

vadora Columbia, mais pro-
curados pelo público. Eis-lo:
"Mente" — Ellen de Lima;
"Ws Not Fort Me. To Sag"

Johnny Maihis; "Desola-

ção" — Alc.dn Ocrardi;
"Dos Amantes" — Trio Los
Panchos; "Mtty Cerca De Ti

Conjunto Farroupilha:
"Quero-to Assim" — /.ni*

Cláudio: "A Nega do Dc.cn"
Gilvan Chaves; "Espe-

ram- c:i ri Oslo" — Trio
Lon Panclios; "Chova lá Fo-
ra" — Jasá RHn-mar; "Es-

prra-me no Céu" — Paulo
Marque?; "Acaso" — Canby
Peixoot; "Marcrlino, Pan
y Vir.o" — Li" io Afilena a
si orq.; "Ninguém vem me
dl-rr" — Lana P.lttcnrourt
e "Vivo a cantar" com Zé-
zó C,t:--"'n.
H5,í, Hip Música!

FERNANDO 
JOSÉ, produ-

tor, animador e assis-

13 ARTISTAS NUM GRANDE
ESPETÁCULO

tonto do rádio '.catrv da Tu-
pi, esíií comemorando hojo
o seu aniversário nalallclo,
Fernando José 6 o anima-
dor do programa do José
Mauro, Hip' Hip! Musical
quo so apresenta pela emis
sora líder associada todas as
segundas-feiras, às 21,30.

Programação tia
Copacabana Hoje
**S n,oo Parada Musical
**lata, 18,00 Escola Bibll-

ca do Ar, I8,ir, Palestras dn
dr. Dário Bartolome; 18,30
Jóias Musicais; 19,00 Pro-
grama Trato Brasileiro, 20,00
Parada Sonora, 20.S0 Músi-
ca Popular Brasileira, 81,00
Realidades Espirituais, 21,30
Variedades Musicais, 22,00
Conversa cm Família, 2.1.00
Cortina Portcnha, 2),00 En-
cerramento.

Carnaval
CARNAVAL 

na rua dc
Herivclto Martins" —

eis um long Playlng que se-
rá um sucesso dc um cama-
vai, o próximo, que rqcor
dará outros, os dos passa-
dos, com enorme escola dc
samba em coro e um gru-
po tipico de instrumentos dc

Ih.***"*"' !

SES(_aK-tsrta o Outro, *™'3'£n''' ,,* Dnrey Penteado, o • dire.*o
!rJ...X S..,CPS'0.eS,,cl«rJ^^.en«o Cláudio Cor*. ,
;Cn0." quintas-feiras &^mWg£ 

" ^ '**

íf»^ S VMM iSiáüNAM -"friamente ven.
iSSSSSES 

"cairo"SU m jn-a, Usadas . «wm
noTncurso d. Pcçm «tMhJJM^-S^/fiStó
nnlrcsa encerra-se no dia 30 ajjMWwygj*

da Avenida Atftntlco, no Vmto o. « 
sAhaiios

ftSÜfí«K.^^eVSom osnm»l. consa.ra-Io-

A^JlSS&^o n*v H^füB «fS S
^_,^^,:,=r?.rçi.;*«"„!;.r

Vai ser transmitido direta-
mente do Sampaio Atlítlco
Clulie, clom.iiGo próximo, din
29. íis 9.3?. i> programa ma-
lin.il nnlm.iilo por Orlando
íl.-iti.-.tn c irradiado pela Tu-
pi tò;',.s ns semana . No des-
file do Pnb.imo domingo to-
innrío parle, entre outros.
Odrte Ainar.il Slvucn, Cnr-
mem D^-i.i. Agnaldo Payol.
Mara Silva (foto), c Gilber-
to Alves.

Cauby Peixoto, Silvio Cal-
das, Dalva d;; Oliveira, Ccsar
«le Ale.ncar, Paulo Gracindo,
Linda Uai Islã, I_eny Evcr-
sons, Carlos Galhardo, Mar-
Iene, Dorls Monteiro e Black-
•Out. -lackson do Pandeiro
e Almira, (foto), Oüvlnha
de Carvalho (foto), e um
sem número dos mais consa-
Krados artistas da consteU-
ç5o radiofônica carioca.
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Pattíê, lJax, Caruso, Aztnea,
j'Su& Para Todos. Sao José

,IaUsá0 Pedro. JSm 'c1?-*^.

Moore <• Uiuli. Maxwü. -: ft,
s _ 340 - r...o —7,-w.l* ia,.o...
ix;n pktliô*. «s 13- — *-'in '7?

^2D0 _ 5 - 0,10 - S.20 e 10

horas. . __

Violeta F»rrar. 811 vi nha

Chloo». I-obanca . Orna do

Montei. Palácio. Roxy. Ma-
flrld Politeama. Ideal. Otiana-
harn Floriano. Maracanã,
Imnerator, Monte Castelo, Ua-
mos, Maduréira e Leopoidina.
- fts 2 - l - « - ¦ " 10

horas.

CÊKCA 
de meia centenas

dc artistas do «broadeas-
tinR> brasileiro estará pre-
sente a festa cm bs-nefício da
Casn do Pequeno Jornalciro,
a ser realizada no dia 30 do
còrrcníc, scffiindafeira !>rõ-
xima. Dentre os artistas que
participarão do grande
«show», deslocamos Emlll-
nha Borba, Angela Maria,

Dilu Melo está faiendo
em Belo Horizonte. A conhe-
cida Intérprete e composto-
ra [irmou contrato com a Rá-
dio Guarani e a TV-Itaco-
loml para uma temporada na
capital mineira sem dí-ixar,
no entanto, de fazer suas
audições semanais na Rádio
Tupi tic onde é artista.

percirsã'). Eis as música
que neste L. P. comemor
vão o jubllcn dc Hr.rivel!
como compositor "Saudos

Mangueira" dc Horivelt
"Noito Enluarada", de Hei
vclto (com Hertor dos Pr
zcrcsl; "ACÓrtttt Escola d
Samba", dr Herivelto; "Boi,,
dia avenida", de Herivclto n
Grande Otílo, que são tam
bém os autores de "Praça
On:c"; "Laurtndo", da Hcri-
vclto, etc.
Programação
da Tupi, Hojo
AS 

18: Ave Maria • 18,10:
Hora da Saudade ' 18,2,:

Eu c o Mundo • 18,,.0: Dote-
tivo nn Ar * ÍS.ZÍ,: O Cacl
que Informa * 10,00 Boa noi
te para você ' 10.Oü: No Rrl
no da P.lrliarada * 'V*- Pa-
rada dns Esportes * 20,00 O
Prn'irrssn em Quadrinhos• 20,2',: Chute dn Dia * 20,30.
Brasil cm Marcha * 20,55:
Consciência do Braquinlia *
21,00: Zé Gomaga ' 21.25: O
Cacique Informa • 21,30: In-
crivei, fantástico, cxlrnordi-
nário * 21.55: Clilro Traça,
o detetive * «3,00.' Grande
Jornal Tupi * 2-1,00: Boletim
Esportivo * 83,05; Cassino da
Chacrinlia.
Max Organiza
MAX 

NUNES está orga-
nisando o Departamento

dn HUniorismo da Rádio Tu-
pi, uma idéia sua longamen-
te acalentada.

rupito!» produção de wnitcr »- »¦ *•¦ •• .<¦;- in0 e Waiyi
Walter D'Avlla. Zelonl I edrerDIas I nulo Ccie« 

>$
Moya, <K' do Xurupito » sert daün ao 1 abat,mento no' .feiras, no Teatro Uecrelo com W.pw^nw^ rf.
seu espetáculo de vesperal, « »b ',) 

;np" 
lrani,p 

c,Pnc0 e 00*
permanência no •^w^ll^T^tw»ntiido cm cspet?-u.
sul o maior Corpo dc B.illc nu. 11 vi- 1
los musicados populares. ., „0 RIVAI- í'OM sZERO
OSCABITO ESTREABA, AS1A.V IA. >» 

JJ» (>s cômicas
A ESQUERDA.» - Numa das suas memore! q rôm|c0i

i ama Álvaro Alvim e. ao «"l™" *%™%£"~ 5n. síihadrs
luas sessões nos ^.«^ffiSrt^i direção de
ídomlneos. O espetáculo tqu2 hoje estreorn
Mario Braslnl e cenários d-*_..:•. ^ 

.tom< 
^ 

Afons.

nuaÇ^KS^ ffi^r-S Corte, Pola Lesu
N 

.0^'^streia de amanha c^de com outra 
£.or

nente marcada. Oscarito dará o espetáculo para a inun

rôxima quarta-feira as 21 horas.

STREOU NO COPACABANA, «ft DE AMORJUESE TRA-

A. _ Tendo Villnrct 
^^^%£?&¦&&£,?au como estrela Os Aitisms .1. >•> <¦ A

„ Teatro Copacabana, a _te©i «, 
;!'¦" 

An .. ..^* ™

uo so trata», com traduçárrdc 1A^,^^ 
^.{ ^^ jjo

ino Luca da Tena. os cenários e nsuirinwH -' **9 
,-

lanna. Com cê de Amor quo as tra,a "A*:; 
; 

«f. 
^ },ar 

*™

to) í-eanareceram Laura Guarez n D?!oi;.c.s ¦ aminna, quo

l òftnm^aò elenro do Teatro Copncnbnn-, e «-omplrtendo, o 6«mo

1 -inluhto encontramos Antônio Vicior. Tere^inha A*nayo, Aom

:í o Reys, Maria Pompeu, Cleonlr Santos c Eli/ette Fernanaes.

HOMENAGEM A CLASSE TEATRAL -Para que*j»J™'t£
trai possa assistir no seu ospptáculo, o 

^jTO^ftg
m"din efeluará um no da SO do corrente, següntía-íelra. í^ara

6mstedlesSáeauíò se"r apresentado 1"*»™*%™^%™^%
profissionais de teatro nüo tri*ba!l.am- — o 1 >T. 'C. ni o en»

inr. nos dias 23 e 25. as p»ças *0 IVIescopío», dc Jorge
"Andrade, 

So de Crianças», de João Bethencourt, e <Pedro

Mico», de Antônio Calladu.
Os profissionais de teatro terão ingresso mediante a ap»-

Isentaçáo di sua carteira profissional, de seu sindicato ou d*

convite, ainda.

'GIANNT RATTO ENSAIA .GUERRAS DO ALECRIM E MAN-

JERONA» — Gianni Ratto, o laureado diretor italiano que tanto

contribui para o progresso do teatro brasileiro, está ensaiando,
diariamente, a peça de Antônio José, O Judeu < Guerras.de

Alecrim e Manjerona», que subirá á cena, no Teatro RepflDiica

em outubro, em continua cão h temporada, no preço de áü cru

.eiros, do Teatro Nacional de Comedia.
Contando eom um elenco da reais va'ores novos, Gianni Kat

to err*era oferecer um espetáculo digno dos louvores da entíca e

ie público.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Penllsta)

Dentaduras anatômicas, extrai.-i.es (HHcels c operaçOes da
boca. BRIDGES FIXOS IC MOVEIS (Ronih) com material

garantido, por preços razoáveis Consultório! Rua do
Carmo n. 9, sala «01 - Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52 0225 

PE BIS-ANÇIp
-=--•_ tt-fat*-

>

elo. Bsto*eitlJ-KiTT _ BSR^g
_lí-ier. Cdni tilanna Maria Ltc
_atr.. _ fia S - 4 - 6 - *>

« 10 liorns.

O BtOAMO — VllüVlã." Copa-
cálinna, 1'irajft.¦ - Amt-rlcn. .«
Oáeoii (NltéiOl). Com-Joan
ÜontdTtie e F.dn.in.1 0-Br.ien,
— _s i - 3.-10* — 5.Ü0 — ¦ —

8,40 o 0.20 liof-íâ.'

_ IJM Í'ASSÒ DA ESCRA-
VIllAO — Santo Atõnsõj Al-
vonul.-i. I'r(!«iilt;iite, lilo lVnin:
to, llriullen e Oi-lcnlc
Rossana itory
>esch. — &* ¦*¦
„ io lioras.

vencendo o wr.rx) —
piuza r.niai. As-torlà, Mf-i",
liéSêncliii Olin.la. Ma.e-nte,
Primor « llosúrlo. r.mn An-
thony Pci-lcins. — ns 10 — 12
.t, ,t:ia iliiua . r-ssfip . • fft - nu
_0liiÍ « Plnza) — 2 — 4 — 6
_ . e 10 horas.

ÚM nrtlTO NA F,. OURIDAO
_ rilvoll; CntiiniM, M^ier.
Eíinla Cecília o 1'cnlM, l-P
Edmond 0'Brion e Nathalle
\Vood,

Com
Ilal-i.lt. Mn-

_ ._'._ s — 8

CONGRESSO METROPOLJ-
TANO DOS ESTUDANTES —
De 30 de setembro a 5 de ou-
tubro reallzar-se-á o Conm*csso
d.s Unlversltârlrs do DLitrlto
F.deral. — O an.e-proJeto de lfi-
mário sugore os se__lntes pro-
blomas para debates: — soln-
ções para a emancipaç_o econA-
mica dó Pais, Reforma ekltoral.
mudança da Capital da Repúbli-
ca, — Problemas Culturais e tío
Ensino: — Cidade Universitária

Reforma do Ensino, Lei de Dl-
retrizes e Bases do Ensino Na-
cional, Problemas Econômicos <•
Sociais do Estudante: — AU-
mentação, Assistência médico-
odorttológica, Assistência jurídi-

ca. Bolsas de estudos. — Admi-
nistraçao da dlíetcrlà: — R_ln-
lúrio da Diretoria, Programa
Mínimo administrativo. Tnmada
de Contas e Orçamento. — De-
clnraçáo de Princípios.

que os passados, .uma «. .*»* 
^G»* UD_,_ _ ^a class: universitária cntloca bt.MA.iNA

está unida e deixou de lado as . tinuando a
rixas, nascidas da pr.s.nçüo I Semana da

promoverá um curso sobre os
problemas do Desenvolvlmen-
to nacional para estudantes,
professores e interessados,,
com o seguinte programa:
— Dia 1. Condições Ecnnôml-
cas do Desenvolvimento, por
José Ribeiro Ura. Dia 3. In-
fiação e Desenvolvimento, por

Eduardo Sobral. Dia 15. For-
mnção Hlsórlca da Sociedade
Brasileira, por Nelson VV. So-
dré; Dia 17, Estrutura Atual
e Perspectiva da Sociodade

programação da Brasileira, por Alberto Guer-
Universidade dn reiro Ramos; Dia 22, Pnlltl-

1-_nT; ás 14 hs. viilta â Cia
de Cervejaria Brahma. Dia
3, ás lOIis. missa em ação de

graças pelo 125' aniversário
da Faculdade; ús 14 horas
posse da nova diretoria do

- Drictório Acadêmico, às 17
I horas, coquetel dançante e

coroação da rnlhha da Far-

j macia. Dia 4, campeonato de
futebol de srtlüo. Dia 5, «Bai-

Estréia, Hoje, o Famoso
Ballet do Teatro Bolshoi
Grandes nomes do ballet serão apresentados ao público carioca —¦ Expectativa nos meios as

tísticos — Esperada excepcional afluência ao Municipal

. „,_._ ««pm^o - £..«„*«!_££_¦£; _f^*r__TTS_s i WUíí14.°tS;
imní'1-io. Mi'•*ii>*!*'*. riiiic..-. a
Monle Castelo. Ciim Vincento
Prlf-e e Ellen Vêcxr. — nS 2
_. 4 ... u -- a o 10 horns.

nai-am a política universiiáriu
carieca um ins.rumcntn de sua
vuhglórlft... Muitos candidatos .ia

,.,„_,' surgem, potün, cadii um com a
¦ir, ti VA_ DE ("*-'*A:*I-1]''s| üescabida pretenção d« impor-
PXlTOS
ain^Hciinaf* pih
Golm-ldoai Fròérhtha dliVrio, uma vaidade cega,

A. ULTIMA ETAPA — Pio
Iaiíz. Iíex. Illnn, Leblon, Ca-
rloca, tíollscú . Central (Nl-
terol). 1'nnl Froil Mm-MiirraT
. riorolli'- itnlfcfie."— Slr'í"i*-
I..0 — 5.20 — T — «.40 . 10.Í0
horas. ...., ¦

HICO Kl k TÍ)A — ConiMI»
.rasll et ra com Z« THnflid»,

do,:, o centro do unlv,so. íor- de; tonta 
£ = |mjrUnò 

men^poi. 
^ ^^ ^

Munieipal: tênis* de mesa' Desenvolvlmen.o e Conjuntu-

mastítilint),' fts 15 horas de ra Internacional, por Antônio

amanha no mesmo local: ru- I Cândido Mendes de Almeida;

tebol din 29, no campo do: Dia 29. Formação de uma

T C independente; sn.-,sôes, consciência para o Desenvol-

cinematográficas na Faculdíi- vimento, por A. Vieira Pinto,

de du Distrito Federal será Dia 31, Nacionalismo como

DA UNIVERS1DA- encerrada cnm um baile, no Ideologia do Desenvolvimento,
_.__ u«ivm_ 

, t]ia ,ag 2_ àg 4 ])ofaS| na por Rolan(1 Corblsler. _ Ins-

I Associação dos Empregados criçôes são feitas no D,A. da

! dp Comércio, còm a orquestra F.N. Filosofia.

i Waidemar SPÜman. | o Centro Acadêmico Roher-
POESIA BRASILEIRA --1 to piragibe, da Faculdade de

Hoje às 19 horas o 13 mlh. EConom|a e Finanças promove
o Prof. tasso da Silveira pro- um Curso (je estudos econorni-

! nunciará conferêticla sobre | cos gend5 que as próximas

Ü',(! 
.!|__t_____.,ic_ Se - escolha, sem nenhum outro

mérito qur
irracional.

Balsa Struchkova e Alexandre Lapatirl — primeiros bai
larlnos —, Marina Kondrulievu, Tâmni-u Ynrlainova, Boris Kbo-
hlov, Olcb Evdoklmov, German Sitnlkov são os grandes artis-
tas que trarão da longinqiiu União Soviética uma mensagem
de amizade, através de sua arte lncomparávcl.

9
Três recitais estão programados, constando do repertório:

«Romeu e Julieta» e «Cimlcrcla» de 1'roUol'ief; a «Fonte do
Bart-chissaral» de Assafiel; «D. tjuixote» dc Jeloblnskl e outros
bailados.

Esperamos que sejam dados também vesperais, bem como
uni espetáculo a preços populares, para que todos os que an*
selam por conhecer Csscs artistas possam ter essa oportunidade.

Concluímos, hoje, a publicação de dados biográficos dos
integrantes dêsto conjunto do Teatro Boleboi de Moscou.

QUERMAN SITNIKOV teliít.nto o versátil, E' ditlcll dl-
zer ii_ora como se desenvolvem,

Ab terminar ou estudos na 13a- no futuro, a vida artística do

cola Coreo_r_flca. em isr.t, ondo ¦¦all.arino, porém e de osporãr-f*.
... | nue o teatro tenha n61e um dos

eursou a classe do célewe Uai.-j inelhor_s valore..
larlho t mestre de ballet Asar

P&HA 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE

.ftmi.i. i-sjlIn.» ISO.nO. CAjc»
I. Ilhlm 220,00 - .Bü,np iCtJ _¦
S-rnt.1r._l 550,00 -„ M0.W -
gnonii A..AI'llT. Itiiil iln Al-
f_m!e,-:n. SI" - .»,n",',.,r i*"*!
Vinte iio AliFil; 1. Hljll ttll» li»»
Mlitirielo, 2B0-AÍ na P<*nlirt At
Kllo Peçniilini 2.S. Cnxla». E do
Blo

OBRAS
_é __ Produziu efeito a ma-
nlfestâçao na Cidade Univer-
sitárla, sábado, O Escritório
Técnico do Brasil lançou no-
ta nos jornais afirmando o
conéégülnlètito de verbas pa-
ra nâo parallzarem-se âs
obras, o {irosegülmento das

Meserer, Ouerman Sitnlkov foi

Inclulno no corpo de baile dn
Teatro Bolchíl e logo se destacou

MARINA KONDRATIEVA

KondrlUleva,

Marina Kondríltleva dosempe-
nhn uom extraordinária parfol-
. iu os papeis líricos, omle us do-
tes da jovem bailarina atln_. m
a sua plenitude. Possuidora de
-xcelente técnica profissional,
oxíraordlnarla agilidade o tem-
peramento nrttstlco natural, ela
cria Imagens poéticas «.ue per-
manecem para sempre na lem-

l.ranca doa «..pectaaoree. finu.
os sous maiores êxitos figura»
a interpretação da " Despresada*
nu ballet do mesmo nome de
1'roliôflev, Maria em "A Fonte
rte Bátclisnral") de Asaflev. "A
Menlná-rAfsãro" em "Shuralé",
de Varullln e "aayanê", ii«
ballet de Igual nome de Katcb-.
túrlan.

Obras __» HosDitlrdas Ci,n:| «Simbolismo», como parte o^ eRt_T0 Mareadas para os

ea. e o têS em janeiro i eiclo de Conferências, promo- d|as 9, lfl e 30 de outubro,
n. __, 3há__ da Facul- i vido pelo Diretório Acadfiml- \ uand os professores versa-

dade de Araultetura --Co- * & Fac. Nacional de Fllr,; %0 s6?re .tibéràÜsmô e Tnter-

Samfi. aTorldades a co7_- i ígj _^_í?!¥__í_1_*_5:l véhéiôhlsn.^ Economia: Mo-

preehder que os pstudantes

Marina KondrlUleva, Jovem
1 bailarina do Teatro Bolch.l.
| aa .ulrlu, ainda na escola, repu-

éntr* àe melhore» bailarinos _«j taca0 ae grande bailarina cias-
talento. Musicalidade extraordi-| »lca. Ao terminar os estudos na

.. ., i Escola de Coreografia do Teatro
nárla • temperamento artístico- Bol_h61j tm 19B2_ onde f8l p
lhe» rto próprios. NSo h_ multo,] curso dirigido pela grande mes-

BltnlkOT demonstrou! tra de ballet Gallna Petrova.

FNF, Av. Pres. Antônio Car.

,,,__. praestam por espirito de | 
'"^J^MAS 

DO DEí?EN-
VOLVIMENTO NACIONAL..
_ Ministrado pelo ISEB ¦

""c^líílÉÍ*1ftÍíí^O'

*;-':MMÊ^

contradição, mas. para açor-1
dar as autofldades, chama-las |
à realidade. |

SEMANA DA FARMÁCIA
— No dí» 30. segunda-feira,
lnidla-se a Semana da Far-
mácla, promovida pela Facul-
dade Nacional de Farmácia,!
íom Uma homenagem ao Rei-
tor da Universidade do Brasil
e uma palestra do dr. Mário
Teixeira. As 14 horas, torneio
de tênis de mesa feminino.
Dia 1, às 10 horas, tônis de
mesa masculino, às 14 horas,

I 

conferência do Major Werner
Gross no salão do Conselho
Universitário. Dia 2, às 10,30
haai x___i __a t íHQ r'

derna — e Revolução Agrícola
versus Reforma Agrárias

O Centro Acndêmlcn Ruy
Barbosa, da Faculdade de Dl-
reito Cândido Mendes realiza-

sob o patrocínio di» Diretório de extentfio üm,
Central dos Estudantes aa

auerman
tua capacidade oo ballet clássico.
Dentro de 

' 
pouco tempo, repre-

sentará • ballet "Corai-lo Ar-

dente", no qual estará a seu car-

go um aos principais papéla cllU-

Bico* — o de Larra. O trabalho

preparatório ji demonstrou que,

na pessoa de Guerman Sitnlkov.

o teatro adquiriu um artista In-

O LIVRO NEGRO
des _côr_os d»

t_ln_.ais a Ami:ct
firma.os entr»
o Br_s I e oi

Estados Unidor

Universidade do Brasil,, o D.
A. da Fac. Nac. de Filosofia

AJUDE A

IMPRENSA

POPULAR

versitária sobre Medicina Le-
gal, com Inicio das aulas, em
4 de ou:ubro e continuando
durante o môs Inteiro, ài quar-
tas e sextas-feiras.

O Diretório Acadêmico da
Faculdade de Medicina e Clrur*
gia fará realizar mais um pro-
veltoso curso, com inicio no
dia 1' de outubro, às terças e
qulnins feiras, das 16 às 17vho-
ras. As conferências versarão
nobre o problema do câncer,
sendo ministradas por ftmlngn*
_ . ttfoUGfifc _—**— """**

REPÓRTER

POPULAR

228518

Kondríltleva foi admitida ao
corpo de baile do Teatro Bolch.l
da URBS e desde os primeiro»
momentos de aua carreira artis-
tica começou a Interpretar pa-
pels de solista e, depois, papéla
principais. Atualmente ela A uma
das bailarinas mais destacadas
do Teatro Bolchúl.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

N_o existem, maa, eoatra ea

?recon 
altos, você port* ne de-

i-t.4l.-r comprando em AMAI. KYt
lllllsiiei, CiiniUn-s. Melns, l_-nv..«
e umn Infinltluilo de nrll_ns à
mm (••.(¦olli.i Ituu da AlfílurlfRa,

Sl» — I» miflitr — Itua Vinte
de Ahrll, 7 — Itua José Mnu.
rlclo. .80-A. na Penha e At.
Mio Pecanha. Ilt •
«¦*. ta ***• ._,

Ée_s_cio_isl%

^É^^MMf___y>*-*^\^ ..^^LmmmmmWjWÊ^Bmm^ KÍ*VÍ'v;""'*8 >X->^*^SH4*MM|
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Inlircftmble RwMM4liliiêi

Será secretário geral da ONU por novo período dc cinco anos — Unanimidade também no
Conselho dc Segurança, que recomendou à Assembléia Geral r reeleição

Ampliação dos Laços Entre a URSS e os EE,UU.
Memorial entregue pela Embaixada Soviética em Washington ao De-

partamento de Estado

Locomotivas
Para a China

PEQUIM, setembro (Afien.
cia HSINHUA) - O Mlnls-
tro da* Via* Fírirn» amin-
.-'..ni a i-.instruçAii dc 160 Io*
comotlvns a vapor do vários
tipos isto ano, contra ape-
na» 10 em 1953. ano cm que
começou o Primeiro Plano
Qüinqüenal. Dl-se o minis*
tro que cm todas as fAbrl-
cas. a partir de 1933, JAcont*•niii.un 446 locomotivas a
vapor.

Um dos tipo* construídos

agoru. possui allmcntador•nitotníitlco o vários dlsnoil-
tivos de segurança.

As fábrica» de material
rodanto e aa companhias
construtoras dc estrada-- de
íerro JA ni-Rocinrnm entre

mesmo fabrica» nas com'
panhlas fírren* para o re-
piro de maquinai e vagSei,

Batas Para as Opirárloi
MUR.S.S

.VL S. i'»-8,0 «r^!JÍ ¦"_¦ MOSCOU, setembro (Ag.si. dele llb3. 27.000 vaR0es. TASS) _, At6 0 ílm dc im
«, «iK™* para P8"8»61" os habitantes de Baku, noros. 3.000 enrroí-tanques pa- Azerbaldjan, receberá cirra o transporte de petróleo - ¦- —
e 2.200 carro» para o trans*
porte de minerais.

Antes do 19-19 o pai-, prA-llcamentc ntto possuía nc-
nhum equipamento para
produzir locomotiva* e nem

ca de 40.000 novas cacas.
Com o poder soviético JA sc
construíram nesta cidade
mal.- de 4.000.000 de metros
quadrados do superfície ho-
bltAvel, Isto, é. quase tres
novas cidade*.

Mais Técnicos Pira a Mongólia
ULAN BATOR, setembro (Agência Hat. clallzados em vArias proflssflea, durante êsle

nhua) — De acordo com a decisão do Con* ano * no decorrer do ano de 1958.
selho de Ministros da Mongólia e do Partido , Tr*»t°»,l*-*t«--B. choferes de caminhão, mecA-
Revolucionário do Povo, a Mongólia forma* rt^n^Zt^A^l&cTs Srá mais de 24 mil técnicos • operArlos espe- vléticos.
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A embaixada da Rússia cm Washington
fez entrega, no dia 12 do corrente, no De-
partamento de Estado, de um novo memo*
rlnl acerca da ampliação dos contados entro
o» dois palsoa. ... , ... _ ....

O memorial diz quo o Ministério Soviético
daa Relações Exteriores examinou a resposta
do Departamento de Estado norte-americano
a nota da embaixada russa de 26 do julho,
com relaçtto ao fomento do contncto» entro
os dois países. <*0 Ministério dns Relações
Exteriores da URSS, coiutata, com satisfa-
çao, que o Departamento do Estado aprovo
a proposta de realizar negociações entre
Rússia o América do Norte, orientada no
sentido de fomentar os contactos entre am*
bos.

«O ministério soviético estA dc acordo com
que essas negociações comecem em outubro
deste ano em Washington».

«Por outro lado. assinala-se no memorial,
o Ministério' soviético ntto pode estar de
acordo com as afirmações norte-americanas,
dizendo que os Estados Unidos não crlnm
obstAculog artificiais ao fomento dos con*

tactos entre os dois países. Polo con*
trArlo, os contactos entre ambos nAo tém o
devido desenvolvimento precisamente pelos
obstftculos e limitações criados pelos norte-
americanos. Todavia, considerando que na
declaração do Departamento de Estado ob*
serva-se o desejo de os Estados Unidos con*

tribullrem sem demora, para a ampllaçfto
dos contactos com n URSS, a parte soviética
ratifica seu desejo do que essa questtto seja
examinada nas referidas negociações».

No momorlnl dn embaixada soviética se
propóe também o Intercâmbio de grupos es*
poríollzodos cm assuntos econômicos a orga-
nlzaçito de viagens de personagens culturais
o soclnls, o intercâmbio de visita» parlamen*

.tare*, de proframa» do radio e televlsio, aa*.
«lm como a colaboração na esfera do cinema
c outros ramos de arte, a ampliação do tu*
rlsmo o o IntcrcAmblo do exposições. «A lista
proposta nllo se podo dizer que seja com-
pleta e pode ser aumentada por desejo das
duas parte.».

O memorial assinala, em seguida, que a
ampliação de contactos e laços entre a unas»
e os Estados Unidos facilitaria a criação de
uma atmosfera de confiança nas relações en*
tre todos o.s países, o fortalecimento da aml*
zade e compreensão mútua entre oa povos so-
vlétlco e norte-americano e contribuiria para
o melhoramento das relações entre a J-R»**-
c os Estados Unidos. «Isto serA, sem dúvida,
ufa contribuição ao alivio dn tensão inter-
nacional e A consolldaçAo da paz».

O Ministério das Relações Exteriores da
URSS manifesta a esperança de que as pro*
postas sejam examinadas favoravelmente pe*
lo Departamento de Estado.

NAÇÕES UNIDAS, 20 (IT) — O sr. Dag Ha»*
| iimrkttjwld aceitou um segundo mandato-de cinco nno*,

tle secretário Geral da Organização mundial.
Em resposta à carta do sr. Nunez .ortuondo, pre*

sldente em exercido do Conselho de Segurança, aauif '•
dando-lhe a recomendação unânime do Conselho em fo*
vor desse segundo mandato, o sr. Hammarksjoeld di-
rlgiu uma mensagem ao sr. Portuondo, no qual sc cou»
fessa «profundamente honrado com a confiança que re-
flete a decisão do Conselho de Segurança».

«Em conseqüência desse apôlo, sem o qual nio se
poderia desempenhar a missão de Secretário Geral,
considero que é de meu dever e um legitimo privilégio,
aceitar a candidatura proposta pelo Conselho» declara
ainda o sr. Hammarksjoeld.

A Assembléia ratificou, por unanimidade, ás il-
tintos horas da tarde, a recomendação do Conselho de
Segurança de prorrogação do mandato do sr. Ilammar-
ksjoeld.

Programas cm Espanhol U Emissora do Sofia
A Rádio Sofia, da Capital baleara, est* transmlttade

pro-crama» em espanhol, desde o «timo mês de Junho. O» pr»
Tramai* vlo ao ar toda» as terça» e quintas-feiras, entre JO,»
e 20,25 horas, hora do Rio de Janeiro, por ondas curta» de SM»
metros nn 9.Í00 qnllockl*».

A dlrecâo da Radio Sofia solicita aos seu» ouvintes que in
formem sobre a recepção dos seus P"-**"*". Í"^0,,*!;™
que enviem -.uBCstõcs no sentido de melhorá-los, alim de form»
lar perguntas a respeito da vida na BulgáriS;.

A» correspondências devem ser enviada» para aa-Sio
Sofia, BnlgArla.

Resolução Sôbre a Crise
Econômica na Inglaterra

._ „_-- _ ¦ _ ¦ _

Deverá constar da ordem do dia do Congresso do Partido J «««Ihirta,
ainda não assentada - Lil»-raoão dos afogueis «^«P»*"?1 deba

tida — Fará Bevan uma exposição sobre a política exteina

Exige uma Paz Honross
• p. C. da Birmânia
RANGUM, 26 (P. P.) — E«

conseqüência de neRoclaçícs ofi-
closaa do "Comltf" Central de
Partido Comunista Blrmanes cora
o governo, o "maquia" (luta
uubterrtnín) rejeitou ontem a
proposta, feita pelo fto-rtrno, Os
demência e de restauração dot
direitos constitucionais no cato
de rendi.ião. O "Comltí" Central
do Partido considera "Inaeeltâ*
vel" a proposta do governo •> pe*
do com Insistência "uma pai
lionro.-»".

LONDRES, 26 (PP - Ape- lirtd oa contar de segunda 
j 

adiamento foi devida,Jg£ 
S^Sg^^^

sar de sessão muito longa, a feira próxima, em Brlghton., luçao da situação eÇ01™'' 
cussfi0 preferencial da recen-

Comissão Executiva do Par- Nova reunião dns dirigentes ; e financeira. E possível que te JeJ (Je liberac*|n dos aiu.
tido Traballiis'.a não conse* I socialistas esiú prevista para I os dirigentes trabalhistas guéiS) lei que é mUit0 im-'.„_„_,,-, considerem 

necessária a dis- popular junto à nlacse oporá*am d^sse 
cussão, com prioridade, ^^.J™ — "guiu assentar a sua ordem do jdia, definitiva, para o Con-

gresso do Partido, a ser rea- I A principal razão

ESTUDO DOB RAIOS CÓSMICOS — Foi consfruWo, «o Colina Lênin, em Moscou, um
centro para o estudo da Incidência dos ratos cósmico», o qual terá transferido, em breve,
para o Instituto de Física da Universidade de Moscou. O Centro consiste em is laboratò-
rios que registram, »imu?tdneamente, a incidência dos raios cósmicos. Todas as radiações
são controladas por dois painéis.

Estas pesquisas tomaram possível tirar Importantes conclusões, concernentes às carne
tcrlsticas da interação nuclear de alta» energia», que, no presente, não podem ser obtidas
num laborafdrio.

No clichê cientistas estudam dados experimental». tEspeclal para IMPRENSA POPULAP.
'*

Inundações no Toxas
DALLAfi — Teias, 36 (FP.)

Trezentas famílias das cercanias
8!e Santo Antônio, no Texas, fo-
iam evocifcdaa em conseqüência
das inundações provocadas pela
(Cheia dos rtos e torrentes, cujas
'i.guas foram aumentadas por chu-
vas de excepcional violência.

Os bombeiros salvaram mais
pe 120 pessoas que estavam refu-
giadas nos andares suprrloresou
nos tetos da» easas cercadas
pelas águas.

PRESOS DIRIGENTES
SINDICAIS ARGELINOS

ARGEL, 26 (FP) Acabam I os arquivos da
de ser presos nove dos prin* confirmaram os
clpais chefes da UnlSo Geral rios
dos Trabalhadores Argeli-
no» (UGTA). Essa organiza-
çao, tornada clandestina, era
destinada a completar a
açfio militar da Frente de Li

UGTA, que
lnterrogatô-

dos dirigentes. Parece
que a UGTA. infiltrada na
Frente de Libertação Nacio*
nal. tinha como principais
mtssOes a coleta de fundos e
de roupas em beneficio da dl-

Prefere Nehru
Acordos

Bilaterais
NOVA DELH1, 26 (FP) &

1* ministro Indiano Jawaharlal
Nehru. em entrevista conce*
dida a jornalistas Japoneses,
declarou que era contrário a
criação do fundo de aesen-
volvimento comum para a

, na; discussão"do novo Plano j"Asiá."proposto pelo Japio»
! Trabalhista para as Colônias, l acreScentando que preferia •

Diz o ministro do Exterior britânico que a Inglaterra apresentará sua - ^são^Piano^,n; 8jgtema de mMlm ^tera*.

própria resolução
são resoluções que faltam.

Selwyn Lloyd Acha Possível
Acordo Sôbre o Desarmamento

A ORDEM-DO-DIA
A ordem d0 dia provisória

do Congresso comporia prin-
cipalmente as .seguinte» aues-
toes: funcionamento das in-
dústrias atualmente nanlona*
iizada; plano Croxman, de

i aposentadorias proporcionais
nos salários; exposição do sr.
Bevan, cobro a política «xier-

bertaçao NaclonaL Houve tima orcanizaç.lo, a distribui
buscas. Foram descobi"tos

«A China Popular Ocupará
Seu Lugar no Seio a ONU»

AFIRMA «PRAVDA»
MOSCO, ü (FP) •- «A China Popular deve ocupar

» lu?_?SS> li*YaeVtó<> ao selo da ONU e ocupará êsse
o lugar ¦»««""." " -finna hoje o jornal «Pravda», cl*

?&í__££rifcíato*í -ses
relação S esse^P~B-J"?;. nressa0 sôbre oS países que

__SS3ÊSHSte
China no aélo da ONU*

çao de panfletos e o contrô-
le das massas laboriosas pa-
ra alimentar as tropas re-
beldes.

LONDRES. 20 IFP) — O nl.a era fazer liso da ¦aemim
sr. Selwyn Lloyd. ministro
britânico dos negócios es-
trangeiros. declarou que ain-
da era possível um acordo par-
ciai sôbre o desarmamento.

O chefe do Foreign Office,
nue regressou a es.a capital
depois do ter assistido aoa de-
bates da Assembléia Geral
das Nações Unidas, precisou
que o trabalho da Grã Breta-

CAUSA MORTES
0 FURACÃO
EM 0KINAWA

¦tOÔÜtò, M <-*¦' P*> - **^f
Ml* psaioas perecera»!, e 1] »-
caram ferida. • tW «H*»*»:

em conseqüência ao furaefto
"Fay»", que atualmente ¦• aes-
loca para s Leste Í0 JaP**-

Três mO pe»So_) Heaíam sem
uhrlgo.

Constrói a Polônia
Navios Para o Brasü

VARSÓVIA, 26 (PP)
— Os estaleiros navais
de Gdansk estão cons-
traindo dois navios, dc
5.000 toneladas cada um,
por encomenda dp nm ar-
mador de Sâo Paulo, Bf a-
sil, — informa o jornal
«Sztandar Mlodych», ór-
gão da juventude.

EPIDEMIA
DE EMDEFAUTE

NA CORÉIA D0 SUL
SBUU .6 (F. P.) -*• Trinta e

três pessoa» morrearm <M ence-
fallte e Ü4 outras estão ataca-
da dessa enfermidade na Coréia
ão SUl, arlUíicIarfthi as adtorloa-
dés sanlt/lrltts (jui-dareanis.d*odrtVítt o êerVtóa de BaOde
Pttbllca BÚÍ*=ti(Jrthno pteV» unia
resfessllo da éplileíilla.'

COMECE 0 DIA
Fazendo E-fiOttoiiiial

- taBBCOKTOS ESPÉÍCIAIB ÀÓS LEITORfci DA

VOVÍl \ll
Mm »/ maetw, mstaêSm» * orMhí** _ONS rtBOO*'
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Condeuações
à Morte
em Tuba

HAVAriA, 26 (FP) — TAi
oficiais da marinha cubana
foram ctínflenádoè â morte e
27 marinheiros a penas de
prisão por sua participação
fia rebelião 0"1- estourou no
tíia 5 deste mês na base na-
vai de Clenfuegos.

fe&TIFiciAÕÃó

HA.VAW*. ¦¦« (P* P'* T ^
, notóadíVsta tarde que três ofi-

cTais da Marlnlm cubana ttóMa

£idb cóndèricc-is t ^°rie;Jf
marinheiros, a nenai de prisfto,"or 

sua partloipaqão na. rebeUg

IVUs» naval do. Omjn*»**.
O BaWnete d» PreüdêncIa Jm

República âcàbà dé énVlar unia
noto aos Jornais e aKênolas de
notícias retificando «asa intâí-
macao Declara a nota*, oue os
SétlãdoS (ftln^ 

Í6T4M Am
eíiélál o doía lilíeriorés,

Uaaan

TEM VOCÊ CONS*
CIÊNCIA DO QUÊ
ESTÁ j>OR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÔ*
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?
Esclareça-se

lendo^

são Par''- íédttzlí as divorgên-
eis de pontos d(* vista a fim
de que possa tiunfar n hom
-.pnso.

O sr. Selwyn Moyd anun-
ciou que a Inglaterra vai a*
nresentar sua própria resolu-
cão h Assembléia da ONU
sôbre o desarmamento. «Não

mas é necessário que haja um
acordo sobre um projeto ra-
zoável».

Por outro lado,, o chefe do
Foreign Office desmentiu
que tenha se avistado com o
sr. Mahmoud Fauz.1, minis-
tro egipein dos Negócios Rs*

i trangeiros.

tervenção do Estado na eco-
I nomia. Este -último plano ê

um compromisso entre os de-
fensores da nacionalização
clr.ssica e os seus adversar!-
cs, elaborado pelo Executivo
do Par; ido. íj prwe a rena-
cionalização da indústria 'A-
derúrgica, bem como a com-
prá de ações das quinhentas
maiores companhias inglesas,
pelo Estado.

REPÓRTER
POPIMR

22-8518

Incidentes no Mansas Marcam
a Intervenção da Forca federal

B __n|__l W
KaS . V X*l lia. ri ¦ Vft

LITTLE ROCK .26 (De Emi-
le Guikovaty, da France pres-
st!) _ Os para-quedistas en- •
vindos a esta cidade foram
obrigados a calar baionetas
ontem, em torno do Liceu Cen-
trai, onde estavam -reunidas
umns cem pé.;softs. Um jovem
capitão, de pistola, ao cinto di-
rigiu-se à multidão, ordenan-

foi ferido c, a visia do sangue,
algumas mlheres começaram
a gritar e chorar. Momentos
depois as proximidades do Li-
ceu estavam limpas em.várias
centenas de metros e o capi-
tao respondia a um repórter
que queria saber sc o oficial
dominava a situação: «O 327°
regimento sempre domina a

do8-lhe que se dispersasse. Nin- ^^^LrTJf^i

<ln iminente jorflaliíta

OLÍMPIO CVILHERME
Um tan-
(aiilêfilõ

da

Êà. VITÓRIA -(da.

"¦^JSS^"*-^'inCw ***** ***,****
"""TJ"}_»."•»A*"VíAÕÜlNAS FOTOGRAFlCAi,

HUlW*»--"**i":** —

_,  PREÇOS POPÜtAft«S —*~*

ÓTICA SAO MI«UEL
Ur.o de S. Frwrf^, 23 - Séb. - Sala 5

nuàJuèn PahláÜtkvltN.'iO,Kb.
Hio it Janiito

k Venda Nas boas
LIVRARIAS

PEÇA HOJE MESMO I

ATENDEMOS PÉU> SERVIÇO
bÈ fimtBOLÉÓJpStAL.—•

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR 2* 

t? J* ** I *-tt«M«l*. *_?-*V.J*. Ldiçao ! itpèc"^" '

guêm se mexeu, nem ns ho
mens, nem as mulheres. Sem-
pre com a mesma calma, o ca-
pltlSo pegou o microfone do
seu automóvel-rádio e decla-
rou distintamente: «Há algu-
ma.-! pessoas que não querem
dispcfsar-áe. Enviais imedla-
tamente tlm pelotão para per
mitl*. a limpeza». Alguns mo-
iticntòs depois chegavam uns
trinta liomèns de bnioneta ea-
lada. «Dlspersai-vos agora!»,
pediu o oficial à multidão, da
qual nartlrám gritos de *Go
Home!». Dessa vez o capitão
não repetiu o pedido. Deu Or-
dem de «Marcha*. Os sodados
começaram a repelir os mani-
festãntés eom a ponta do/s suas
baionetas. Um manifestante

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

NSo perca é*tá oi)6rtartldade
SIS — I» and.

„l, 1. Ktl» José
na Penha.. Av.

Ca_áí, E. do

p» d> Aliándf*». 8
Rtl» Vlrtte^ó Abíil, i;

gicos receberam nomes mili*
tarai adequados. ___.,__
FAVORÁVEL O PREFEITO

A INTEGRAÇÃO
O ponto em qtíq houve o in-

cidente foi denomiriiidõ -tRoad.
blok Alpha». Little Rock está
na estranha situação de uma
cidade tietipãdo pelo -próprio
exército, o qual desempenha
àqúl o Êapel da pollcilii local,
se esta não *>sse ultrapa^a-
da pelos acontecimentos. Se-
gutldo' a Opinião geral, a poli-
ela, insuficiente, mal paga e
dèsmór&Hüáda pelas atitudes
opostas do governador Fau-
bUs e dd prefeito Woodrow
Mann. ÔSte último favorável
à Integração escolar, nada po-
deria fazer contra a crescente
pressão de elementos extremis-
tas, A população esperava que
EiSênlióWer apelasse para *
guarda nâolóHál, eompôÉta de
élêtiteitôs locais, A interven-
§â<j dás «topai íétléraii cria
sírrittitftneâtriênte um clima de
alivio é dé áflgtistlâ Sara 6
futuro. «Quê acontecera quan*
do partirem as tropas fede-
t-alsV, ._ ei« a pergunta que
aqui se fdrmtna.

CONFRATERNIZAM
A3 CRIANÇAS

Os acontecimentos s&0 mais
incom'.-censlvols porque os estu-
dantes de cOr foram tratados com
simpatia, no transcurso do pri-
meiro dia de aula, boicotado por
SOO alunos em um total de 2.000.
A oFCÓia foi revistada em face
do temor de fluo houvesse uma
bomba rio vestiftrló. Todoá os es-
tudantes saíram para o pfttlo.
venrto-so os estudantes de cOr
misturados com os brancos, nn-
do c brincando. Uhi repórter per-
líuntou a um dos nove estudan-
tes do cOr, a jovem Mlnnie
Brown: "Fazeis amigos?". Ites-
pondeil Mlrtnlo com Um üottisn'
"Muitos".

Os para-quedistas foram obrl-
gados a Intervir mais uma ve*
no transcurso da tarde, para iv>-
xiliar um jovem carregador S*
e6f que léVáva encomendai h
uma casa situada nas proxlral-
fládes do Llcéu. Tendo afetins Jo-
Vens brancos observado o homem
de o0i-, cercaram a cate • corta--
ram os pneumatlcoS dá sua hl*.
cicleta. Observamos o «upreèn-
dertte eStietftéulo de soldados car-
regando contra um pequeno
banco dé_vagabundo*, aos tçrltó*

dè "Baioneta em guarda". Car*
regai!". O general Wallter, oo*
mandanto supremo das tropa»
dUe mantêm a ordem em Mttt»
Rock declarou que os sauâ ho-
mens intervlriam onde fflííé ne»
cessltrlo.

COMPARECERAM
ÁS AULAS

OS ESTUDANTES DE COtt
LITTLE ROCK (Aflcahsas).

26 (FP) — OS 9 estudante*
de eôr( escoltados côrnô **•
tém por paraqüedistas «â Idla.
Divisão Aeró-transpdrtadorfc
hoje de manha entraram iem
incidentes no Llceti Central
¦desta cidade.

As 6 meninas e os 3 mim*
nos foram levados nüfrt éaíró
militar até à porta do ediO-
cio onde hoje estacionavam
üpétiãs Jornalistas e íotôfra-
fòs de imjtrehsai

géis éstUdâhtéS tírãncó»
deWafám ò recinto d» tlééü
antes da chegada ào» Wgicé
irias 3 deles voitaràrii dèpol»
da entrada dos seu* colegas
de côr.dé vagabundo* aos «rito»I ws ™*L7_^.ÍT____«•*_

ÈÍSENHÒWER COM OS GOVERNADOMÈS
NEWPÕRf — Rhodé Isiãíldl, 26 (FP) — O ijí*»*

dente EisenhoWêt enGòntrâ^fie*á, tta manhã 4e teIÇa-
fé*ra, com os governadores dos Estados do Sul, a ^ttn

ile entíofltraf ümft fórmula Um péftttttâ a retirada da*
forcas federais que atualmente asseguram a ordem era
Uttle Ròclt. Sefá ófgánizado Um «dômitê» dos <5_*C0,
novernandores que pediram^ ontem uma audiência âj»

I presidente Eisénhbwer. E* posslVÜ |üè essa reunião as-
sinale o fim das férias do presidentei que íegresM •

I Washington nessa ocaslfto.

aumentou em Agosto a Dívida Comercial io Brasil Com os EE.UI)
H HIH V fl • íi  A tuuinm nmitiiln*. Mihtra _ América L

!

fte 100,1 mllh-3ci*.
A dívida de Colômbia diminuiu dé 8,8 milhões

,do pnra 23,7 milhões Oü seja a quantia mais MI-

ateies g â*ó- UM» 6M6 Dtó* A do México dhuintíiu d«

Ô,? mlUiSes êm 13,7 milhões e ao de t*eru em 0,6 mí-
lhões eni 109,9 mlUiSeS. „„__«

AUMENf A A DIVIDA DO BRASÜ.
Em troca, a divida da Vé«í«_éla ftttitté_too dé 4,1

milhões passando para 39,8 milhões e § dd Brittil de
0.9 milhões para 16.S mlihfleH. w

Os pagamentos pôr titttltM twla AirtóHóâ Latina,
em agòstu, diminüifam de 0,4 milhões Mílfcandn paru
53.9 milhões.

Os novos títulos emitidos c-ottt*» a América Lnti_»
aumentaram em agosto em 1^ míBiSèe ao total de 473

milhões de dólares.
As letras de créditos dol éípottaddíés dos EsU*_

Unidos sé elevara, no fim dé àgôsto, a 198,9 nulhoei «a
seja aumento do 13,3 milhões durante êsse mes. Pata
o Brasil, ti total dlirtlüültt de 1,2 milhões passando #W»
30,9 milhões.
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Responderam as Companhias
Sobre o Aumento dos Aeroviários
*ssP ^-T Bw" w ...... ... _._ .»-_ i-^,_i_ Am trnhnlho — Discutida

latia

i

____________________________Wp_W*PiV,I',!|'WW*J^^
i ______o________P_BÍ * * -^-^i^-y^T^_i^T_-*fr*,--_>^ ^W

! .-*»í^k _l_ff^__t__ry\__jí ifi %, __-_ ji m ki i'^^ /a v*i ¦' i

0 Entreguismo

tro da Viação, c

asst

cias altamente entregulsUs,

_%_-Sg9_____»S_?_s:para
o marítimas. 

'seu 
desmentido,.porém,_sefteve

ve reaíteado em Sao Paulo sob o patrocínio

do Ministro
A. SANTOS (PORTUÁRIO)

do entreeulsta «Correio da Manhft». O<n.
lúcio Meiro no dia 13 do môs corrente, com*
narec-u aqiic"e «Fórum» c pronunciou uma
coSncla Como sempre, procuroui togar
em cima dos trabalhadores, cujos salários,
cm sulTôplniao, süo altíssimos, a culpa pelas
deficiências existentes. _...*-¦,,_ mnri.

Numa alusão direta aos V«^^SSL*
tlmose ferroviários, disse o sr. Lúcio Meira

qt «muitos resistem nlnda a If^jw
íanlzacao administrativa, mas a verdade •
n-c nos meios mais Intimamente Hg»**?
_roduc_o e aos prpblcmas do nosso desen*
vòívlmento econômico ela vai se Impondo, de
tal modo aue em /•"•tro nüo multo remoto
SSãáSfti Sir tlngencla de empreender
ossa reorganlzaçá. . Onde o sr. Luclo Meira
sc refere aos «meios Intimamente ligados à

produção e aos problemas do nosso desenvol*
vimento econômico», quem conhece as Meias
do atual ministro da Vlaçao deve entender
Q-c tais meios s_o Intimamente ligados mas
é ao poder econômico dos trustes.

Outro trecho Interessante, para nao dizer*
mo, cínico da sua conferência, é quando éle
dta qu-o desenvolvimento do Brasil deve de*
nender da austeridade do nosso estilo de
vfda Positivamente, o sr. Lúcio Meira tem
aueda para Catão. Logo ele, que tem à sua
-"sposiç-o e da sua família, uma lancha.da
Administração do Porto, falando cm estilo de
Vld0asrStLuclò 

Meira, éle próprio, considera
revolucionárias as suas Idéias entreguistas as
ouais nrocura disfarçar sob a capa de «de*
.envolvimento econômico». Êle sabe multo
^m que desenvolvimento econômico e entre*
guismo nao se coadunam Por fim o srLu*
cio Meira anuncia o dilema: Wc(fflirv°.u
desaparecer! O entreguista ministro da Via
ea. de hoje, é o mesmo perseguidor dos tra
halhadores de 1936. Portanto, não progrediu,
ffo sua tendência é para o desaparecimento

Haverá reunião ta delego, d«.-^ *j3^íK5lV

Cannedo, presidente do Sindicato dos Aeroviârtoi
Ontem, dlrlRontcs sindicais

dos oerovIArlos estiveram com
os empregadores a íim do reco
berem a resposta dos mesmos,
sobre o pedido dn aumento rto
salArlos de 45 por cento, npro*
vado na assembléia passada.

NAO HOUVE RESPOSTA

Os empregadores alegaram
nao poder dar «ma respos:a
Imediata, por nao terem solu-
çoes de todas art empresas.
Prometeram entretanto, que,
de posse das respostas, seria,
cn'.ao apresentada uma contra*
proposta, que nao decepciona*
ria aos aeroviários.

VALORIZAÇÃO Tf.CNICA
E PROFISSIONAL

O sr. Othon Canedo, presl-
dento do Sindicato dos Aerovl*
arlos declarou _ nossa reporta*
gem que. além da questão sn*
larial. discutiu com os empre*
«adores durante 3 horas a
ques;ao da valorização técnica
profissional, problema êsso
multo debatido Pela corpora-
cao. Também, a respeito dessa
questão, os empregadores nao
«e definiram.

MOBILIZAÇÃO DA CLASSE

Iremos realizar a moblll

as promessas dos empregado»
res. Nfto podemos, porém, a
continuar desmobilizados. ?or
lato mesmo, a.e ao (lm da se*
mana. entrante Iremos reunfc
os delegados sindicais dos to
cas do trabalho assim como a
Comissão de Salários. Nesse
sonUdo, faço um veemente a*
polo aos companheiros nos Io*
cais do trabalho, para se comu
nlcarcm com os delegados dos
locais de trabalho, se colocan-
do assim, a0 Par do andamen-
to da campanha salarial • re-
cebendo as diretrizes do Sin**
dlcato. concluiu o sr. Oton
Cannedo. Presidente do Sin-
dlcato dos Aeroviários.

_________¦ ^__E___H^__________________Ei___f^

____}' ^Wr' _____ BI

MARÍTIMOS, PORTUÁRIOS B FERROVIÁRIOS

economia mista.
ESTIVA DB MINRRIO*

«o próximo dl. tó.^^

do requerimento do associados.

CARNE E DERIVAIMH*
t* ••Klll
•>*•* i n»

H> sem

* > MÍI'
dia 29
«K (le-

Sr. Othon Cannedo, presidente
do Sindicato doa Acrovlúrloa

CONHEÇA OS SEUS DIREITOS
Dr. Milton de Moraes Emery

Para apresentação do relatório sobro o a.jjjj.••¦'¦mio.

psnha de Snto salarja.. o Sindicato dos 
Jg* j£Tmiúxtrln do Camcs. Der vados e ao itio rea .<-..

nCgeral,$*,*» " »>°*™. em sun sede sn..**.

GRÁFICOS

Os «ráflcos de Jornais, revistas e e><'Prè-•'.'*'',' '

sendo colocados pára grande nsscrn,Wca, w._S <« ™ 
;

&s 10 horas, a fim da Diretoria pies ai Inf''•'" nn"
marches realizada i>ela obtenção do aumento *ni..iw

MARINHEIROS

O Sindicato dos Contramcstres, Marinlwiru» ^^Ã*"**
dores está convocando seu quadro social &*£«?}*£* fV',extraordinária, a realizar-se amanha às 3 horas, comia Pd
oulnte ordem do dln: aircc ar e deliberar *»ôlne a P*cy'**<'*
SmentárrpaTa 1958 e deliberação e W^^olto ISfovd \
especial para fazer face às despesas da omilslcflo do imóvel .»
adquirido a Rua Cam.rtno, 128.

A BATALHA DO ALISTAMENTO

torfJS ar: &s ssstjr«s=sa
atendimento, e os bairros correspondentes.

Zonas Eleitorais no Distrito Federal

zaçao da classe duranto a pró*'; "^^o 
do

xima semana — continuou o {lsslonai( -
presidente do Sindicato — na*
ra fazer face a qualquer even*
tualidade. Nosso desejo é o de
obter os nossas reivindicações
da melhor maneira possível.
Isso, entretanto, nSo depende
somente de nfts. uma vez que
a maior parcela de responsa*-
bll idade cabe aos empregado*
res.

NSo quero pôr em dúvida

LUIZ SILVA perBunU aa na

leRlsIncHo trabalhlata h- dlwoi -

çao aue permite contrato. _ ti-

tulo -e experiência, duranto o

uual «cja autorlíada a dispensa
do eniprcKiido «cm aviso nr*vlo
ou Indenl-içao. Indapi, ainda,
se o empre-artor futíl obrlcailo •

anotar na Carteira ProtiFsional
fuso período de trabalho e, final-

1 mente, a nuem devera recorrer
na lilpôtcso do ser recufada a

aua Carteira Pro-
ao JtlnlsMIro <Io

a Justiça do Tra-
so

Trabalho ou
balho.

RESPOSTA — l.*> — Nos5a
iPKisla.-üo nSo prevS contrato a

rIS
iin anal possa o empregador dia
penfar o emprecado quando bem
entenda, dcsobrlgando-n rto pa-
camento do aviso prévio f» da In-
dnni-iqao.

Nessas condlcOes. niinlaucr
contrato, verbal ou escrito, a tt-

tulo de exporlfincla «era nulo de

pleno direito, sem validade ai-

Buma. 14 Que viria burlar a i«l
oue fixa pattamento Aa av"""

prívlo e Indcnlzacfto, na despe-
dlda Injusta;

«.•) _ o cmprciíadnr e«ia. nor
f6ri;a da lei, a registrar na Car-
letra Profissional do empregado
todo o seu tempo do ecrvico. seja
qual tor a espíclo de contrato
«ntro ambos pactuado;

3.«) _ Finalmente, respondeu-
do nlnda ft consulta, cumpre es-
elarecer quo, na hlpnleso do
recusa por parto do empregador
em anotar a carteira ilo «mpre-

í>ste devera recorrer ao

COMÉRCIO

A Conteaeraçao Nacional dos Trabainauott*» no comercio,
convocou as eleições para renovaçüo de sua Dirc.oria. Conselho
Fiscal e Representações internacionais, com seus respcctlv. .

suplentes, no dia 26 de outubro próximo, às 14 horas.

ESTIVA AEROVIAKIA•
A Diretoria da Associação dos Trabalhadores em Estivi*-

Aeroviáriaa e Anexos, convocou seus associai!.»* para urr.i
assembléia geral, à realizar-se amanha, fts 17 horas em sua sédi
social, à Avenida Presidente Vargas, 1132. 1' and, a fim de tra
tar de assuntos de interesse da classe.

Iogís7ã.,:aõ"não prevfi contrato a twlo- ••.« 
^Y^jaçaÒ" rtõ' Ml-

titulo de expcriôncla na vigência ^^ 
Ao TmU-,,,0 (s. If p.),

.\n mini nossa, o emüreRO-Q0»" «18-1  -^ »„i-_ i.,-,i,iinlv «nm ntrl»

w5ã íSíSSom :í5*^ üíü^!^
-~ZTZi7é7^^l W« 

TI^ 17,30 Centro e Ilhas

tt ri 7i ,-.17 a- 11 in As 17.30 Centro I
2." Rua 1.» de Marco, il

Pvua Riachuelo, 221 -Lo)a

3.» Av. Franklin Roosevelt, n.
_. 9.' andar

146
52-4831 de 8,30 às 16,00 Glória e Santa Tereza

4.» Rua SSo Clemente

5.» Rua Ministro
Castro. 154

258 26-9036 de 8,30 às 21,00 Botafogo. Gavca e Leblon

Viveiros de 
5-_-100 de qi00 às 18,00 Copacabana e

AISULADO O CONVÊNIO DO
I.A.P.I. COM A STA. CASA

atendida a reivindicação do. sindicatos de
Volta Redonda e Barra Mansa

ôrgilo do Poder rúbileo com ntrt
bulcfto cspectttca para o casn.

Nada o Impede, porfm. de so
dirigir ft Justiça do Trabalho,
diretamente.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Consultas: "CONHEÇA. OS
SEUS DIREITOS" — IMPREN-
SA POPULAR. — Rua Atvaro
Alvim. 21, 22.° andar — Distrito
Federal.

O redator desta seção atenderft
pessoalmente na rua da Quitan-
da, 30, 8." andar, sala 812. tele-
fone 22-5879 — Das 17 fts 10
horas.

6.»

7.'

Rua General Cordeiro de Fa-
rias, 18^ "

Rua Desembargador lsidro,
a.» 144

28-5606 de 8,00 às 18,00

Ipanema

Rio Comprido e Engenho
Velho

BARKA MANSA, 26 (Do Cor- ffelos,
respondente) — Os trabalhadores «uas
de Volta Redonda e Barra Man- Santa

conquistaram mais uma vi-'

pois apenas 2l> «
esposas atendia»*
Casa.

pela

34-3299 de 11,30 às 17,00
Tiiuca, Andaral

Isabel
Vila

8.' Rua 24 de Maio, 1313 49-0225 de 8,00 às 18,00
Engenho Novo. Méicr

Engenho dc Dentro

9.» Rua Marli e Barros, 147 34-0500 de 8,30 às 17,30 Sào Cristóvão

sa .—
tflrla, com a anulaçUo do (..'¦»•
vênio do I. A. P. I. <¦ » Santa,
Casa de Barra Mansa, convênio |
êste quo tornava sem afoito «|
auxillo-natalidade, pois os con- j
trlbulntes do I. A. P. I.. descon-
tavam em folha 50% daqucl»
auxilio em favor da Santa Casn..
tosse a parturlcnte, aaslslliln ou i
nSo pela mesma. i

Os trabalhadores, através do»
seus Sindicatos, so mobilizaram
e lutaram contra o aludido cor-
vênio. porque a Santa Casa na*»
podia assistir aos que mi-
cessltassem dela contando nn»—
nas com 10 leitos.

Trezentos e oitenta trabalhado-

GREVE PARCIAL RM VOLTA
REDONDA

Não se Preocupe
Se seu filho tem notns baixos
Nas provas parciais ou men-

Isals
Alude-o, a vencer as dlflcul-

Idades,
TELEFONANDO PARA

45-272C.
I (EXPLICADOR DE

MATEUIAS).

10.' Rua 1> de Março, 42 23-1225 de 11.30 às 17,30 Piedade. Quintino, etc.

II> Av. Presidente Vargas. 992 43-2348 de 8,30 às 17,30
Zona da

Irajá
Leopoldina e

Av. Presidente Vargas, .292 43-3149
12.' Rua Carvalho de Sousa. 274 —

Rua Coronel CamlsBo, 22

Av. Presidente Vargas. 992 43-2261
e Av. Ernani Cardoso. 258 —

de 8,30 às 17,30
de 8,30 às 17.30 Madurclra e Pavuna, etc.

13.' de
de

11.30 às 17,30
11,30 às 17,30 Jacarepaguá

14.' Av. Presidente' Vargas, 992
à Rua Aristidcs Calre, 80

43-4000 de
de

8,30 às
9,00 às

17,30
18,00

Inhaúma, Pilares
Castilho, etc.

e Anchieta

a Del

Mais d» 600 operários de Volta
Redonda paralisaram o trabalho
por uma hora, em sinal de pro- |
testo contra o burocratismo do j
engenheiro Benltez Leal. Hâ. dois |
anos, os trabalhadores das oficl- ,
nas mecftnlcas e manutenção
mecânica; esperam quo «.eta or-

Kiinlzado um quadro do profis-
sionals. Os trabalhadores, ntravês
do seu Sindicato, vêm pleiteando
por melo de ofícios esta retvln-
dlcactio. Poiím. esRotu.la a pa-

1 liôncia, resolveram parar o tra-
I balho e Irem até o escritório do

res que J!l descontaram narn. aj engenheiro acima refcrld". que.j
Santa Casa, estilo lutando para' devido ft atitude dos operários,]

I receberem a restitulqtlo do dt- prometeu atendê-los dentro de
I nheiro descontado de seus Bacn- poucos dias.

POR QUE EXISTE'mm.

15.» Av. Presidente -Vargas,

Rua Amaral Costa; 140
Fábrica Realengo (M. Guerra)

992 43-3001 de 8,30 às 17,30 Deodoro, Realengo, San-
ta Cruz. etc.

L

Observação: Com relação aos bairros, procuramos destacar os
principais por ser impraticável a discriminação de
todos eles.

RECORTE E GUARDEI PODERÁ SER-LHE ÚTIL

CRIADA A ASSOCIAÇÃO DOS
TRABALHADORES DE REZENDE

REZENDE, 26 (Do correspondente) Foi organizada
fi Associação dos Trabalhadores de Rezende, cuja direto-
tia está assim .cõristituida:

Presidente, Celso Lima da Conceição; Secretário. Jo-
íé Hugo Millan è Tesoureiro, José Tavares Sobrinho. A
criação da aludida entidade foi patrocinada pela Federa-

pão dos Metalúrgicos do Estado do Rio de Janeiro e Dis-
trito Federal.

REPÓRTER POPULAR
22-8518

RECARTER POPULAR
TELEFONE: 22-B518

ESPETACULAR
Camisa de trlcollne listrada,

220,00. Pijama de trlcollne Usa
o listrada 280,00 e 320,00 Rua
da AlfAndeua, 318 — 1» andar.
Kua Vinte de Abril. 1. Rua José
Maurício 288-A, na Penha. Av.
Nilo Pecanha, 278 — _axia» —
G. do Rio.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMER-
CIO HOTELEIRO E SIMILARES DO

RIO DE JANEIRO
fta_ do Senado, 264-66 — Tels.: 32*3007 e 32-2185

Edital de Convocação
Pelo Presente Edltal-e de conformidade com os Esta-

tutos, convoco os-sócios-quites, «m pleno gozo de seus di-
reitos, para tomarem Parte na Assembléia Geral Extraor-
dinária a realizar-se na sede social dia 30 de setembro, às
13,30 horas, em primeira convocação. Caso não compareça
o número legal, será realizada às 15,30 horas em segunda
convocação, com qualquer número de sócios presentes.

Ordem do Dia
jp — AprcaenUçlo dos trabalhos da Comissão tfe Sala

rio, discussão • aprovação do mesmo.
•m Autorizar a Junta Governativa a suscitar o dis-

sldlo coletivo contra a eomplei_-ntaç_o do salário
mínimo com a gorjeta.

f — Revisão da Tabela de serviço mmttm a vamSiSa*
para m teu cumprimenta

Rio de Janeiro, setembro d* 1S~*>

W-ldemar da Silva Martins — Presldpn'
Euclides José Batista

Pres. da Comissão de Salários

/SEUS OLHOS-
i ¦ s_n 6cu maior Ussouná

c VSSUZSA-tii

•OT-.

**^^^^brQU&tas

ÓTICA C0NTINENTÍ4
gcnntlor Dantas. 118-C

______________ 

l

ÍM DU AS BARRAS;

VFXHO CAMPONÊS FOI

EXPULSO DE SUAS TERRAS

Mirado ao desamparo, com 60 anos, apela para |
as autoridades, para que lhe sejam devolvidas

as terras j
DUAS BARBAS, (Do correspondente) — Vítima ;

de criminoso esbulho, o velho Lavrador José Rodrigues,

por uma decisão judicial absurda, foi violentamente

despojado de suas terras. José Vendas Rodrigues pos-
suia |o vizinho município de Bom Jardim 15 alqueires

de terras, no lugar conhecido por sítio do «Arrasto». Era

seu confrotante o indivíduo José Onelas, autor da espolia-

ção. Esse grileiro vinha há longos tempos tramando par.
expulsar o velho lavrador de suas terras. Chegou a amea

çá-lo de morte. Não conseguindo intimidá-lo com estes,

métodos, recorreu à Justiça, conseguindo com a influên-

cia que tinha, obter ganho de causa.

Despojado de suas terras, o lavrador José Rodrigues,

que conta no momento 60 anos, licou no desamparo. Atra-

vés da IMPRENSA POPULAR veiculamos o seu protesto
contra êste esbulho e o procedimento condenável da Jus-

tiça local, solicitando providências às autoridades compe-

tentes para que lhe sejam devolvidas as suas terras.

mar
Um livro estar-
recedor escrito

por educadores

Educaçãok
lorte-lmcri-
cana cm Crise

A VENDA NAS UVHASIAS
ATENDEMOS PELO SERVIÇO
DE REEMBQIS'1 POSTAL.

PEÇA
HOJB
MESMO

a. VITÓRIA Uts.
fíuaJwn Pablo Duarte iV.»50,«~.

/fio ds Janeiro

O Tribunal Superior do Tra-
balho. em sua sessão de 18 de
setembro, entre outras causas
julgou aa seguintes: (Conti*-
nuaçâo)

PROCESSO 803-57 — Recor-
rente, Abbot Laboratório do
Brasil Ltda. Recorrida: Alie;
Pereira dos Santos — Deram*
lhe povimento para anular o
processo a partir das Fls. 6
— verso. PROCESSO 806-57 -
Recorrente. Wanderleys dos
Santos, Recorrida: Companhia
Cipan e Comércio — Não co-
nheceram do recurso. PRO-
CESSO 855-57 — Recorrenu,
Anibal de Abreu Mabo. Recor-
rida: Companhia Maritiniu
Des Chargeurs Reuni3 — Não
conheceram do recurso. PRO-
CESSO 832-57 — Rí.oorr£ntu.
Companhia Cervejaria Brah-
ma, Recorrido: Francisco Pe-
reira da Coita — Deram-lhe
provimento a íim de anular a
decisão recorrida em virtude
de não haver o julgamento si-
do presidido pelo mesmo juiz
que funcionou anteriormente.
PROCESSO 833*57 — Recor-
rentes. José Rosa e outros, Re-
corrida: Del Rio & Votto Li-
mitada — Deram-lhe provi*
mento para restabelecer a da*
cisão da 1'. instância. PRO-
CESSO 815-57 — Recorrente,
Luiz Ricardo, Recorrida: Cia.
Paulista de Estradas de Fer-
ro — Não conheceram do Re-
curso. PROCESSO 867-57 —
Recorrente Minnesota Manufa.
tureira e MarcantilLtda. Re-
corrido: Mnrcilio Nunes de
Mato.— Não conheceram Uo
recurso. PROCESSO 876-57 —

Não Recebeu
o Seguro de
A.c_dente do

Trabalho

VOCÊ ESTA
G0NVIDAD0

fARAAFESTA
Dor preços baixos de Amaury.

Cuecas 30,00 e 50,00, com fun-
do chato. Blusilo frczcln xa-
drez, 150.00 Blus-o tíurinitu
90,00 — Itua dn Alfftndeca, 318
— to andar. Kua Vinte de AlirlI,
7 — Itua José Maurício. 380-A,

.na Penha. Av Nilo Pecanlia. 276
Caxias, -st. do Rio.

AJUDE A
IMPRENSA

POPTiLAR

íl TRAGÉDIA DE
SftCCO E YANZETTI

de Howard Fast

COL. ROMANCES DO POVO

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOSv_NDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas

Tratamento pela hormonioterapla e alta freqüência
especifica da velhice precoce dà função sexual no homem
e na mulher. Irritabiiidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo do médicoi e profissional
dtotan-do. A consulta c/ hora marcada Cr$ 30O.t».

RUA S. JOSÉ, 50 — 9' ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 33-6330

• Nos-o leitor Galson Geraldo
Guedes de Morais, de Juiz de
Fora, nos escreveu a seguin-
te carta:

«Fui acidentado no dia 19 de
setembro de 1956. fiquai no
seguro até o dia primeiro de
março de 1957. Todo êsse tem-
po acidentado, o IAPC, não
me pagou nada.

Desejo quo a IMPRENSA .
POPULAR denuncie essa ir* j
regularidade como tem denun-1
dado outras. E_pero que o go-
vêrno que recebeu o apoio dos jtrabahadores, faça justiça em
casos como estes e para fa*
zer justiça é preciso por à
frente dos Institutos, pessoas
que de fato mereçam a con-
fiança dos trabalhadores, que
sao os que mais fazem sacri-
flcios para pagamento da pre*
vidêncla social. Sou um contr1-
buinte com todos os direitos
e até o presente, apesar de ter
íeito muitas reclamações, na.
da me foi pago pelo IAPC.

Recorrente, Lamllcio Amnn*
Recorrida: Maria Aparecida
Picoloinini Pintu — Nâo co-
nheceram do recurso. RECUR-
SO 883-57 — Recorrente, Ban-
co Nacional de Pernambuco
S.A., R:corrida: Maria Tereza
Ue Albuquerque Veiga — Ne-
garam-lhe provimento. PRO-
CESSO 895-57 Recorrente, Pa-
niíicação Federal, Recorrido:
Rubi Martins de Sá — Não co-
nheceram do recurso. PRO
CESSO 900-57 — Recorrente
Cotonilicio Guilherme Giorgi
Rv.orrida: Silvana de Souza
— Não conheceram do recut
so. PROCESSO 914-57 — R'
corrente, Wolens Modas (Abra
am Goldeszteln), Recorridas:
Eva Franco o outras — Dc
ram-lhe provimento para jw
gar improcedente a reclama ¦
ção. PROCESSO 918-57 — Re
corrente. Cláudio Fizuelro, R«-
corrido: Cipriano Michcleti.-
S.A. — Negaram-lhe prov
mento. PROCESSO 967-57 -
Recorrente»-, Armando Piai..
e Sindicato dos Empregado
em Empresas de Seguros Pi
vados e Capitalização do Rii»
de Janeiro — Deram-lhe pro
vimento para excluir da con
dênação as diferenças de sa-
lários do dissídio Coletivo, con-
siderando prejudicado o do pri-
meiro recorrente. PROCESSO
985-57 — Recorrente. Panifi
cadora São Bento Ltda. Re
corrido: Florido Meira Leite
— Não conheceram do Recur-
so. PROCESSO 1.006-57 — Re-
corrente. S.A. Cimento Por-
tland Rio Grando do Sul, Re*
corrido: Adão Machado — Não
conheceram do recurso. PRO*
CESSO 1.023-;-»7 — Recorren-
tes. Hermes Cario- e Lamina-
çao c Artefatos de Ferro S.A.,
Recorridos: Os mesmos. De-
ram-lhe provimento a ambos
os recursos, deram acolhida ao
dos primeiros para mandar pa-

¦ gar a taxa de insalubr;dade,
' sendo a sua incidência caleu-

lada sobre o salário Regional,
acrescida ao salário real. PRO-
CESSO 1.035-57 — Recorrente,
Sociedade Israelita de Educa*
ção do Rio de Janeiro, Recor*
rida: Fanny Stratievsky —
Negaram provimento ao re-
curso.

DR. ARAÚJO LOPES

\

Módico do Instituto de
Medicina Positiva que trata
rápida e eficazmente des-
crentes e .desanimados de Jor
de cabeça, IMPOTÊNCIA, e«-
gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, cunselras, ton-
turas, timidez, palldez, tre-
mures, ataquei, Indecisão
ncurastenla, medos, insonla,
nervosismo, asma, bronqulte.
Irritabiiidade, frieza sexual.
melancolia, obsessões etc Av
Ipiranga, 1 248, 8.«, 805, fo-
ne: 34-22(18. Ouça dlarlamen-'e «Hora .ja Saúde» — 9 ho
ras t- Difusora X - Oomln-
go 8h 45m - S&o Paulo -
Filial no Rtw — Rua México,
11 - 17.» - Fones: 42-6G48
— Rftdio Metropolitana -
10h3()m — Sábados e domln*
gos 7h45m. »

LOTERIA
FEDERAL

milhões
.

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e

Remadores em Transportes Marítimos
FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE 190.

SEDE PRÓPRIA: RUA SILVINO MONTENEGRO,
102 — SOBRADO — Telefone 43-2296 — Endereço Tele- I
gráfico — BÚSSOLA — Matriz : Rio de Janeiro.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contrames-

tres, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontrem
em gozo dos seus direitos sociais, para assistirem á AS
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será rea-
lizada no próximo dia 28 de setembro de 1957, em sua
sede social à Rua Silvino Montenegro, 102, Sobrado, às
12 e 13 horas respectivamente em primeira e secunda mn-
vocação, par» tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
1 — L-ltun, discussão • aprovação da ata da aasem-

bléla anterior;
— Apraeiar t deliberar s6br* a Piwtalo Orcamen-

tárla para o exercício de 1958;
— Deliberação e aprovação de uma verba especial,

para fazer face as despesas da aquisição do imã-
vel já adquirido, à R. Camerino, 128, nesta capital.

Rio de Janeiro, 24 de Setembro, de 1957
SEBASTIÃO JACCOUD — Secretária
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João Havelange Será o Futuro
Presidente da Confederação
Fortemente apoiado pela maioria, será oficialmente lançada, sua candidatura - Instala-se,
amanhã, cm Salvador, o Congresso Esportivo das Federações - Desloca-se a «cartolagem»

para a capital baiana - João Havelange -Paulo de Carvalho a chapa oficial
 PARA Salvador (Bahia) I ração Paulista de Futebol;. didato, cm poteR
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PARA Salvador (Bahia)
convergem as atenções ge-
rais, dos que estão inferes*
sados no probrema da su-
cessão presidencial da CBD.

E' que se instalará, ama-
nhã, ali, o Congresso Es-

ração Paulista de Futebol;
Antônio do Passo, presiden-
te da Federação Metropoll-
tana; Joaé de Almeida
Alentcjano; João Havelati*
gc; Abraim Tcbct; Osni Mc-
lo, da Federação Catarlnennna, au, o-congresso c*-.«i, uo **«"=—»--¦---

portivo das Federações do se; Mozart Giorglo, supe-
Norte e Nordeste do Bra- rlhtendente da CBD e mu-
sil. O conclave, visa apro- meros jornalistas,
ximar as federações daque- LANÇAMENTO OFICIAI,
las regiões do pais, no sen- D^ CANDIDATURAtido de conseguir reivindi- *c/"........ _*._-.*.HAVELANGE

Está decidido que o sr.

#.-¦ 
*' ¦ 

Aqui vemos o provável, futuro presidente da CBD sr. JoSo Have-

longe, em companhia, dc lorgc Farias de Paul». Alfredo Curvelo
* Luiz Murgcl, durante uma solenidade

cações da entidade «mater*.
mm. sabe-se oue o aspecto n&vtx ueciuiuu hu».- *-* —• ¦ _
principal das fita do con- • João Havelange scrã o can* atenções.
clave será o da escolha dos
nomes para composição da
chapa que será apoiada pc-
los nortistas, nas futuras
eleições presidenciais da
CBD.

SEGUEM HOJE
PaRA, Salvador partirão,

hoje, por via aérea, inúme-
ros desportistas quc toma- \ to"*_; 

™-£"-* 
pedido n«io <*

rão parte no referido Con- A,*r-ano Rodriauc» oferecera n<>*

gresso. Assim, c^car-so, ^^^^r^^Z-ão para a capital da «Boa ^
Terra» os srs. Mendonça , Q programn Ue inauguração ao
Falcão, presidente da Fede-; novo saião de tcata» do *«i*«i
raii.au, r.atno. Clubo 6 o s-iruime-

didato, cm potencial, & pre
sidôncla da CBD. Sua can*
didatura será, oficialmente,
lançada no congresso de
Salvador, apoiada pela
maioria das federações «•
liadas. Seu companheiro de
chapa, & -vice-pres-dôncla,
deverá ser o sr. Paulo Ma-
chado de Carvalho, de São
Paulo, embora não conte
com as simpatias gerais.

PARA, Salvador, portan-
to, estão voltadas todas as

__ •;..
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EM FESTAS AMANHA
0 SOCIAL RAMOS CLUBE

„_ tàããá =: =r?-rr_i^
dlrioiiso cstnii. cm tcstiiB nina- Tollottc.
MA aVndo «r* in_U_..r»a,. . DlR „.io - «T.rd. Oa Prima-
hcu novo «aláo «le tenw _ I vera", com a ewojgto *» 

jWnte
Ao cnueju tlôBto monteclmon- e pr|„ceHa» de 19!>.. »»• »• "¦ -"

¦¦¦ - •- iiornH. Trajo: CompUto.

Contra o Juvenil do São Bento
0 Treino de Hoie Das Nacionais
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Ter .o seauSncia na manhft I dlvldual que será levado a efei.,

de S o? preparativos da se* to nas próprias -3PendSnclw.

O LÍDER PARA^DOMÍNGO:

Jogará Completo o Botafogo
Devolvidos ao técnico João Saldanha os jogadoresi qne «Jg«J^;

cuidados médicos-Amanhã o treino de conjunto - Confiança
respeito entre os alvi-negros

Beto, Edson e Dldi J4 estão
iecuperndos e tomaram parte
no treino Individual (rigoro-
»o) que n BotafORfi lcvmi a

domingo último. Entretanto,
examinados pelo médico Car-
valho Leite foram considera-
dos em condlçGft. tísicas gatis-
íatórias para os treinamentos
da semana.

CONFRONTO HOJE
Para hoje à tarde, está

marendo o único treino de con-
junto, do qual deverão parti-
clpar oa Integrantes do grupo
do lider invicto da tabela.

Em General Sevedano rei-
na um ambiente de confiança
e de respeito pelo Fluminense.

JULIHHO CHEGOU"
À ITÁLIA

MILÃO, 2G (FP) — O Joga-
dor brasileiro de futebol Jull-
nho, contratado pela Fiorentl*
na. chegou à noite a Milão,
vindo de São Paulo, com sua
esposa e íilho. Foi acolhido
n0 aeroporto local por numero-
sos esportistas,, jornalisa**. »
fotógrafos. Julinho prosseguirá
viagem hoje para Florença.

Todos acreditam que ser4 o
adversário mais sério do Bota.
fogo. na atual campanha, mas
so ee pensa em vitória.

A concentração dos alvi-nc-
gros será iniciada, como de
hábito, no sábado, ou seja. na
véspera do grande cotejo.

Dia 2S-9 — Coquetel oferecido
pela' Diretoria as autoridades.
Imprensa escrita e fuliula, et'-
Irmioa (i tiuutlro social. ** *»
horas. — Traje: Completo.

Dia 5-lü - Baile de ínaiiRU-.
ra(iío do novo salilo de resina,"
das 23 fts 4 horas. Traje: P.ltror
ou Sumor, permltl.lo fts snn.
acompiiiilm-nte» o traja tolletio.

Dia 12-10 — Baile "T.uwf ia'
Cidade" com a orquestra de Se-'
x-crlno Araújo, cm nomenasem »«
quadro social, das 23 üs 4 bnraB.
Tritje: Completo.

Dia 13-10 — tJltlma. apuraQÜi.
do Concuros "Rainha da Prima-
vera da 1957", fts IU horas.

Dia 19-10 — BolU Bhow com
o Ballet do Teatro Municipal, da»
22 Hd 2 horas. Traje: Completo.

D!a 20-10 — Baile da Prima-
vera, daa 23 íls 4 horas. Traje:

No Treino de Hoje
A Decisão Sobre Clóvis

"Com 
o técnico Silvio Pirilo

cripado («asiática:»)' os proti**
glonais do Fluminense prosse-
nulram na manha de ontem
cm Álvaro Chaves os prepa-
rativos para o grande choque
de domingo com u BotaíoRo,
quando será dlddida a IWe*
rança do certame. Foi realiza-
do mais um treino individual,
do qual estava ausente, ape-

nas o centro médio Clovls.
O «apronu» do vice-llder «»-

tá programado para a tarde
de hoje. oportunidade em que
«râ conhecido o quadro para
o «vovô dos clássicos», uma
vez que Clóvis embora reuna

Entretanto Lêo deverá Jo
gar. porque Robson «ntá deli-
nltivamcnte afastado de qual*
quer cogitação.

Os tricolores iniciarão, apftsj
o treino a concentração no Ho*
tel Keglna. Quanto ao técnl-
co Silvio Pirilo, melhorou nasvez que *-¦«»•» —* ¦ co ouviu _...—. ...

grande, possibilidades de atuar ( ult,mn. Iw^^gLjS
nao tem. ainda, sua presença mandar o quadro no exercício

garantida.
desta tarde.
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Vasco iia Bania x flinarao oe Moscou
Dia Vinte ie Kovemhro no Maracanã

^.Í^M^ffÍ£^Ç^:^

,.j técnico Joõo Saldanha, sem

receber um tostão do Botafogo.
t sem "chaves táticas" esta pai-
sando para trás. muita gente de

nome...

•feito na tarde de ontem, em
General Severiano.

Esses eram os jogadores
nue estavam preocupando a di-
reçáo técnica do lider, porque
_e apresentaram contundidos
depois do Jogo com o Vasco,

i5S.>**« \ *";"
lV . , >_ , :
p;f?'i;.;í:::. -.:;::..;í|.:-1 ,.>.¦-•: .:;;

Dldi. valor de reais méritos que,
contará joio Saldanha para o

próximo jogo

LEIA COM ATENÇÃO
Voe* sabe que comprando na

fábrica compra mais barato e
AMAUl.Y liilirl.il c vcntl. tllre-
tuincnie. Comi-» do trlcollne
siitirt.rlzadti lisa e listrada 25(1,00.
ninsSe» K-m Unho, IJO.00^ ta-
mlsas brancos de trlcollne 220,00
e 250,00. Ilua da AlfftndçKa. 318
— I» andar, nua Vinte tle Abril.
1. nua José Maurício, 28_.-A._na
Penha Av. Nilo Pccanha. 2.0.
Caxias. Estado do Blo.

de Jogos 
"to 

iD-namorteMys-
ceu. na América d0 Sul. O f.i-
moso quadro soviético, atual
lider do campeona o, estreia-
r. no continente sul amer.ca-
no. no dia 20 de Novemb.o
locando contra o Vasco da
cima no Maracanã. Para

ta já pedTÜ,"à F.MF.. reserva
da respectiva data.
SOMENTE QUATRO JUGOS

Quem trouxe a novidade
foi o sr. José da Gama que
informou, ainda que o quadro

outros encontros .Programados
«ão os seguintes: dia 27 de
Novembro em Montevidea
contra o Nactoiwl; ««a 1
Dezembro em Buenos Atoes,
con-.rao Rlver Watoe^S
do mesmo mês em San«ag°

___Si _.^_E—\

m Xmm __k

—AAín r.lAoia. No 1

quadro Juvenil maaeullno. da
C.díégiò Sao Bento, euj»
lriicio está sendo previsto ptx-
ra as 15 horas. ._„-

AINDA 1.0 FLUMINENSÍ ,
AS AUSTRALIANAS -;.

As «estréias» au-tallani»'-:
movimentaram-se na ""JJ*111*-
ds ontem no ginásio do Flu*
mlnensc, efetuando treino tá.
tico. Para hoje, ainda na par--
te da manhã e no ginásio ir
Álvaro Chaves, novo ensaio w..
individual das atletas da «twf.;
ra do kanguru» '

. Nu noite de hoje, os inte»
| grames da delegação da Aqs-

—i trálla. serüo recepclonadoa-n»
Clube dos Caiçaras, aselstln-
do as competições que «JJ •*_;„;
•rflo eletuadas psla CADUO ln- ;•clusive numero» de ballet

AS OBRAS "* ;
EM CAIO MARTINS
Prosseguem as obras d* »••.-.

lhoramento do piso do ginásio.',
.de Caio .Martins, palco tarrip.
bem de Jogos do II Campeo* ¦•
nato Mundial Feminino do -

'^aiqüeteboL Os trabalhos \\*-.-
verSo ser concluídos ainda no'
decorrer da próxima semana,_
VENDA DE ASSINATURAS..' 

Torcedor reserve desde Ja
•seu lugar no maior estâdlo_d«
mundo para assistir aoa «»•

riumbrantès espetáculos <Wj*;,
lí campeonato Mundial Fi- ,
minlno de Basquctebol propor-,,
cTonàrá... adquirindo sua •_*_*.<*
natura. O» interessado» oevtm.v
se dirigir aoi aegulntw pos-,
tos de venda: rua do P«»»"_* ;
80 t Automóvel Clube do *_»**•_*•

«11)5 rua Siqueira Campo* ^80
rua S«nnor dos Pacsos, im^
nia S5o Cristóvão. 242 •
Marechal Florlani, 57.

I;

smí

informou, atncta qu^u m*— , 
-- 

n contra um combina
soviético S0Z 

eSsToV do andino,
jogos em sua exciusau. v,

O cenfro"apronto" — .
sua parfieípaçrio ou nüo, n*

grande batatha de domingo

de hoje será decidida

BEPÔRTFB
POPULAR

22-8518
—•.*-
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ESPORTE INDEPENDENTE

UJA DESTACA-SE NO CLÂSSKX.Í
DE DOMINGO

PROGRAMA COM MTARIAS. 0HCIAIS \.

Não se Esqueça Que...
|^C*V vw l8tai

j. pftreo - 1.000 metros —

Cri 70.000,00 - ÍUM.4» tel»f!

lí*.

G.IP. IL-NAO FOI FELIZ 0

O Grêmio IMPRENSA PO*
PULAR nao íoi feliz, na nova
tentativa de reabil taçSo m
gramados de Honorio Gurge .
feita na tarde de domingo, ul-
timo. enfrentando o Combina
do Ouro Verde-lPlranga (Aspl*
ranVes), pois foi «*^o Pg«
contagem mínima. O que pu*
demos observar è que o teçnl-i
co Mariano ia fazer as m™1»"
ações na equipe, colocando

«novos valores», quebrou a

Alvorada 2 x Vila I

A tarde de domin»»""*• *?J,
«o boa para o, «ampeâo» de 

(
Honório Gurgel. que "J*
írentar o Alvorada JW 

*™
do por 2 x i * Em P«°J'J *!,,
tll de jogadas d« sita técnl*
el^ndoaquêlequemaUJ
in pirado, soube converter em .
tentos as única, chances sur
ddas na peleja. » qu»* «^
seu d-aenrolar em constante
equilíbrio. I

Ao encerrar-se a J™""**.vencido! e ven<*dor«i ****
ram o gramado conlraterm

isplrito de d«portlv1d«d» •

ESPETACüUR
A A. A. INHAÚMA

Sem dúvida slgumâ a A*
odatfo Atlética Inh«<J"!J
,m de realizar **f~"
-anha ao vencer de forma

, Olaria pe-o ««" d«J*T
Escore clAuico. que te»dut

ielmente o que se d.~nrolo«

, íontro do tapete verde. Ai»
nazlada do Inhaúma honrou
de maneira br.lhan.e_ o nome ,

desportivo do subúrbio da U |

harmonia d0 quadro. Com Isso.
a queda de produção da equi-
pe. A «moçada» c& de caca, que
Ia para o técnico no sen-
fica de fora torcendo ape-
tido de resolver o mais bre*
ve possível 0s problemas do
quadro. A fim de que pos-

! samos fazer bôa figura na
; L.A.H.J

Movo Oriente — I
X Progresso — I

Apesar de atuar em seus do-
minios no último domingo, n
Novo Oriente, de Coelho Nfto.
n&o conseguiu sobrepujai" a
homogênea equipa dn Progres-
so, do Engenho de Denlro, na
peleja amistosa realizada na
Vila' Santa Tereza, cujo resul-
tado acusou um empate do lxl.

O prélio teve grande movi*
mentaçao e agradou bastante
ao público que aplaudio sem
distinção as boas jogadas

SUPREENDIDO O S. C. SAlCAN
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Freia trabalhou bem e an-
da «repinicando». •.

jalica é apontada como um
dos melhores «azares, da reu*
nião... . .

Escopeta eató à diotancia
de seu inteiro agrado...

Chalana nada correu em
aeu último compromisso,
ra esta melhor... .

Escapula venceu ja nesu
mesma turma, pode repetir
sem susto..-

Miss Guida deapareee. em
turma <dóea de coco», está ti-
nindo a «miss»..-

Talha é uma das boas po-
trancas da cochclra de Eniani
de Freitas... ' , .

I a parelha Acajou-Belpne-
gor pode formar uma dobra-

1 dinha bem compensada...
Usuprel venceu com o «b~-

qulnho», fazendo posição em
frente ao disco.-.

Itatinga reaparece depois ae
correr satisfatoriamente cm b.

Boniardona anda dizendo que
vai para o sul, mai na hora
fica aqui mesmo...

Bljou venceu por quatro cor-
p05 de Marta Rocha e as de-
mais inscritas...

Banjo corre sô até o,,1.400
metros, agora vai chegar lá

P°Tris«o "nao 
anda correndo

tudo o que «abe. na areia cor-
revTle!ro*é 

um ladrão de tra*
balh-i, resta saber .e vai con-

Murano está em Plst?v„".l?:
taneme turma de seu inte.ro
aPí2indro sob a condução
de Rigoni. é sinal de que estão
•"Juristas de logo mal. «ao
de areia pesada pára a larga*
da...

!__* teoeldla. M. Sily» .. *• *

-• 3 Mas Tua. J. PortlUio - »

3_4 Marmonlosa, M-T^n,?í J!
B Fa» Assim!. S. Lobo ... **

i-iSUjá,"!-' Marcham .. »« g
. « „U_B-ncla, O. UllOa .. f. *»

- s» PUrco — l*"*00 xrMJp» —

- , Cr»• 55.000,0» — SalS.l* txota* -»

•*» -(BÉTTINa). . __
55

Bomardona Continuara Invicta.'
**^ •*» Tflvnvftn

1 » Páreo — l*"*00 *metroS ""

Cri «MOMO - as «.40 hora».

K».

t__l t. Daugbter, M- •«•'»¦

- sea" véiion.' M. Henrique
2— Freia, A. Portllho .. *•

a Joraie, L. Rigoni .. * •

j-4 Jalica, A. Cteeris...*
5 Ileal DellKbt. H. Cunha

4-0 ltajubt, J. Graça ....
7 penslerosa. C. Morsaao

2 • pareô - 1,000 metros -

Cr» 70 000.00 - «- MA» «**ora%.

(GRAMA)- K§

1-1 Belpliegor. T. Irlgoyw
» Acajou, Nao Corre ..*-

í_2 Klng Lllac. i- Port"*-0
Süarlbaiai. E. Castlllo ..

i_4 Lamirê, Nao Corre ..

SNÚbio, W. Andrade --

4—8 ProsperBon, A. Q. a*™**
T Clüme, J. Tlnoço .. ••
« cabochon, V. Cunha ..

!_1 verbete, V. Cunha .. •* 
||

2 Grave. D. P. Silva *• *• «.

2_3 B. Fller, M. BBv» *, •*. 
f

4 Vai. A. Portllho.. - -¦- 
f.

3_5 Gunil, J. Graça .._** •• ,JJ
6 Pcns-o-k, J. Baltlca

4_7 Karvand. M. Chlrlno .. _ .
. «Crto. D. Moreno .* ** . 

^ ^^ 0 Amélia..
•i km o£ Spaln, A. R*is

2.. Pareô - «?!;¦«».' *,_|ÍlUe^rd,, D. P- Silva
4 Eat. D'Oeste, J. BaKlea

- S Gatola, V. Labr» .. ••,
í^-« Kzorade, C. Dia» ••••..

1 Sheba. I. Amaral ......
* "*g Maionese. A. Marcai ..

4r-5,CorbelUe, 1". F*__Konl ••'.
. 10 In.rtrana, M. Silva .»».

-11 Télus, C. Paranho» ..'_>..;

f-^j^ai^rtíA^rsaírt
eUM. o ojmitx» io S*ic*n.

BATIDO 0 NOVA AMÉRICA
PELO TRICOLOR DA GÁVEA

nha Rio D.Quf**

mí. .ncontro smUtoeo que rea-
1,0 !í_finm ousado frente ao

lixou domingo (""""l^, .„».

ir^vTr^rnr/o,
íSto e viu-se «tido pelo escore

deii4 °«**» ««• "'""^

do uma porfl* «quaibrada, wm

„.no"preiir ao feito do adversa-

rio deve-se citar nue oa compa-
nhêlros de Mauro, na vanguar-

Sa foram de uma falta de eorte
aa, íuiu,.. „„--tnndc_ com

NOTICIÁRIO
- Foram Indiciados os se-

Kuintes aspirantes, para lul*
gamento pelo T.J.D.: Nilo,
do S. Crislovflo; Vassalo, do
Honsucesso; Toneca da Por-
tuguêsa; além do Bonsucesso
por haver incluído lofiador
sem condiçfio de jogo.

_ O Bonsucesso propôs,
mas o S* Cristóvão n&o acei-
tou. a antecipação da partida
entre ambos, para a tarde de
«abado em Teixeira de cas-
tro. O jogo aara mesmo ao*
m1!? 

A liga da Jute de Fora
«olicitmi um arbitro carioca
para dirigir o J6go Tupi x Ea-
™>rte, domingo, nela decisão
do 1* turno do campeonato
local.

— Até ontem, n5o havia
sido entregue o pedido de de*
missão do Juiz do tribunal,
.loã0 Antero de Carvalho, re*

t_lla«, li. Rtfo»« •• •• ••
2—2 Olgulnha, B. Castlllo ..
2—3 Escopeta, J. Bawoi ..

4 Desdemonde, H. Uma
4—5 Chalana, J. Portllho ..

I Boutlque, J. Barro» ..

M
EI
SS
SS
EB
ES

t • Fireo — l-200 metro» —

Cr» 65.000,00 - Hs 14.40 Hora» —.

Destinado * aprendlie» -• «r-

oelra categoria. ^g

0» Pireo - l-°00 n'etro9 ~

Cr» 70.000,00 - Km 16.10 ho«» -

?GRAMA) - BETTINQ.
B.8.

!_1 Slclllana, V. Cunha.^ 
JJ

2 Jamburana. A. O- Silva »

2-S Sátira. O. UJtóa ....-• «•

4 B. de Madrld, G. Al-
tnulrtt

t Isuprel, C. Dia» .. •¦ *•
S-í Fullgnn. D. P. 8Uw **

7 Galadora. M. Henrique
g Et. Fllant». C. Morgado

4—9 My Hope, J. Bafflca ..
10 Aranclna, 1. «"*¦«» ••
11 Itatinga, J. Sltva ....

*_•o írELreo "^ ¦,¥" "¦

Cri 36.000,00 - Ss 14.14 lm**-
•aa.;

1-1 Tapuia, O. UllOa  "

2—2 Sauterne, Ia. Dia» .. .. »°

3 Darius. M. Silva .. .* «

3-4 Acajou, F. lrlgoyen ... .»
s coiipny. J, BaIf.Vca-,;-•: 'íí

4-8 Mister Bag6,.J. Tinoco M

7 cântico, È. Castlllo ... -».»

a" Pireo — ü-IOo metro» •-

Cr$ 100.000,00 - tt» ".« »>o*As
Vrova Especial.

KS.

7." Fâroo — . 1"'. _°.-m*2â —
Cr? 55.000,00 — Ss 1Í.40 b
(BEttlNG) -Os,'

SS
66
Sh
Sfl
50
Bí
B«
66!

1—1 Bstuardo, F. lrlgoyen
" Karnak, L. Rigoni .. ¦•

2—2 Abduzir, U. Cunria ..-..
S Trlpoll, H. Cunha .. ..

3-4 Bon Soir. M. Silva. .. .*
5 La Ballertna. C. Dia» ..

4—s Luaratnho, F. Labr» ..
7 Swaml, O. ÜH0*

•ti-
•63-n

"SI
JA

68

4* Páreo — 1-36* B*"r<H,.JT,
Cr» «0.000.00 — I» W.M •***»,....

: íes?1

7. pareô - 1.500 metros -

Cr» 00.000.00 — is 16.40 noras -

IBETTING). ki_

1-lFamln». W. Mtrlnho .. »
2—2 Sanha, C. Dia» -¦*••• ™

3 Faz Favor, Nllo Corre bí
3—4 La Reine, H. Cunha .. »*

. Mis» Gulda, I. Souza .. "z
4—6 Escapula, C. Paranhos

» Cortlcelra, D. Krnzfeld
fir,

4.'
Cr»

P&reo — 1*Í0° xxxmxrom -

70.000,00 - Sm 1W0 txormm.

Mi.

da. foram a« u™. ''""^*:*ít_-;"Jin centemento eleito para o poa-
ft t6da prova, nao acertando ««"*,

m rtdM ewtrtrto* •*

l—l Aprr, J. Ttaeee *
UjoWMt-.-aCunta^* J*

íKumae**. O* Almolto u
X—4 Tallta. O. üllda ¦•

«OrlU, D. P. SUta .. •• »
* Galorie. L. Rigoni .... "
7 Kassala, R. Filho'.. .. "

8. Páreo — !•«»• metro» -

Cr» 16.0M.vO <-. aa UA* IwrM.

1—1 Marta Roona, D- p-
Silva • •* ""

" Galúta, _-. Rigoni •• ••
2—2 Bomardona, C. Dias ..

1 3 Bacohante, N5o Corre
I 3—4 La Ballerlna, Nlo Corre

5 Inhangâ, A. Rei» .. *•
4—6 Bljou, E. Castlllo ....

7 Baf, M. Teixeira *• ••
S Alusiva, H* Cunha .*

I* Pír»o 
'mm- 1.600 »elto»

Cr» T0.OO0.W — U HA» hoar»
(BETTING).

1—1 Morgadlntia, A. O. sn-rm
2 Florença, A. Reis .. ••

2—3 Trova. J. Marchant ...
4 Eçaruna, U. Cunha ...

3—5 Mallcioslta, Nao Corre
6 Ita do Norte, M. Silva

4—7 Hannah, Nüo Corre ..
Onaya, D. Moreno .. ..
BomarbOa. D, Moreira.

«8
54
«8
58
58
Si
58

-54 •

1—1 T. the Second, M. H«p- ¦ .
rlque ••• „

2 ojavllo, A. PorUlho <iV '«•

a Jarazal. J. Medeiros',Vv »¦
dHStO O E. m»M&B
.6 Isqueiro, C. Carvalho .;. ; 8»

. »«. Fuillador, C. Dias .. :. «J
8—7 Baleno. M. Silva .. .. M

tlchatig, A. C. Bllva ..W
¦ v Oúraco, Nao Corre ..'¦*••
•ltfAiysmb. P. Fernaadif^lW
4-U Lamento. 3. silv» .. .<. sSJ

12 Irlsmal. M. Teixeira .•'»•
•18-Trunue, R. G. Martins 'M

14 Sunlllce, D. Morsno.'.".-., «f

'"¦*¦ 
i.*' Hteó — 1.400 metros;-»

cr».55.000^0 — a» 17,10 h«ti^i;,-<>i
(BETTING).

-lHIgh Red. M. Silv».;*
2-Sportsman, A. PortunOf

M
*

lüèróni, A. Leite ,,..-í W
2—4 namlreii, F. Irigo»ea: »?

6 Rentn, J. Bafflca ..'..,'..»¦
li&A »¦.64) r Calll; J. Tinoco

5.. Pareô — 8.400 metro» —

Cr» 400.000,00 — ft» 15.40 horm»
— (Clássico) — G. P. "Marciano

d* Aguiar Moreira" — Ultima
prova da. Temporada laUraaolo-

l—l Banjo. J. PortUho .. .
t S»ma»ter, ¦ «. CaalUlo ,

2—8 Tri»Uo, O. Almeida
4 Veleiro. U. Cunha ..

8—6 Murano, J. Tinoco ..
C Juramento, A. Reis
7 Rublrosa, 3. Bafflca

4—8 Turvo, A. Cl-ncalves
9 Malvlnero, L. Ulgonl

" $"ogareUo, C Dia» ..

14
nai.

"AJUDE
561 «
5« A
Et t\
««

, ss! 1
56 I
56 I
56 I
5« I

8—7 Maestrlne, B. CasUllft-'.'.: M
8 Foster, L. Rigoni .'i ..^j. SS)
I Fumelro. J. Medeiros .. M

4-10 Farbux, H. Um» .. .'*."' JP
11 Galope, C. Dia» .. .. •• H
li Se* Frlnce», I. Anatel M

*;¦(.

IMPRENSA POPULAR

¦¦¦.

¦¦;.

s



I

"Bamabés" do Rádio QHerrm Aanento e tteteif.cação de largos
.1— -u-, 

f 
aceitaram , acordo do co^o P^o ^_ j^B«S^gafa ^ig^PISE«Emissoras Associadas», pertencente ao 

^^ff^y^^ expoudo fl8 reivindiCacÔes da corporação ^ 
"^ 

.... ™
j

Realizou-se ontem h wrdo mato um ««M^S1,5*
cUlncüo ontio ou radialistas o ng omtojorai, m«»
Sonol ilo Trabalho. Ua la. ReuUo. Ainda Uns »JtoUn. i ao
£i nosBlvol checar a um ueflrclo «oral, poto a tabelo Uo uu-
&R01ÍS o do recla»alIlcaçfto de cargo», aponns
£l «cita pda UiWln Jornal do Brasil o, cm Prin^-P»*»
«UcOca Mauá o Mundial, Isto íoi o que declarou A rc-
ffi«m da «1PRENSA POPULAR o or. Rcnan Franga.
iSSdêmc do SlndlcaVo dos Radialistas do Rio do Janeiro.

!,«- ¦^¦••-™*a,s™1i •— *"*"'¦
" Dlssc-nos o sr. Rcniun Franco, que os saliirlos dos ra-
flalUKM s&o Incompatíveis com a vida social da gento do
SSto pote, como todos sabem, eles precisam so opresentar
«o público decentemente.

Entretanto, acrescentou, og salários quo ganham nao
«oTequer pára comer razoavelmente o a prova disto è
auo está aqui a tabula Ue aumento do salários e de rociai»
SKtto que apresentamos nas audiências do conciliação
aue realizamos 110 TRT,

¦ Felizmente, esta nossa proposto de acordo Jd lol acet»
ta em principio por algumas Rádios o espero que os de»
S.U venham a acclta-la. E' verdade <!"« ^íí111^"],^?^
• resistindo da Uadlo Tupi, mas Isso nfto e de admirar
IS so traita do uma emissora do sr. Cliateaubriand,

{wScha quo todos os trabalhadores nstfto ganhando muito
dinheiro.

.. A MINUTA DO ACORDO

Damos o seguir o acordo e a tabelo dc aumento dc sa»
'•Mrlos aue os radialistas esperam ver vitoriosos malmente.

àcArdo quo entre si fazem o Sindicato dos Trabalhado-
£? cmanprteos de fimliodlfusao do Rio de J*ne,ro.
«Sindicato dos l.udialisías) e as Empré-M» de Radlodl-
fusüo que o subscrevem.

nsw «» aw«**»»»*»«v«»^wD —•» «w. f-w-—^~w- dam ...
¦ im, o Comentarista .. ...... tm» M» Operador * MMg£ W

cm 1035 Redator de Jornal Falado 6.500,00 *^Xanto 
do RAdlo Operador do KWH'

Niitii-lnrlslii
RonÒrtor de Setor .. ..
Redator do Publicidade

••••••••i* •• ••

• • • • HlttMI

T.000.0Q
S.UI0.00
3.800,011

qut u parte»,
respectivas

1) — Fico prorrogado, ató 31 de dezembro do
Acordo celebrado entro og mesmas parte»
e que íoi homologado pola Justiça do Trabalho
cm 12 do outubro do 1055, cm todos os hcuh t*r
mos, com ag soguintes alterações:

«) — Os salários do tobclo cm vigor nesta dato, soo
aubstltuldos pelo» salArlos-mlnlmos congtontes da
novo'.TABELA DE VKNCIMENTOIS anexa a
Csto Acordo; mA supervisor ao iwaio-jeoiro  -«, s*^»*-**-: ontem t»sve lugar »¦*"«•»• ««"nãoí lol encontrada uma

<0 - Os empregados nfto compreendidos na nova TA» Rüdlo Ator Protagonista 7.800,00 reBnrtores em certmlCM. "•¦?**-Jf™^, rmMdo quo
1JELA DE VENCIMENTOS reíerlda no Item on» rM|0 Ator Coadjuvante I.WQM « « 

J 
¦ 

0 aUmçnto do ^fSsSiM n«» *¦>¦¦"» "•

RADIO — TEATRO

Supervisor do RAdlo-Tcatro

800.0.) Ficou renolvdo, im ?"=" pintarão u respe

AUMENTO D08 TBABALIIADOBB EM CERAMISAS

m MB. «H=j=SftaffWÍ*«S!*=
líUélJlm k*fV* » wè*4v«M«wn** - w«w .«».-...-— -•- "™-

torior, terflo os seus vencimentos majoraaos tu
seguinte proporçfto: _¦¦ ^^-^ , ...
a) Vencimentos ató Cr$ 5.<m<»-^"sals 40%
b) Entre Cr$ 5.001.00 c Cr$ 7.000,00 35Çi
c Entro Cr$ 7.001,00 c Cr$ 10.000,00 30*7o
d) Acima de Cr$ 10.001,00 Cr$ 2.500,00*

4) — Passo a vigorar, também a nova CLASSin»-A»
ÇAO DE CARGOS, de ocôrdo com as especifica»
cOcs constantes da reloçUo anexo.;

6) — E' assegurado, às Emprtsag, a compensação dos
dos aumentos voluntários concedidos desde o Acôr»

6) _ A TABELA DE VENCIMENTOS c a CLASSIFI-
CACAO DE CARGOS, anexas, ílcam fazendo parte
integrante do presente Acordo c silo, também
assinadas pelos partes:

T) - O presente Acordo vigorará a partir dc 1*> de se»
tembro de 1957.

SALÁRIOS PRETENDIDO»

CONTRAREGRA

ContraRegro do V classe  CW J***^

í«?art°c.«^ no. 
-cu. ~

•pcctlvos «Jrgftos de classe

Contra-Rcgra do 2' classe
Conüa-Hcsro tle 3' cltusc

DISCOTECA

Discotecário Programador
Discotecário
Discotecário Auxiliar .. . • • ¦ • • •

BONOPLASTIA

Sonoplosto aeral
«íonoplasta Auxiliar

em

cm

6.000,00
3.800.0'.)

8.000,00
6.000,00
4.800,00

9.000,00
5.000,00

TÉCNICA RADIO (TRANSMBSAO)
9.000,00
7.000,00
5.000,00
3.800,01)

í-m s 00000 RAdlo ODcrador de Transmissão de 1* classe CM
Locutor CR* S"o0000 Rádio Operador de Transmlssfto de V dosse
Locutor Auxiliar SlooSSo Rád£ Operador de Transvtlssfto de 3- classe
Locutor Anundador ',ww praticante de Rádio Operador de Transmissão

REDAÇÃO TÉCNICA — RADK> (AUDIO)

Produtor .... Crt» Ç;gjg tòd|o 0perad0r de Estúdio de V classe .... CR$ 9.000,00
Redator Artístico ..

W\ W^/Tm\: aW^S^Ím W
\\r í i^tvT^!^S ¦
•!^^^^BÈ^5^^^H mr ¦¦' a\ 

' 
fo$lm\ *feM B

m&M W*\ li m M^k^mm^mm

' ^mW^^m Pv*^l ¦
K XmrnU m\\W *¦''>'¦''''¦ ^^mtmaTBmmm¦AA''''-Jt B ^-ÜtíSflS»!

%,,, V &^^*Zmd B
¦'¦ ^tmmt ¦¦¦ wmW^^^»-xV::V-.->;-*i!BM^BllBi"* ^a\\m\m\\\\. aammrn^. ,¦ TÊ»»»tmBm*^^m'm>1'**^^-^—^^—s>%. ¦¦¦j/:t&W*»mm 'Mmam. ¦' •L""""
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ANO X — Rio de Janeiro, Sexta-íe Im, 27 de Setembro de 1057 — N. 2.226
¦ ° '¦"¦'V'4MBl

... mJimlMwm»~~~,-...—-—--  „ , .....
D1KE10R: PEDRO MOTTA LIMA
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SUJEITAS A APODRECER
AS FRUTAS PARA EXPORTAÇÃO

1 Fronde da firmo L. Figueiredo motivou «urur«>>, ontem, eom <* 
f 
*;^^

S porto - A empresa não está usando câmaras frigoríficos para o cmharquc das Ia.an.
empresa

do

Numeroso grupo dc estivadores quando expunha à nossa reportagem as manobras usadas pela firma
L Figticrcdo para esbuilmr seus dircííoj e prejudicar o, exportadores nacionais

Está Sendo Realizada em Aracaju
1 Semana Nacionalista ile Sergipe

A lirma L. FiRUoiredo vem
esbulhando os trabalhadores
do caia — afirmou ontem à
nossa reportagem um grupo
de estivadores prejudicados.
que estavam lazendo um
carregamento de laranjas, no
navio tCap-Frloj,, daquela
i»mprèsa. Alegaram os trabu-
Uiadores que es;a *-*rma nilo
somente vem prejudicanfin
os estivadores, com0 tambom
aos exportadores citricutoit;s
nacionais.

RECEBE E NAO PAGA

Para comprovar o que aíir-
mavam, adiantaram mais ou
estivadores, mostrando-se bas-
tante revoltados com o pro-
cedimento desta empresa:

As tlrmas exportadoras
3e laranjas CITRO DO BRA-
SIL e caixa Saike Godwin
Cocoza estao pagando a 1*
Figueiredo cimaras írigorifi-
cadas para transporto de la-
ranjas desde Santos. Mas
acontece, que as câmaras
náo são írigorlfficadas. Sò*
mente estão írigorlficadas as
câmaras om que estão sendo
transportadas as laranjas ar-
gentinas.

Com isto, acentuaram,
são prejudicados os eg.ivado-
res, quo n5o estão recebendo
o adicional de 50%. reíeren-
te ao trabalho insalubre, e

ma oobra os fretes Incluindo
o custo do adicional que os
estivadores nio estão rece-
behdo.

TERNOS EM VEZ
DE TURMAS

Quando a nossa reporta-
«¦em chegou ontem ao «píer»
Tia praça Maua. os ea.ivado»
res estavam intercedendo
itinto ao sr. Almir. représen»
tante da firma L. Figueiredo.

i pleiteando » recebimento tio
! adicional de insalubridatle.
i Argumentavam que o serviço

em rflmaras Frigorlíficas. co»
! mo era o caso do carregamen»

t0 de laranjas, deveria ser

feito, com turmas e não com
«ternos», como estava se ve-
rlficando. Com «terno», expll»
carora. a empresa pagava aos
estivadores apenas 183 cruzei»
ros, quando se íôsse com tur»
mas teria de pagar 275 <*ru»
zeiros.

— E não podemos concor-
dar com «ste esbulho — con»
cluiu os estivadores — Os ar-
madores estão recebendo es-
ta carga dos exportadores
como frigorificada e na" Pa*
gam assim aos estivadores,
embolsando esta diferença,
prejudicando a nós e aos ex-
portadores.

1 Encerra-se Hoje o Pleito
dos Rodoviários c Hoteleiros

Encerram-se hoje as eleições que os condutores

de veículos rodoviários e os trabalhadores no co-

mercio hoteleiro vem realizando, para renovação das

diretorias dos seus respectivos Sindicatos.
Para os rodoviários atingirem o coeficiente de

votação para validade do pleito, faltam ainda cerca

de 120 votos, que poderão ser obtidos, se houver

hoje, último dia, um bom comparecimento as urnas.

Quanto aos hoteleiros, faltam mais de 700 vo-

tos para a cobertura do quorum. Contudo, os diri-

gentes do Sindicato estão esperançosos, uma vez

que grande parte dos associados deixa para votar

no último dia. >
k TRAGÉDIA DA^njFANOLAJíOKRA^

TBBOS OS PMBLEMUS DA C
DECOBREM DB P0""~~

• . ^ .'«, .uvwiidn Mitre uma minoria que tudo tem e uma maioria que £
A estrutura «ocia^pafe, 

f J^ 
«3^ 

a tragédiada infância brasileira - A aplica,
! frenta a íome diariamente,^LLpSas «oder ia minorar êsse quadro negro

das verbas orçamentarias poüer ia m^rortagem 
^ ANA âoNTBNEGRO

(10." e última de uma série)

NUM 00! POVO
en-

icaçâo

, A ..... as firmas exportadoras que
Debates, palestras e conferências mobilizarão o povo sergipano para embora pagando câmaras m-
% luta nacionalista — Faixas, e cartazes em toda a capital assinalam w"-1^ *£ asuast^ra^
o transcurso da Semana Nacionalista — Telegramas enviados sobre I ****? exp.°- -...-.* .-•« '^n,

a situação de Alagoas
rias expostas ao tempo, «le-
teriorando-se. Tudo Í9'.o. com
o agravante de que a fir-

Sob grande entusiasmo dos
tfatriotas sergipanos, realiza-
fe a I Semana Nacionalista
Ue Sergipe.que se prolongará
•té o próximo dia 28. Inúme»

E 
palestras e debates iniciais

am realizados em diversos
sindicatos e oui.ras organiza-
H<5es populares, assinalando a
Jase preparatória da «Sema»
na».

GRANDE PROPAGANDA

A Comissão Organizadora
fez Imprimir milhares de
exemplares do Manilesto Na»
èlonalista que está sendo dis-
tribuido à população, bem co»
mo centenas de cartazes e íai»
nas, convidam o povo cm ge-
ral participar com entusiasmo
idos debates que vêm sendo tra»
vados durante a I Semana Na-
èlonalista.

CONFERCNCIAS
"Sob a patrocínio da Comis-

fSo Organizadora, estão sendo
realizadas diversas coníeren-
elas, participando destas os de.
éutados federais Dagoberto Sa-
Ies, Pedro Braga, Adail Bar»
reto, Bento Gonçalves e Ga-
brlel Passos; o jornalista Joel
ida Silveira o o sr.'Rol ando Cor»
Wsler. O deputado Solxas Dó»
na, multo tem contribuído pa*
ra o êxito da iniciativa.

.' SOBRE ALAGOAS:..:.
"A 

propósito dos aconteci-
çientos verifictclos em Maceió,
a; Frente Nacionalista do Ser*
gipe enviou os seguintes tele»
gramas:

AO PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA: «Lamentamos co-
ijno cidadãos e patriotas os
acontecimentos que cnsanguen*
'taram a terra alagoana e nos
envergonham perantes as na-
i^Bes democráticas, llderns sin-
«aicals e estudanti-i sergipanos,
reunidos em assembléia prepa»
¦ratórla para a Instalação da
¦frente Nacionalista de Sergl-

. Jipe, apelam para vossência no
¦entido de que sejam defen-

didos e mantidos, em Alagoas,
o respeito ao regime, aos po-
deres legitimamente constitui,
dos e aos interesses do Brasil,

(nss.) José Almelda« pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores da Construção Ci-
vil e Pedro Carvalho, presiden»
te da União Estadual de Es-
tadantes.»

Ao governador Muniz Fal-
cão: «Reunidos em assemblóia
prearatória para a instalação
da Frente Nacionalista de Ser-
glpe, íi-éis à Constituição e ao
regime, formulam na pessoa
de V. Excia., seu pairiótico
apoio à legalidade e ao res»
peito à vontade do povo, que,
em Alagoas, como em todo o
Brsail, deseja a luta por um
Brasil forte, rico e soberano.
Ass. José Almeida, presiden-
te do Sindicato dos Trabalha»
dores em Construção Civil e
Pedro de Carvalho, presiden»
te da União Estadual de Es-
tudantes.>

A ASSEMBLÉIA ESTA»
DUAL: «Líderes sindicais e es»
tudantes sergipanos, reunidos
cm assemb!éia preparatória pa»
ra a instalação da Frente Na»
cionalista em Sergipe, vem,
nesta hora sombria que passa
a terra alagoana, reafirmar
sua profissão de fé na demo- ,-*-- ----- ¦„,.,„.,,..„,,..
craci| e na Constituição, repu» | ££££&? Sffi5£rdiando os atos contrário a or-
dem, à legalidade, à liberdade
do povo e à indepcndênccla do
Brasil. Ass. José Almeida e
Pedro de Carvalho».

TRABALHA A COMISSÃO
DA «SEMANA DA ASA DE 57»

u-vOTAS-*'*'• -fei.;^M^m^ÊtÊm^A-' --£jÍm\/¥Li^^^^vu?*L^fflfe^^'*''x' -'•**SI^ÍR^^C^W^BbHIBP>^Ho'''*' ¦ c^ém^^S^owo^mauy^vãt^

Flagrante feito durante a reunião, quando falava o general Djalma
Dias Ribeiro

No galllo nobre do Gabinete «lo
Ministro da. Aeronáutica «ative
reunida, ontem, a Comlssfin cn-
carregada dos, tcste1o>» .la "Se-

mana da Asa de 1957".

Na reunião, quo foi preslillda.
pelo mujor-brliiadeiro Relnaldo
flo Carvalho, e secretariaria n«'n
mujor-aviador
Fonseca, lUscutlrnm-m» íis iirotm-

a etabòracftn

delro Teófllo Otonl de Mendon-
ca, ueneral Dlalma Dias Hlbelro.
sr. José Roberto W. Penteado,
professor Ari da Matta, onronel-
aviador Jacinto Pinto de Moura,
comandante José de Arartjo Fl-
lho, sr. Paulo Negreiros. cnronel
Berilo Neves, coroneI-a.vln«1or

Mario Lucena, coronftls-a.vtado-
t0_',u- rs.. Newton Noiva «In FlRiielredo,

rtf-.'.lo L, Keller. Lafaleto flanta-
rino. sra. Othon Canedo Loncs.slqões finais para ,„,„. „.„.

do profjrama, lendo nartlclDiido pres|flento do Sindicato Nacional
dos ostudos, o lirlcadolro Uarlo, dog Aerovlftrios. Ri-nest.n tlos-ta

,U„^IÍ ,1n A .f.iml-111 Ifi t*lf-"l £Y1 «a —_.  -...M.hIa /!.-. '-litiíH ml t ílCavalcanti de Azambuja, brisa»

AJUDE A

IMPRENSA

POPULAR

EI£PARA£ADE LUC AS

Falta Água Com Dia Marcado.-.
ks segundas e sextas-feiras as torneiras ficam

secas

Fonseca, presidente do Sindicato
Nacional dos Aeronantas. nro-
fessor Maciol Pinheiro « si». Bre-
derodes Coutónho. da U.ldlo Tio-
quete Pinto. sr. Fernando Hunsel
de Oliveira, da "PanaIr do Bra-
sll", sr. Mârln Vilhena. sr. Oscar
Couto, da Anuncia Nacional, sub-
oficial Heraldo Josft dos Santo»,
do Clube dos Suboficials e Sar-
Kentos, sargento Odllarlo Brasil
o outros membros da Comissão.

Nfio seria possível apresentar,
numas poucas reportagens, a si-

tuaç&o real da Infância ou me-
lhor a sua trat-edia, que carece,

pela sua grande Importância, de

um aprofundamento maior, us

múltiplos problemas, dos quais
tentamos dar alguns traços, sao.
em última, análise, decorrentes do
toda uma estrutura social, que
divide as famílias do Brasil: de

um lado, minoria bem aquinhoa-
da e, de outro, maioria quo luta
com toda a espécie de dificulda-
des ate a fome, para poder so-
brevlver a essa Injusta designai-
dade.

O contraste e facilmente ven-
ficado através, por exemplo, da
distribuição da renda nacional: u.
um pequeno número de pessoas,
representando 5% da populaçílo,
cabo a metade da renda do pais,
enquanto a outra metade 6 dis-
trlbulda pelo restante da popu-
laçao, ou seja. 957o. Além «.i-sw
fato global, aponta-se, ciim fa-
cllldade, vários outros. Para ta-
lar de assunto bem na ordem do
dia, através do consumo e da
produção da carne pode-se cons-
tatar o baixo nível aquisitivo do
brasileiro. O Brasil é o 4." pro-
dutor de gado bovino no inundo
o houve nos últimos G anos um
aumento de cerca de 20% na
produçio da carne. No entanto,
um estudo publicado pela "Ame-

rlcan Cyanam Co." revela que »
brasileiro comia, hí. cinco anoe,
apenas 700 gramas de carne me-
noa do aue hoje, "per capita".

Ê POSSÍVEL, AMPARAR A
CRIANÇA COM OS RECURSOS
FACULTADOS PELAS PRÔ-
PRIAS LEIS - CONJUGAR A
BOA VONTADE DO POVO H
DAS AUTORIDADES POR UM

FUTURO FELIZ PARA
AS CRIANÇA»

Embora pesem como funda-
mento os defeitos estruturais da
sociedade, estamos certos de que
multo so poderia fazer, no sen-
tido de corrigir várias falhas que
infelicitam a vida das crianças
começando pela aplicação das
verbas que, afinal de contas, nio
é nada estranho ao nosso slste-
ma social. Citamos o artigo da
Carta Magna que dlsp5e sObre a
dltsrlbulçao percentual das ver-
bas, no tocante ao custeio do en-

sino público primário. Por quu,
então, nâo é levado â pratica o

preceito constitucional?
Outro aspecto da aplicação de

verbas é o relativo íis despesas
militares. Nüo é possível aceitar
o aumento seropre crescente nas
dotações dos Ministérios Milita-
res em detrimento dos Minlsté-
rios que podem fazer alguns be-
neflclos ao povo. O Utastl nao
esta em guerra, nem em vêspe-
ras de guerra, abriga um povo
pacifico que, consciente e frater-
nalmente, deseja o convívio com
todos 03 povos do mundo. Por
que, entilo, armá-lo como se ti-
véssemos propósitos de agressão,
enquanto as crianças não têm
pilo, nem assistência médica, nem
escolas, nem uma profissão asse-
gurada? Lembramo-nos que ao
tempo em que foram dlspendldos
setecentos milhões de cruzeiros
com a compra do dois cruzadores,
tal importância correspondia a
melo litro de leite para 100 mil
crianças, durante 6 anos, 2 meses,
o 8 dias. Quantas crianças não
bebem leito!

Temos um Departamento Na-
cional da Criança. Quanto recebo
e o que faz na prática? Pare-
ce-nos quo se nfto recebe meios
suficientes deveria, na realidade,
recebê-los e bem aplicá-los na

Instalação de creches, flseola»
maternais, ambulatórios, etc. O
D. N. C. so apresenta como o
orientador dos estabelecimentos
prfl-InfAncla no nspecto sanitário
e organlzativo, mas essa simples
ação fiscalizadora é de todo
inócua, em face da Inexistência
de tais estabelecimentos. E us
funções, em vista disso, Bão pu-
ramente diletantes.

Campanhas são feitas, como a.
que, agora, está cm curso, a
Campanha Nacional da Criança.
Não somos contra as campanhas
dessa espécie, pelo contrário,
diante das circunstancias, «leve-
riam multipllcar-se. Os compo-
nentes dessas campanhas sáo
pessoas «le boa vontade, no geral,
e que têm o grande mérito n.1o
sô de amar as crianças, também
o «le trabalhar por cias. Mas, In-
felizmente, temos quo convir que
as campanhas, dentro de suas II-
mltações, não podem atender
nem tão pouco resolver os pru-
blemas da infância que exigem
soluções sérias, plnnlflçadas, cor-
respondendo, pelo menos, ao
cumprimento dos diplomas le-
gals.

Tara não generalizar, vcrlri-
quemos, por exemplo, o proble-
má escolar no Distrito Federal.
Por quo não foram aplicados os

selscentos milhões de cruzeiro*
votados pela Câmara Municipal,
Lei n." lilli, de 31-10-51, para a
construção de 13S novas unidades
escolares? Su há falta de local
para as escolas por que não utl-
lizar qualquer local possível ae
conseguir — sedes de organiza-
ções, clubes, etc? Por que nao se
instala uma escola em cada con-
Junto residencial, Inclusive com
a colaboração da instituição «jua
dirige o conjunto?

A própria Secretaria Geral de
Educação e Cultura informava,
precisamente no dia 14-1-56, que
vinha recebendo oferecimentos
expontâneos de prédios e salas
adequadas para a Instalação de
classes. , Utilizou esses prédios?
Que <: do plano das escolas pré-
fabricadas? O certo é que não há
uma planltlcação correspondendo
ãs necessidades reais de ca.la
bairro, do cada local. E a planl-
ficação c a execução dependerá
muito mais, em ultima análise,
do povo, porque o povo ama as
crianças e êsso amor desper-
ta-lo-ã para dar-lhes escolas,
creches, jardins do Infância, cn-
fim um futuro de trabalho e ale-
grla, conquistando inclusive as
autoridades do pais para essa
boa causa de uin futuro fells
para as crianças.

Será Para
Estudantes

Realizou-se ontem, e m
Jfrente ao Teatro Municipal, a
anunciada aula pública dos
estudantes, como par.e da
campanha pela construção da
Cidade Universitária. Além
dos professores e alunos si»
mulados, eram vistos muitos
curiosos em torno dos mani»
íestantes.

Versou a aula sobre um te-
ma bastante amplo, a medi-
cina. O professor ero o estu-

os Filhos dos Atuais
a Cidade Universitária

dante de Calil. Comparou os
responsáveis pela nao cons-
trucAo da Cidade llmversitá-
ria ao viras. da esquistosomâ»
se.

Durante a aula foram fel-
tas, sempre em tom de «bla-
que», muitas criticas á politi-
ca orçamentaria do governo
cujas dotações para o ensino
são irrisórias. Além do que,
os rteursos existentes, parcos
recursos, nao sao empregados

criteriosamente, diziam os es-
tudantes. í

O «professor» Calil e.msua
aula, proclamou que os uni»
versltários. nessa campanha,
estavam agindo com espirito
de altruísmo pois no ritmo
em que vâo as «ibras. só os
filhos dos atuais estudantes
delas se aproveitarão.

Terminada a aula, houve
distribuição de diplomas de
Doutores em Ciências Oculías
e Letras Apagadas.

Os moradores de parada do
Lucas, apelam por intermédio
da IMPRENSA POPULAR, pa-
ra que o Prefeito solucione o
problema da falta d'agua em
alguns dos logradouros daque*
le subúrbio leopoldlncnse que
vem gendo seriamente prejudl-
cado pela falta do precioso II»
quido .

Conforme conseguimos apu-
rar, nas ruas La Paz, Buca»
reste, Otuwa e outras, todas
às segundas e sextas-feiras, a
flgua não atinge os depósitos,

locais mais afortunados, que
as vfz»»s ficam bem distante, •
a fim de conseguir a água pa*
ra fazer a comida.

Segundo fomos informados,
no dia cm que a Prefeitura
inaugurol a bomba próxima
ao viaduto de Parada de Lu»
cas, a gua Jorrou com tanta
torça que chegou a estourar
as juntas dos canos em dlver-
sos pontos. Porém, logo pau-
sado o período da Inauguração,
voltaram os moradores da-
itueia. localidade a sofrer as

o que acarreta sérios proble* I mesmas privações anteriores,
mas para os moradores daque» j o qu-; os leva a cr?r, que a
las populosas artérias, que tem j falta d'a'güa naquelas ruas se»
i» ti k^BWVer aW outros I Ju proposital.

Bumha-Meu-Boi
«Corregedor»

Amanha, às 21 horas, será
realizado, na sede do Clube
Infantil SSo Paulo (Rua Mar-
quês de Abrantes, 165) um ex-
presslvo espetáculo folclórico,
com a apresentação Jo Bumba-
-meu-bol, "Corregedor", de Süo
Luiz do Maranhüo, dirigido por
«Casimiro Anastáslo Avelar.

Está despertando «jrande In-
terêsse, entre os estudiosos c
admiradores do folclore, a
apresentação «Io firupo mara-
nheiuse.
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